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RESUMO 
O espaço público da região central de São Paulo tornou-se foco da sociedade 
civil, que busca “retomar a região” promovendo a realização de eventos 
culturais temporários de variadas expressões, dentre eles, o de maior 
relevância: a “Virada Cultural”. A arquitetura efêmera contribui neste evento 
prestando-lhe estrutura e produzindo a ressignificação dos espaços urbanos 
nos quais atua. É nesse contexto que esta pesquisa encontra foco: a inserção 
de construções efêmeras em espaços já consolidados para o acontecimento de 
eventos culturais. Este trabalho tem como objetivo analisar o processo de 
ressignificação do espaço urbano através da observação da montagem e 
desmontagem de ambientes na Virada Cultural paulistana. Para isso 
abordamos previamente os aspectos conceituais e teóricos pertinentes para 
investigar o contexto do objeto de estudo e adquirir conhecimentos sobre 
ferramentas de leitura de linguagens não-verbais. Iconicamente foram 
registrados fotograficamente os locais escolhidos, todos os distintos processos 
de montagem dos ambientes, os acontecimentos ocorridos antes e durante os 
eventos com o intuito de captar as transformações físicas imprimidas nos 
espaços. A partir dessas observações e registros realizamos as leituras 
gráficas e analíticas visando um entendimento mais aprofundado sobre as 
mudanças de significados atribuídos aos espaços escolhidos. Além disto, o 
trabalho investigou as capacidades de componibilidade dos sistemas 
construtivos empregados nesses ambientes efêmeros. O estudo revela que o 
sistema construtivo utilizado tem alta flexibilidade de composição e que, 
basicamente, adições sintáticas feitas por estruturas efêmeras em constante 
relação com o espaço permanente propiciam novos usos e engendram o 
complexo processo de ressignificação dos espaços públicos na Virada Cultural. 
 
Palavras-chave: Virada Cultural. Arquitetura Efêmera. Ambientes Efêmeros. 
Ressignificação de Espaços Públicos. Montagem e Desmontagem. 
 
 
 
 
ABSTRACT 
 
The public places of the central region of São Paulo has become the focus of 
civil society, which seeks to "take back this places" promoting temporary 
cultural events of many expressions, among which the most relevant: the 
"Virada Cultural". The ephemeral architecture makes this event giving it 
structure and producing a redefinition of urban spaces in which it operates. In 
this context, this research focuses: the inclusion of ephemeral constructions in 
areas already established for cultural events. This work aims to analyze the 
redefinition process of urban space by observing the assembly and disassembly 
of environments at the Virada Cultural. For this purpose, previously approached 
the conceptual aspects and relevant theoretical study to investigate the object's 
context and gain knowledge on reading tools of nonverbal languages. Iconically 
were recorded photographically the chosen sites, all the different assembly 
processes environments, the occurrences before and during the events in order 
to capture the physical transformations applied to those spaces. From these 
observations and records conducted the graphical and analytical readings 
aimed at a deeper understanding of the changing meanings attributed to the 
chosen spaces. Moreover, the work investigated the capacities of composability 
construction systems employed in such ephemeral environments. The study 
reveals that the construction system used has high flexibility of composition and 
that basically syntactic additions by ephemeral structures in constant 
relationship with the permanent space provide new uses and engender the 
complex process of redefinition of public spaces at the Virada Cultural. 
Keywords: “Virada Cultural”. Ephemeral Architecture. EphemeraL 
environments. Resignification of Public Spaces. Assembly and dismantling. 
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 1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS 
 
1.1 INTRODUÇÃO 
É sabido que a Arquitetura Efêmera não é uma novidade do mundo 
contemporâneo, pois ela acompanha há milênios a evolução da espécie 
humana. Há um denominador comum entre feiras livres, tendas, habitações 
nômades, pavilhões temporários de Exposições Industriais Internacionais 
desde o início do século XX, stands de venda etc. 
Embora tenham características e finalidades distintas, materiais próprios 
e adotem tradicionais técnicas e sistemas construtivos de suas épocas, por sua 
condição transitória guardam em si o caráter efêmero da construção, fator 
determinante na concepção e construção dessas arquiteturas. 
É neste contexto da efemeridade que a presente pesquisa visa contribuir 
para o campo da arquitetura e do urbanismo, com um estudo sobre a inserção 
de construções efêmeras em espaços urbanos já consolidados, observando a 
composição do ambiente transitório, seus paradigmas e sistemas construtivos 
empregados, bem como a relação destas arquiteturas com o espaço onde são 
implantadas. 
Escolheu-se estudar a arquitetura efêmera e suas relações com o 
espaço público urbano como uma maneira de humanizar a temática. E em se 
tratando da implantação de arquiteturas efêmeras em espaços públicos, cabe 
considerar os eventos de ocupações civis do espaço público paulistano por 
intermédio de eventos culturais, o que ocorre cada vez com mais intensidade. 
Com especial relevância, os eventos da “Virada Cultural” impressionam 
pelo número de participantes e por sua grandiosidade. A frequência anual do 
evento é garantida até mesmo por lei específica. Através desse evento cultural, 
segundo texto da própria lei que o institui, busca-se reforçar e atribuir valores à 
cidade, e incentivar diferentes usos do espaço público, valorizar o centro 
histórico e ampliar a utilização dos equipamentos públicos.  
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Com origem na Nuit Blanche, evento parisiense de semelhante natureza, 
a Virada Cultural conta hoje conta com mais de quatro milhões de pessoas 
participantes em suas edições, o que representa muito mais de um terço da 
população paulistana que anualmente visita o centro da cidade, por vezes, em 
horários inimagináveis os quais, em dias rotineiros, são evitados devido à 
sensação de insegurança nesses locais. 
A apropriação do espaço é um ato convidativo na Virada Cultural: 
incentivam-se novos usos de equipamentos urbanos, sugestionam-se novos 
olhares e perspectivas e, dessa maneira, constitui um importante elemento de 
resgate da população paulistana à região central. 
Considerando isto, enquanto contexto de nosso objeto de análise, a 
“Virada” congrega todos os elementos necessários para o estudo de 
arquiteturas transitórias inseridas em espaços públicos: Esse tipo de 
arquitetura efêmera aparece como um dos protagonistas nesse movimento de 
reconquista, na medida em que é através dela que o evento se estabelece 
estruturalmente com o uso de palcos, stands, banheiros químicos, 
infraestrutura de som e toda gama de equipamentos necessários para a 
adequação desses espaços ao uso dos artistas e dos assistentes. 
Figura 1: Virada Cultural 
A Avenida São João se transforma em um grande palco a céu aberto durante a Virada 
Cultural. Foto do autor, 2014. 
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Interessa aqui a composição dos espaços desse evento, o surgimento 
de um novos ambientes dentro dos espaços públicos urbanos, sua 
ressignificação: a rua que se torna palco (vide figura 1), a praça que se torna 
arena, têm suas composições realizadas por um sem número de elementos 
esparsos, móveis e heterogêneos entre si: pisos, bloqueios, tablados, 
coberturas, gazebos, divisórias, toldos, tapumes, dentre outros, de maneira que 
o resultado não forma uma unidade monolítica, mas um ambiente novo e 
harmônico na sua diversidade de elementos, resultando em uma espécie de 
sistema aberto permitindo a livre movimentação dos participantes do evento. 
Quanto à estrutura do trabalho, no Capítulo 01 serão colocadas as 
considerações iniciais, as justificativas, os objetivos e as estratégias de estudo. 
Para aproximação ao objeto de estudo – o ambiente efêmero constituído 
nos espaços públicos do centro da capital paulista para os eventos da Virada 
Cultural – o Capítulo 02, “Objeto e suas Implicações”, explana sobre o contexto 
no qual o objeto foi estudado, expondo a estratégia de leitura do objeto e 
discutindo e estabelecendo uma definição inicial para o que chamamos de 
Arquitetura Efêmera. 
Em 2.1 “Contexto: A Virada Cultural”, abordamos a origem do evento e o 
discurso de retomada dos espaços públicos. 
Em 2.2 “Suporte de Leitura: Semiótica como ferramenta Análise de 
Linguagens não-verbais” explanamos a maneira de ver o objeto, as 
ferramentas utilizadas para a análise do ponto de vista da Forma (sintaxe – 
qualidades materiais), Função (semântica – significações possíveis) e Uso 
(pragmático- uso efetivo e percepções dos usuários). 
Em 2.3 “Ponto de Partida: Uma definição da Arquitetura e Ambientes 
Efêmeros para o Trabalho”, o foco é a Definição de Arquitetura e Ambientes 
Efêmeros a partir de exemplos e fontes significativas. Este trabalho não busca 
resolver a questão da efemeridade no sentido de dar ao campo da arquitetura 
mais uma classificação, mas é importante deixar claramente estabelecido um 
ponto de partida para esta pesquisa, o que entendemos no presente trabalho 
como “arquitetura efêmera”. 
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Em 2.4 “Estratégias e Artifícios da Implantação da Arquitetura Efêmera” 
expomos brevemente sobre as estratégias de montagem e desmontagem e 
alguns exemplos significativos de sistemas.  
E, no Capítulo 3, refletimos sobre o sistema empregado nas arquiteturas 
da Virada Cultural – morfologia, capacidade de componibilidade e variação.. 
Busca-se entender como o paradigma da efemeridade se traduz na arquitetura, 
entender os mecanismos de aparição e desaparição desse tipo de construção: 
o objetivo é o de entender como essas arquiteturas transitórias utilizadas na 
Virada Cultural se relacionam com os espaços onde foram implantadas. 
Cumpridas as etapas acima mencionadas, o Capítulo 04 “Análises – Os 
ambientes efêmeros da Virada Cultural” analisa o objeto de estudo no contexto 
escolhido, sendo utilizadas as ferramentas de leitura anteriormente citadas e 
valendo-se das definições sobre arquitetura, ambientes e sistemas de 
montagem e desmontagem. A partir de três ambientes escolhidos, objetivamos 
evidenciar as modificações de significados desses espaços públicos. O foco do 
capítulo é a identificação dos componentes do ambiente transitório e das 
transformações físicas dos espaços que possibilitam a atribuição de novos 
significados. 
A intenção é ultrapassar o sentido utilitarista que geralmente é utilizado 
nos estudos sobre sistemas de montagem e desmontagem de estruturas. Com 
esse sentido de superação, definimos estudar alguns desses sistemas 
aplicados ao espaço público e em um contexto de eventos culturais: em todo o 
percurso estudado, o pano de fundo é o cidadão se relacionando com a cidade 
através dessa efemeridade e de suas expressões culturais. 
O Capítulo 05, se ocupa das conclusões finais do trabalho. 
Enquanto texto elaborado inicialmente como estudo de caso, o Apêndice 
apresentado ao final deste trabalho. intitulado “Terça-Feira a Praça vira Feira: 
O espaço Ressignificado pelo Ambiente Efêmero”, enfoca o aparecimento e a 
retirada da Feira da Praça Charles Miller em São Paulo/SP, com a intenção de 
calibrar a estratégia de observação e análise de um ambiente transitório 
implantado em espaço público urbano. 
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1.2  JUSTIFICATIVA 
 
O espaço público urbano paulistano tornou-se foco da sociedade civil na 
busca de “retomar da cidade” através de eventos culturais temporários de 
variadas expressões, como shows, mostras, exposições e performances, 
dentre eles, o de maior relevância: a “Virada Cultural” que ganhou peso de lei 
aprovada no ano de 2013 garantindo-lhe a frequência anual de acontecimento 
do evento. 
Esta “ocupação civil do espaço público” pretende reforçar e atribuir 
valores à coisa pública, bem como incentivar “diferentes usos do espaço 
público, valorizar o centro histórico e ampliar a utilização dos equipamentos 
públicos” – segundo texto da lei 172/2013 (2013) mencionada no parágrafo 
anterior. 
Como consequência, busca proteger nossos patrimônios urbanos, 
materiais e imateriais, e, ainda que se caracterizem basicamente por celebrar o 
espaço urbano já configurado, é relevante o estudo desta ocupação efêmera e 
das transformações ocorridas em função dela. 
Nesse contexto, a arquitetura efêmera contribui ao evento utilizando-se 
do mesmo caráter transitório e versátil dessa manifestação cultural, prestando-
lhe estrutura e permitindo a ressignificação do espaço urbano para que o 
evento aconteça efetivamente. 
Portanto, diante da excepcionalidade causada por esses eventos 
culturais no espaço urbano do centro paulistano, interessa-nos o estudo de 
sistemas de erguimento de estruturas temporárias, bem como a investigação e 
leitura das características de um espaço consolidado que muda de significado 
quando temporariamente nele são implantados outros elementos espaciais. 
Em resumo, diante da atualidade do tema, e diante dos grandes 
números e investimentos que envolvem o evento – 4 milhões de pessoas nas 
24h do dia da Virada Cultural, 950 atrações, 120 locais diferentes espalhados 
pelo centro da cidade (ZARPELON, 2013) – interessa o estudo do objeto desta 
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pesquisa: o significado do ambiente transitório produzido por esses eventos 
culturais na capital paulista. 
 
 
1.3 OBJETIVO GERAL 
 
Este trabalho tem como objetivo analisar um processo de mudança de 
significado do espaço urbano através da observação da implementação de 
ambientes efêmeros da Virada Cultural. Esta análise se dá através da leitura de 
três ambientes emblemáticos escolhidos, ao desvendar suas partes 
componentes, atentando para a relação entre a configuração espacial existente 
e os objetos arquitetônicos transitórios e compreendendo as mudanças e 
oscilações de significados atribuídos a esses espaços. 
 
 
1.4 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 
1.4.1 Constatar as capacidades, as limitações e possibilidades de 
composição, características morfológicas do sistema construtivo 
empregado nos ambientes analisados; 
1.4.2 Identificar componentes (paradigmas físicos) dos ambientes 
efêmeros analisados; 
1.4.3 Constatar as transformações físicas dos espaços 
analisados: o antes, o durante e o depois da instalação do novo 
ambiente; 
1.4.4 Discutir o conceito de “efemeridade” na concepção de 
objetos arquitetônicos;  
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1.4.5 Expor o contexto no qual o objeto será analisado: A Virada 
Cultural como forma de “resgate” do Centro Paulistano;  
1.4.6 Expor as ferramentas de leitura do objeto enunciadas pela 
Semiótica – sintáticas, semânticas e pragmáticas - e outras ferramentas 
de leitura segundo as características das linguagens não-verbais. 
 
 
1.5 ESTRATÉGIA DE ESTUDO 
 
Visando a interpretação do ambiente efêmero constituído e suas 
implicações no espaço consolidado, resumidamente estabelecemos como 
procedimento de trabalho: levantamento de bibliografia e iconografia correlata; 
estabelecimento de conceitos pertinentes à temática; teste inicial através de 
estudo de caso (ver Apêndice); observação e registro fotográfico do evento no 
local; análise do fenômeno utilizando algumas estratégias de leitura de 
linguagens não-verbais; considerações sobre os resultados obtidos. 
 
1.5.1 Revisão bibliográfica de fontes secundárias sobre o 
universo da temática em foco, com base no material já produzido 
(teses, dissertações, artigos, dentre outras publicações) sobre 
assuntos tangentes ou similares ao tema aqui proposto, com o 
intuito de constituir base teórica e adquirir ferramentas conceituais 
para interpretação do objeto de estudo, visando: 
a. Compreender a temática e problemática da 
Arquitetura Efêmera através de estudo sobre dos diversos 
mecanismos, sistemas construtivos, tipologias de elementos 
arquitetônicos e estruturas transitórias. 
b. Compreender os elementos teóricos propostos pela 
Semiótica e sua formulação de ferramentas visando a leitura de 
linguagens não-verbais. 
18 
 
c. Entender o contexto em que o objeto é estudado: A 
Virada Cultural. 
 
1.5.2 Seleção dos locais a serem analisados. Por se tratar 
de um evento com ampla abrangência territorial, de curta 
duração, com concomitância de vários eventos paralelos, e 
considerando que a pesquisa de campo foi realizada durante o 
evento, por questões operacionais determinamos apenas três 
locais representativos da Virada, orientados pela hipótese de se 
tratarem de locais emblemáticos perante os demais. 
 
1.5.3 Pesquisa de Campo: Registro fotográfico dos locais 
realizado antes e durante o evento, visando eminentemente 
evidenciar o processo de montagem dos objetos arquitetônicos, 
bem como de sua desmontagem, suas partições, compactações, 
elementos formadores e paradigmas. Além disso, evidenciar as 
diferenças de significados dos espaços públicos onde foram 
inseridos. 
 
1.5.4 Produção iconográfica: 
 
a. Imagens que visam representar e traduzir as leituras 
e as análises realizadas a partir da observação do evento, 
utilizando algumas ferramentas que se adequam à leitura das 
manifestações não-verbais; 
b. Produção de materiais gráficos que evidenciem a 
interpretação do espaço analisado; demonstração interpretativa 
gráfica que confirme os paradigmas do efêmero e as mudanças 
ocorridas no uso do espaço público. 
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2 O OBJETO E SUAS IMPLICAÇÕES 
2.1 CONTEXTO: A Virada Cultural. 
Este capítulo tem como objetivo discorrer sobre o contexto em que o 
objeto da pesquisa foi estudado: a “Virada Cultural”: expõe suas características 
tendo como ponto de comparação e contraste o evento no qual foi inspirada, a 
Nuit Blanche, de Paris. 
A Virada Cultural paulistana é uma iniciativa do poder público e 
proporciona ao cidadão 24 horas de centenas de atrações culturais espalhadas 
pelo centro da cidade. Tem origem na Nuit Blanche, evento de frequência anual 
criado pela Prefeitura de Paris que, desde 2002, propõe percursos noturnos 
que oferecem aos habitantes de Paris a possibilidade de experimentarem e 
contemplarem instalações artísticas em ruas e locais simbólicos da cidade, 
alguns deles em estado de abandono e pouco frequentados. 
O evento tem o objetivo de convidar o cidadão a vivenciar a cidade 
através da arte e utilizar o espaço público urbano1. 
Figura 2: Mapa da Nuit Blanche 2015 
Linha azul: Percurso e pontos de vista claramente determinados. O usuário é 
convidado à mudança de usos e perspectivas de Paris. Fonte: Material gráfico da Nuit 
Blanche 2014. Disponível em: < ttp://filer.paris.fr/quefaire/uploads/files/Carte_RV_3.pdf 
>. Acesso em: 28 de jun. de 2015. 
                                                          
1 Dados obtidos em: Site do evento <http://next.paris.fr/english/visit/flagship-events/nuit-
blanche/rub_8208_stand_34123_port_18969?>. Acesso em 15/05/2015. Release do evento de 
2014 destinado à imprensa < http://filer.paris.fr/nuitblanche/nuitblanche_DP_2014_V10_2.pdf>. 
Acesso em 28 de junho de 2015 
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A formulação do evento ressalta a intenção da mudança de perspectiva 
da arquitetura da cidade e a proposição de diferentes pontos de vistas através 
da definição prévia de caminhos a percorrer durante o evento. Estes percursos 
podem ser tanto no centro da cidade como em outros locais, dependendo da 
proposta artística para o ano. A intenção é providenciar experiências artísticas 
que aproximem ou modifiquem formas de visualização e utilização de espaços 
públicos e da arquitetura da cidade. A Nuit Blanche é: 
[...] uma viagem artística única, pontuado com paradas 
surpreendentes e pontos de vista inesperados. Ela irá revelar 
joias inquestionáveis do patrimônio, metamorfosear ambientes 
familiares e revolucionar suas perspectivas. No centro do 
espaço público como nos lugares mais secretos, obras 
notáveis, criadas por artistas de todo o mundo, aguardam a 
visita do habitante. A Nuit Blanche afirma-se como uma 
celebração da arte contemporânea e de sua capacidade de 
transformar a cidade, e, principalmente, é um evento generoso 
e popular. Aberto e acessível a todos, projetada para todas as 
idades, é um convite à descoberta compartilhada. Esse brilho 
efêmero, aclamado pelos amantes de Paris por 12 anos, deve 
continuar a agitar e questionar a nossa política cultural. O que 
orienta a nossa ação é colocar a arte no coração da cidade, 
permitindo que todos possam vivenciá-la. (MAIRIE DE 
PARIS, 2014. p. 01, tradução nossa). 
O caminhante, guiado por um roteiro estabelecido em um mapa que 
define o percurso, descobre outra maneira de experimentar Paris e de perceber 
a cidade de outra maneira através de “pontos de vistas” propostos que 
enquadram prédios simbólicos impregnados de instalações artísticas 
contemporâneas. 
Através de um convite ao inesperado, além da clara intenção de 
provocar interferências na percepção do participante, o evento parece tentar 
cristalizar e perpetuar a noção que se tem de Paris como “cidade da arte”. 
[...] Entre estes pontos de vista, o percurso da Nuit Blanche 
oferece e completa a paisagem desta noite em claro. 
Performances individuais explorando vertigens e suspensão, 
esculturas em escala humana ou obras monumentais 
questionando o lugar do homem na cidade, a arte digital, 
instalações ou intervenções de rua, de arte contemporânea, 
artistas de convidados - principalmente estrangeiros – sugerem 
uma Paris permanente da arte. (MAIRIE DE PARIS, 2014. p. 
02, tradução nossa). 
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Além das instalações transitórias de obras de arte, muitas delas 
permanecem após a noite do evento. Algumas ficam por um período de um 
mês e outros ficam permanentemente na cidade, como uma tentativa de 
perenizar a experiência temporária do evento e deixar uma marca no habitante 
e na cidade. 
Além do espaço público, instituições culturais como museus e afins 
permanecem abertos durante o evento. “[...] Nuit Blanche é também uma 
oportunidade aberta para novas colaborações de outras manifestações 
artísticas, tais como galerias ou instituições culturais ou hospitalares. [...] 
Assim, alguns projetos permanecem além da Nuit Blanche de forma 
permanente no espaço público”. (MAIRIE DE PARIS, 2014. p. 02, tradução 
nossa). 
O sucesso da Nuit Blanche parisiense se espalhou por toda a Europa. O 
espírito do evento permaneceu o mesmo e os objetivos de redescoberta do 
espaço público urbano por meio da arte foram mantidos: 
A partir de 2003, ou seja, quando a Nuit Blanche estava em 
sua segunda edição, as administrações de Roma e Bruxelas 
também aderem a esta grande “festa da arte contemporânea”, 
e começam promover Noites Brancas em suas cidades. Riga e 
Madrid aderem ao evento no ano de 2006, e forma-se a partir 
de então uma coligação de cidades parceiras, chamada Nuit 
Blanches Europe, [...] Há um intercâmbio artístico entre estas 
cinco capitais, em que cada uma seleciona uma obra de arte 
proveniente de outra para exibir durante o evento. 
(ZARPELON, 2013. p. 155). 
Na cidade de São Paulo, a primeira experiência veio como a “Virada 
Cultural”, que aconteceu em 2005 por iniciativa da Prefeitura Municipal em 
cooperação com autoridades do Íle-de-France (ZARPELON, 2013. p. 157). Há, 
contudo, algumas variações significativas entre a Virada Cultural e a Nuit 
Blanche (plausível, se considerarmos que este é um evento destinado e 
pensado para a cidade de Paris especificamente, não como um modelo 
necessariamente replicável em outras cidades). 
Vimos que a Nuit Blanche é, segundo os argumentos de sua 
organização, uma tentativa de reforçar a vocação da cidade de Paris como 
cidade intimamente ligada às artes. Da mesma maneira, a Virada Cultural 
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busca refletir uma característica (noção) muito conhecida da cidade de São 
Paulo: a ideia de que é uma cidade de atividades ininterruptas, uma cidade “24 
horas”. O que também explica outra diferença com o evento parisiense: 
enquanto lá se trata de apenas uma noite de duração, em São Paulo trata-se 
de 24 horas de evento. 
A página institucional do evento em São Paulo corrobora a intenção de 
reforço e afirmação deste traço da identidade paulistana: 
Criada para refletir o espírito tipicamente paulistano de uma 
cidade que ‘nunca para’, a Virada Cultural é um evento 
promovido pela Prefeitura de São Paulo, com duração de 24 
horas, que oferece atrações culturais para pessoas de todas as 
faixas etárias, classes sociais, gostos e tribos, que ocupam, ao 
mesmo tempo, a mesma região da cidade. (PREFEITURA 
DE SÃO PAULO, 2015. [internet]). 
O próprio enunciado de apresentação da Virada Cultural em sua página 
institucional da internet também reforça sua inspiração no evento francês mas 
busca estabelecer uma diferença com este: “Enquanto em Paris se baseia na 
inversão de expectativas (como por exemplo museus abertos à noite), a Virada 
paulistana, busca, antes de tudo, inverter as expectativas promovendo a 
convivência no espaço público, convidando a população a se apropriar destes 
locais por meio da arte, da música, da dança, das manifestações populares”. 
(PREFEITURA DE SÃO PAULO, 2015 [ internet ]). 
O resgate e reencontro do habitante com a região central de sua cidade 
é fator assinalado no discurso institucional da própria organização deste evento 
que se propõe a “devolver a rua ao cidadão”, além de proporcionar momentos 
de sociabilidade e de reestabelecer vínculos entre o cidadão e a cidade. 
No caso da Virada Cultural, a mudança de perspectiva (pelo menos a 
intenção que se tem) é pelo uso efetivo e extra cotidiano de um espaço público 
que reiteradamente é desconsiderado e desertificado em certas horas do dia. 
Enquanto na Nuit Blanche o percurso artístico pode ser em qualquer 
lugar da cidade, na Virada Cultural, (embora ocorra em outras áreas da cidade) 
a efetiva ocupação coletiva do espaço público em áreas da região central é a 
grande força motriz do evento. 
23 
 
Desde sua primeira edição, em 2005, a Virada Cultural atrai 
milhares de pessoas de todas as partes de São Paulo e do 
Brasil até a região central da cidade. Ao longo dos anos, a 
festa foi se difundindo cada vez mais por este perímetro, até 
recentemente incorporar a região da Luz, além da República e 
Anhangabaú. (PREFEITURA DE SÃO PAULO, 2015. 
[internet]) 
Percebe-se que na Nuit Blanche há a determinação e predefinição do 
percurso a ser experimentado; já na Virada Cultural o que se vê são infinitas 
“promenades” possíveis entre os vários pontos do evento.  
No evento de Paris, a experiência com a cidade é dirigida, 
parametrizada; no de São Paulo, os percursos são relativamente livres, o que 
cria uma teia de caminhos possíveis ligando um ponto focal a outro, como 
tecidos intersticiais entre células vivas. E mesmo nestes interstícios entre uma 
instalação e outra há ricas experiências, ângulos e perspectivas dificilmente 
experimentados no dia-a-dia da cidade. 
Estas infinitas possibilidades de trajetos foi inclusive proposta de uma 
das intervenções artísticas da Virada de 2014. A intervenção “Mapa de Público” 
(Figura 3), uma espécie de proposta artística metalinguística, consiste em 
referenciar geograficamente os trajetos das pessoas durante o evento: 
com um clique [em aplicativo de smartphones, a pessoa] 
começa a marcar no mapa seu trajeto partida e chegada. [Ao 
continuar a fazer] o checkin pelo centro da cidade de São 
Paulo, formará uma seqüência de pontos do seu percurso. A 
visualização artística aborda a dinâmica de fluxos dos 
participantes[...] apresentada em tempo real no Vale do 
Anhangabaú.2 
                                                          
2 Disponível no site do Grupo de Intervenção Criativa, o LABE. LABEXPERIMENTAL. Mapa de 
Público. São Paulo, 2014. Online. Disponível em: < http://labexperimental.org/mapa-de-publico/ 
>. Acesso em: 30 de junho de 2015.  
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Figura 3: Imagens retiradas do Video “Mapa de Público” 
 
Intervenção da Virada Cultural que busca representar os percursos da multidão no 
momento do Evento. Fonte: Imagem captura pela reprodução do vídeo “Mapa Público 
da Virada Cultural de 2014.Vídeo disponível em: < https://vimeo.com/99779225 >. 
Acesso em: 30 jun. 2015. 
 
 
Na Virada Cultural, o participante transita pelos ambientes propostos, e 
pelos “tecidos intersticiais” entre eles, de maneira fluida e constante. A multidão 
assume a forma e a movimentação determinadas por aquilo que a contém: os 
limites físicos de ruas, praças, os largos etc. 
A multidão participante da Virada se comporta como um grupo de 
partículas que estão livres para se mover por todo o espaço, mas os palcos e 
instalações artísticas agem como polos magnéticos que limitam (ou 
coordenam) a capacidade destas partículas de chegarem ou abandonarem os 
ambientes livremente. É como um líquido que passa de um recipiente a outro, é 
como os “fluidos” para a Física. 
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Figura 4: Percursos na madrugada entre os palcos da Virada Cultural. Espaços 
“intersticiais” também são experiências típicas do evento. 
Acima: Rua Casper Líbero, percurso entre o Palco Casper Líbero e Palco Largo de 
Santa Efigênia. Abaixo, à esquerda: Rua Mauá, trajeto entre Palco Luz/Casper Líbero 
e Palco Júlio Prestes. Abaixo, à direita: Rua Cleveland, percurso do Palco Luz em 
direção ao Palco Júlio Prestes. Fotos do autor, 2015. 
 
Vê-se pelas imagens acima que a Virada Cultural é um evento de 
tamanha verve popular e apelo de ocupação do espaço público que mesmo as 
ruas passam a configurar espaços de convivência. Representa uma maneira 
diferente daquilo que é constatado cotidianamente: a rua, antes local de 
passagem, de atividade comercial e principalmente ocupada por automóveis, 
tornam-se polos de atração de convívio e permanência. 
A função da via não mais é a de amparar deslocamentos viários. Ela 
passa a abrigar relações humanas, passa a ser o espaço físico que favorece e 
escora o agrupamento e o convívio de pessoas no próprio leito carroçável. Há 
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uma espécie de “pracificação” da rua. Um cenário que materializa o próprio 
discurso do evento que é de ocupar os espaços públicos. 
O caráter público da região central é exacerbado e potencializado de tal 
maneira que atinge zonas de transição de espaços “públicos” e “privados”, 
como varandas dos edifícios, por exemplo, que se tornam superfícies de fricção 
entre essas esferas. As sacadas tornam-se concomitantemente espaço privado 
e camarote, ao mesmo tempo em que o morador está no interior de sua 
propriedade ele também é parte de uma plateia, do público espectador do 
evento. 
Esta dilatação do caráter público em direção ao espaço privado por 
vezes é mais extrema: Como em casos em que o morador cede sua 
propriedade para que outras pessoas melhor visualizem o evento.3 São como 
frisas de um grande teatro a céu aberto. 
Figura 5: Varandas como Plateia. Espaço de fricção Público e Privado. 
 
Varandas – camarotes para o Palco São João. Fotos do Autor, 2014. 
 
Semelhante situação é vista em outros diferentes eventos de grande 
adesão popular, como a corrida dos touros, no Festival de São Firmino, em 
                                                          
3 MORADORES, transformam sacada em camarotes para ver virada em SP. G1. São Paulo, 19 
mai. 2013. 
Disponível em: <http://g1.globo.com/sao-paulo/virada-cultural/2013/noticia/2013/05/moradores-
transformam-sacadas-em-camarotes-para-ver-virada-em-sp.html >. Acesso em: 01 de julho de 
2015. 
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Pamplona, Espanha; ou no Mardi Gras, de Nova Orleans, Estados Unidos 
(Figura 6).  
Figura 6: Varandas como plateia. Espaço de fricção Público e Privado. 
 
À esquerda: Palco São João, Virada Cultural São Paulo. Foto do autor, 2014; à direita, 
acima: Festival de São Firmino, Pamplona. KUDACKI, Andreas. 2015. Fotografia. 
Disponível em: < http://lens.blogs.nytimes.com/#slideshow/>. Acesso em: 08 jul. 2015; 
à direita, abaixo: “Mardi Gras”, Nova Orleans. Imagem disponível em: 
< http:// monroenews .media. clients. ellingtoncms. com/ img/ photos/ 2013/02/10/>. 
Acesso em: 07 de jul. de 2015. 
 
Tanto a Nuit Blanche como a Virada Cultural se utilizam da arte como 
artifício para promover o vínculo entre as pessoas e o espaço público, mas 
percebe-se que no discurso da Nuit Blanche há um propósito muito maior de 
estreitar os laços entre a arte contemporânea e o patrimônio edificado 
(inclusive este é o conceito que deu origem à Nuit Blanche)4, enquanto na 
Virada Cultural, sente-se que a intenção de expor a cidade aos cidadãos, 
especialmente o apelo pela reocupação, redescoberta e reconquista da região 
                                                          
4 (ZARPELON, 2013. p. 179) 
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central, é o propósito mais intensamente defendido nos discursos da 
organização do evento e repercutidos pela imprensa. 
Figura 7: Imagem da Virada Cultural 2012 em matéria na imprensa. 
Em destaque pelo pontilhado vermelho: “Ocupar o Centro de São Paulo” é a 
mensagem de maior força na Virada Cultural. Fonte: Imagem disponível em: 
<http://noticias.bol.uol.com.br/entretenimento/2012/05/03/veja-mapa-e-destaques-da-
programacao-da-virada-cultural-2012.jhtm>. Acesso em: 29 de jun. de 2015. 
 
Esta é também a percepção que se teve durante visita à Virada 
motivada por essa pesquisa e em outras versões do evento. Os vários shows, 
instalações, eventos e performances são sedutores e fascinantes, até por 
serem gratuitos e acontecerem em espaço público, mas não se sobrepõem à 
arrebatadora sensação de percorrer, por exemplo, a região da Luz, às 
proximidades da “cracolândia”, em plena madrugada. 
Esta parece ter sido também a impressão de Abílio Guerra, que traduz e 
corrobora as sensações que experimentamos durante a pesquisa: 
Passear à noite pelo belo centro de São Paulo, sem medos ou 
receios, é uma sensação inspiradora, que nos coloca diante de 
uma possibilidade concreta de reconquista das ruas e do 
centro. A concentração de atividades culturais e um maior 
contingente de moradores na área central são fundamentais 
para animar o centro durante a noite, dando mais segurança a 
diversos logradouros hoje abandonados e perigosos. Mas o 
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que parece realmente importante não é a qualidade dos 
espetáculos, pois parece que esta não é o motivo maior das 
pessoas saírem de suas casas e fugirem dos seus hábitos 
cotidianos para se aglomerarem nas ruas. O que é realmente 
incrível é a capacidade da cidade em realizar esta maratona 
com relativa calma e poucos transtornos. Banheiros químicos e 
barracas de alimentos e bebidas espalhados por lugares 
estratégicos, um eficaz sistema de limpeza, a ostensiva 
presença de veículos e guardas militares e civis, a limitação do 
fluxo de automóveis em algumas ruas e avenidas, e o Metrô 
funcionando durante as 24 horas, são decisões das 
autoridades que, no seu conjunto, permitiram as pessoas 
transitar de um local a outro sem maiores problemas. 
(GUERRA, 2011. [internet]) 
Esta sensação de “reconquista” do espaço público do centro da capital 
paulista é propiciada durante a Virada Cultural, pois ela permite que, mesmo de 
modo transitório, estes lugares voltem a ser o que originalmente o espaço 
público é: um lugar de lazer, manifestações da vida humana, de convívio 
democrático, a base fundamental de amparo para relações humanas e suas 
necessidades sociais. 5 
Um sentimento de “pertencimento” entre aquele espaço público e o 
cidadão é incentivado, pois se cria um ambiente favorável ao habitante para 
que se sinta parte de um grupo simbolicamente vinculado a um espaço que faz 
parte de sua identidade; ainda que este espaço não seja permanentemente 
revitalizado em razão disso, isso já é um passo importante. 
Sobre o assunto, concordamos com o argumento de Larissa Zarpelon 
(2013), que pondera a respeito, e que vai em direção às nossas sensações 
experimentadas na Virada Cultural para esta pesquisa: 
[...] sendo um evento e, portanto, efêmero, a Virada Cultural 
não pode transformar perenemente o espaço público, dado que 
dura apenas 24h e acontece uma única vez ao ano. Tem, isso 
sim, potencialidade para fazer com que o cidadão paulistano 
passe a considerar o Centro Histórico em seu cotidiano social 
[...] funciona como um projeto icônico, podendo servir como 
                                                          
5 Cabe o que Henri Lefebvre (1969) considera sobre “necessidades sociais”. E sua colocação 
sobre o Direito à Cidade como um direito conquistado lentamente pois desvia por diversos 
vieses e deturpações como saudosismo, turismo, o retorno para o cerne da cidade tradicional. 
O Direito à Cidade não pode ser um “direito de visita” às cidades. Só pode ser um direito pleno 
à vida na cidade. Consideramos a Virada Cultural como um emblema e um passo em direção à 
isto, não como um evento de cunho turístico, mas como uma bandeira que guia e simboliza a 
necessidade de políticas e de mais movimentos em direção à “reconquista” do centro de São 
Paulo e sua revitalização.  
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lembrança e farol de onde se quer chegar com relação à 
reapropriação da região central de São Paulo por parte de seus 
cidadãos. Ao mesmo tempo e para alcançar tal objetivo, é 
importante que as políticas urbanas invistam em outras 
estratégias de requalificação. (ZARPELON, 2013. p. 194). 
A impressão que se tem é a de que os espaços públicos da região 
central da cidade foram tão vilipendiados durante os anos, que o caráter 
“público” destes espaços passou a ser entendido como “de ninguém” 6 e não 
como “de todos”, como de fato deveriam ser. 
Em sendo de “ninguém”, a conclusão lógica é a de que ninguém 
participa, cuida ou se vincula, ninguém cria laços de compreensão e 
identificação emocional, ninguém mantém relações de afinidade. Neste sentido, 
a Virada é um meio pelo qual o cidadão se dá conta disto, permitindo que se 
crie uma empatia com o espaço. A sensação durante o evento é a de que isto 
se clarifica, ultrapassa a efeméride e permanece na consciência. 
Ainda que a Virada propicie o convívio nessa região temporariamente, 
somente por 24 horas, por meio de um convite expresso, garantido por força de 
lei e utilizando como chamariz grandes shows populares, a Virada 
inegavelmente é uma contribuição efetiva e concreta de reocupação dos 
espaços públicos do centro da cidade.  
Ainda que seja uma ocupação provocada, ainda que não resulte em uma 
ocupação definitiva, é o mais emblemático esforço de requalificação e resgate 
de um espaço que nos vem sido negado essencialmente pela sensação de 
insegurança – ou da insegurança de fato – em determinadas horas do dia. 
Tendo em mente que o fortalecimento de atividades sociais no 
espaço público é desencadeado principalmente pela 
permanência de pessoas e não simplesmente passagem delas 
– o que constitui, ao lado de outros fatores, aspecto 
indispensável para que uma área goze de plena vitalidade – 
este quadro referente ao Centro não pode ser desprezado na 
elaboração de qualquer política urbana que intente levar as 
pessoas a frequentarem novamente a região por razões além 
de trabalho e serviços. (ZARPELON, 2013. p. 194) 
 
                                                          
6 Haja vista o uso de vários espaços da região central da cidade por desabrigados, usuários de 
drogas e toda a sorte de indivíduos cruelmente desconsiderados pela sociedade.  
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É como se a região durante o evento, por força da ocupação popular e 
da excepcionalidade a qual este espaço é submetido, adquirisse uma máscara 
que lhe confere diferente identidade: costumeiramente abandonada nas horas 
da noite e utilizada como zona de comércio e serviços durante o dia, nas 24 
horas do evento secundariza sua eminente característica funcional e assume 
extrema força simbólica. 
A região central durante a Virada tendo sua função metamorfoseada, faz 
com que a multidão, que durante o ano passa por ali apressada, entra e sai do 
metrô, vai à região obrigatoriamente por conta do emprego ou para compras 
seja substituída por uma multidão que permanece e usufrui parcimoniosamente 
desses espaços.  
Isso nos faz inferir que a Virada não pode ser um fim em si mesma. É 
preciso que o exemplo desta efemeridade seja perenizado, seja fomentado por 
políticas públicas ou por iniciativas do setor privado que perpetuem as 24 horas 
do evento. O fato é que a Virada Cultural é um ponto de partida mais que 
alegórico, é um princípio material, real, verdadeiro e de estrutura sólida que 
revela a possibilidade de “reconquista” do centro da cidade de São Paulo.  
 
2.2 SUPORTE PARA LEITURA DO OBJETO: Semiótica como Ferramenta de 
Leitura e Análise de Linguagens não-verbais. 
 
Elegemos alguns princípios da Semiótica para permear o modo de ver e 
interpretar o objeto de estudo deste trabalho, por se tratar de um pensamento 
sistemático que busca desvendar as conexões entre os objetos e suas 
possíveis interpretações e significados. 
Nossa investigação voltou-se para a significação do espaço mutante, 
suas relações com os usuários e seus conteúdos formais. Nesse sentido, 
alguns princípios da Semiótica se apresentam adequados como ferramenta 
para interpretação do objeto de estudo, fazendo-se necessária a apropriação 
de alguns de seus conceitos e seus procedimentos para a leitura e a análise de 
linguagens não- verbais. 
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“Signo, em Charles Sanders Peirce, é alguma coisa que substitui outra, 
representando para alguém, sob certos aspectos e em certa medida; é toda 
coisa que substitui outra de modo a desencadear (em relação a um terceiro) 
um complexo análogo de reações” (PIGNATARI, 2008). 
O significado de algo está inserido neste fenômeno lógico que tem 
origem e natureza triádica (ver figura 8), composta por: um caráter qualitativo; 
um objeto ao qual este caráter se refere; e de um interpretante o qual acusa 
esse objeto a partir das qualidades apresentadas: 
Um signo é um cognoscível que, por um lado, é determinado 
por algo que não ele mesmo, denominado de seu objeto, 
enquanto por outro lado, determina alguma Mente concreta ou 
potencial, determinação esta que determino Interpretante 
criado pelo Signo de tal forma que essa Mente interpretante é 
assim determinada mediatamente pelo Objeto (PEIRCE, 
2010. p. 160). 
 
As conexões entre Signo e Objeto do signo, entre suas qualidades 
materiais e seu “significado”, são realizadas por um terceiro elemento, 
indiretamente, portanto. Este último, o Interpretante, é o produtor dessa relação 
que, a partir de um ato perceptivo e de seu repertório, permite que atribua 
sentido e significado à coisa observada. 
 
Figura 8: Caráter triádico do signo. 
 
Fonte: Imagem feita pelo autor, 2015. 
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“O problema do significado fica claramente definido como uma função do 
intérprete” (PIGNATARI, 2008 p. 34). Ainda sobre o interpretante, importante a 
ressalva de Lucrécia D’Alessio Ferrara (2009): 
O interpretante não é um dado, mas um processo relacional 
pelo qual os signos são assimilados [...] O interpretante não é 
um simples signo, mas um signo melhor elaborado, um super-
signo que organiza e inventa o repertório a partir da 
experiência de atribuição do significado. O interpretante não é 
certamente o intérprete, é uma operação ativa na medida em 
que faz um objeto tornar-se signo e atuado nesta opção se 
torna ele mesmo interpretante. (FERRARA, 2009. p. 57) 
Importante ressaltar que, ainda segundo Pignatari (2008), um processo 
sígnico pode ser estudado através de três diferentes níveis: O “Sintático”, 
quando se refere às relações das qualidades formais do signo (relações de 
primeiridade), o “Semântico”, que aborda as relações entre signo e seu 
referente (relação de secundidade) e o “Pragmático”, nível relativo às relações 
significantes com aquele que se utiliza dos signos (relações de terceiridade).  
Sobre os níveis sígnicos relatados por Pignatari, Morris ressalta que 
“Regras sintáticas determinam as relações sígnicas entre veículos sígnicos; 
regras semânticas correlacionam os veículos sígnicos com outros objetos; 
regras pragmáticas estabelecem as condições nos intérpretes em que o veículo 
sígnico é um signo” (MORRIS, 1994. p. - ). 
A complexidade dos processos sígnicos pode ser analisada segundo 
diferentes perspectivas, como mencionado acima. Estudá-lo através do “Nível 
Sintático” significa uma análise pelo viés de sua estrutura: analisar as 
relações entre os signos e os princípios que regem o encadeamento destes 
signos em uma linguagem – trata-se, pois, de determinar suas qualidades 
materiais, as qualidades singulares de suas partes, e como elas se relacionam 
e se coordenam para compor um todo. 
A escrita é um bom exemplo para entender a análise do ponto de vista 
sintático. Para que se torne uma palavra inteligível, um grupo qualquer de 
letras precisa seguir determinada estrutura que corresponda ao código 
linguístico e vernacular de determinada língua (idioma), de modo que “csaa” 
não é o mesmo que “casa”.  
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Igualmente, palavras constituem uma frase quando estas estão 
estruturadas de maneira tal que cada uma delas ocupe funções adequadas 
obedecendo as regras da linguagem em termos de aplicação das palavras nos 
devidos lugares: “A casa de Maria é bonita” vs. “Casa a bonita de Maria é”. 
Da mesma maneira, é possível analisar os elementos formais que dão 
estrutura ou sequência às sentenças, parágrafos, enunciados etc. A conexão e 
coesão entre as frases são garantidas por uma série de termos de ligação, de 
maneira que eles constroem uma proposição, uma ideia, um discurso, um livro 
etc.   
Para isso, usamos signos como “e”, “ou”, “mas” entre outros. Tem-se 
assim a construção de uma escrita inteligível, permitida por regras que 
combinam signos elementares de modo a construir um texto cognoscível, 
decifrável. 
Esta articulação de signos essenciais da escrita obedece a regras; a 
definição e análise destas regras é o objeto da sintaxe. E ainda: segundo o 
exemplo da escrita, mencionado nos parágrafos anteriores, vê-se um conjunto 
lógico e organizado, um sistema inventado para codificar, decodificar, guardar 
e transmitir informações, possíveis de serem depreendidas por qualquer 
pessoa alfabetizada.  
No entanto, um “sistema ambiental”, enquanto signo a ser analisado, 
não é tão lógico e preciso quanto a linguagem escrita. Embora seja possível 
extrapolar a análise sintática para elementos visuais, visto que se trata de 
signos articulados em constante relação, é preciso considerar que elementos 
visuais estão sujeitos a infinitas variações não claramente codificadas como no 
caso da escrita.  
Entretanto, há fatores comuns que permitem uma leitura sintática. Por 
exemplo, uma sala de TV, grosso modo, tem a disposição dos móveis 
basicamente subordinada à posição que ocupa a TV. Da mesma maneira uma 
Sala de Concertos ou uma Arena Teatral em relação ao palco, um Estádio de 
Futebol em relação ao campo. 
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A partir da subordinação, por força de regra (e de lógica), dispõe-se a 
plateia ou os espectadores e compõem-se estes ambientes utilizando-se da 
combinação de outros infinitos signos elementares adequados naquela 
ocasião: circulação, arquibancada em desnível, cobertura etc. Tal qual uma 
palavra em relação às letras, uma frase em relação as palavras. 
Entretanto, se na perspectiva de ordenar funções há esse processo de 
subordinação, por outro lado, nas ambientações, enquanto manifestação não 
verbal, o procedimento é de coordenação entre signos: os ambientes são 
compostos por elementos de naturezas distintas, não havendo uma “regra” 
para organizá-los.  
Melhor dizendo: definidas as funções (como a relação palco/plateia), 
uma infinidade de objetos e espaços está presente, com configurações 
distintas, e determinam as qualidades dos ambientes que tenham essas 
funções atendidas. É nesse sentido que, em nossa investigação, foram 
determinados três ambientes diferentes da Virada Cultural os quais, atendendo 
a funções semelhantes, possuem qualidades ambientais distintas. 
Através de uma perspectiva sintática se torna possível estudar cada uma 
dessas estruturas formantes do ponto de vista da forma, conforme o signo em 
si mesmo, de suas qualidades e de que papel cada um destes signos 
componentes desempenham enquanto processo perceptivo e comunicacional. 
No “Nível Semântico”, estuda-se a relação dos signos com seus 
referentes, com os objetos por eles designados ou com outros signos de 
diferentes significados: possibilita o estudo de coerência lógica entre os signos, 
do que eles “dizem” a um Interpretante. Tem um viés de valor, seria um teste 
de validade, portanto. 
Ainda tomando como exemplo a linguagem escrita, a análise semântica 
abordaria um passo além da estrutura de um texto (sintaxe); preocupa-se com 
o que ele “quer dizer” tendo em vista também o contexto daquilo que é dito. 
Conhecer o código linguístico, neste caso, é necessário, mas não o bastante 
para discutir o significado de signos de outra natureza, de signos que não 
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possuem o “verbo” como elemento ordenador, onde seus elementos se 
coordenam e não necessariamente se subordinam. 
Vê-se que a simples rearticulação dos elementos formantes da frase 
confere ao mesmo grupo de palavras significados completamente diversos. 
Eles assumem outra função em cada uma delas. E, ainda, cada mínimo 
elemento formante da frase, se tomado isoladamente ou inserido em outro 
contexto, assume outros significados. 
Temos então que o significado de um texto seria um dado depreendido 
por algo além da somatória de suas partes formantes, trata-se da relação 
subordinada entre essas partes. Por exemplo, a frase: “A casa de Maria é 
bonita” tem um significado diferente de “É a casa de Maria Bonita”. 
Em outras palavras, toda mudança no campo da forma (sintaxe) produz 
alteração no campo do significado (semântica). A semântica pressupõe a 
sintaxe dado que, para serem entendidos, os signos, almejam “dizer algo” e o 
seu significado depende da articulação entre eles. 
O mesmo pode ser aplicado aos exemplos mencionados nos parágrafos 
anteriores: Um Estádio de Futebol recorrentemente assume o papel de Arena 
para shows, basta se providencie a readequação, supressão e inserção de 
algumas partes que formam o espaço (ver figura 9). 
Ou seja, um pouco semelhante ao ato de dar sentido a um texto, as 
obras arquitetônicas seriam resultados de uma linguagem que articula 
sintaticamente formas e estruturas espaciais visando finalidades perceptivas, 
funcionais e comunicativas, às quais são atribuídas significações por parte do 
usuário (ou ser interpretante). 
Na Arena Pantanal (Figura 9), a capacidade de espectadores pode ser 
reduzida dependendo da função desejada para o lugar – é possível um ajuste 
na sintaxe da construção em função da demanda de público para eventos de 
diferentes naturezas. No estádio do Arsenal, vê-se a inserção de construtos 
temporários que permitem a adaptação da finalidade principal da construção 
(estádio esportivo) a uma função temporária (arena de shows). 
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Figura 9: Mudanças nos campos sintático e semântico em ambientes. 
Acima: Emirates Stadium (Arsenal) durante um jogo (à esquerda) e durante um show 
(à direita) - inserção, supressão e readequação de sua sintaxe culmina na modificação 
de suas funções potenciais (semântica).Abaixo: Estádio Arena Pantanal- as 
arquibancadas localizadas atrás das traves tem estrutura metálica com perfis 
aparafusados; a readequação de sua sintaxe permite que sejam desmontadas e 
reutilizadas em estádios e outras construções. Fontes: Fotos acima – Disponíveis em: 
<tricolorontherock.com.br> e <citydiscovery.com.br> Foto abaixo: 
<galeriadaarquitetura.com.br/projeto/gcp-arquitetura_/arena-pantanal/400.>. Acesso 
em: 03 fev. de 2015. 
Tendo isto em vista a sintaxe de uma construção transitória, seriam 
articulados paradigmas formais ligados à efemeridade, possibilitando a 
mudança temporária da semântica do espaço onde está inserida. 
Dessa maneira, fundidas num mesmo processo, forma e função são 
adaptadas a um contexto transitório. O estudo da relação entre sintaxe do 
construto em termos montagem, desmontagem e remontagem, e a alternância 
da semântica do espaço que o acolhe é foco deste trabalho; é nesse sentido 
que algumas das ferramentas da semiótica ganharam importância em nossas 
investigações e se mostraram adequadas. 
Além dos níveis semântico e sintático, pudemos ainda analisar um signo 
segundo o “Nível Pragmático”, segundo o uso efetivo que o usuário faz a 
partir dele no momento em que reaviva o seu repertório: as mudanças 
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espaciais e ambientais urbanas causadas pelos diversos eventos da Virada 
Cultural, ativam de outra maneira o significado e o uso dos espaços da cidade. 
Consideremos a frase citada anteriormente: “É a casa de Maria Bonita”. 
Um brasileiro muito provavelmente estaria se referindo à residência da esposa 
de “Lampião”. Alguém que não tem conhecimento sobre esta história ocorrida 
no cangaço no início do século XX, usaria a mesma frase atribuindo-lhe um 
diferente significado.  
Esta perspectiva que leva em consideração o repertório do interpretante 
num processo de significação invariavelmente vincula a “concepção” de um 
objeto aos efeitos que podem ser produzidos por ele. A ótica pragmática é uma 
ótica de validação, portanto. Saber quem é “Maria Bonita” é saber de sua 
história, das consequências imediatas de sua existência; igualmente, saber o 
que é “fogo” é saber que efeitos ele causa. 
Assim como uma ideia é uma hipótese que tem se submeter à 
experimentação para saber de sua validade, não faz sentido dar por verdadeira 
uma ideia que não tem efeito que a valide. Uma justiça que não gera efeitos, 
não é justa, por exemplo. (SPONVILLE, 2001. p. 466). 
Em última instância, é esse interpretante (ou usuário, neste caso) quem 
confere ao signo o seu significado real e prático, pois, como vimos, a questão 
do significado ficaria definido como uma função do intérprete: ou seja, o 
significado não está exatamente no signo, mas é uma atribuição que o usuário 
faz a ele. “O significado profundo de um signo não pode ser a ideia de um 
signo [...] o significado último de todo signo consiste, predominantemente, 
numa ideia de atuar e ser atuado” (PEIRCE, 2010. p. 194).  
Sobre o nível pragmático, Décio Pignatari pondera:  
Facilita a compreensão do significado “real” do signo posto em 
uso e contexto, em especial no caso dos signos utilitários, 
explicitando a oposição entre emissor e receptor, entre 
produtor e consumidor ou usuário (o significado é o uso, diz 
Carnap). (PIGNATARI, 2004) 
Voltando ao exemplo de arquitetura: considerando uma perspectiva 
pragmática, o espaço arquitetônico não seria somente resultado da articulação 
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sintática de elementos formais e de convenções sobre a prática de construir 
(aspecto semântico), ou a junção de partes numa totalidade construída. As 
relações reais que são estabelecidas neste espaço atuam constantemente para 
a produção de seu significado. O usuário atribui ao espaço um significado 
próprio e individual que provém de seu arcabouço mental, de seu “repertório”. 
O hábito, o cotidiano, o decorrer do uso, obviamente atua como reforçador 
deste significado. 
Sob uma perspectiva pragmática, o uso seria qualificador da 
materialidade arquitetônica. Fluxos, percursos, atividades e experiências 
humanas atuariam concomitantemente à estrutura (aspecto sintático) de uma 
dada arquitetura com vistas a dar significado a determinado espaço. 
Por isso, a análise a partir dessa formulação da semiótica inclui o nível 
pragmático: ele é essencial para entendimento do nosso objeto de estudo, pois 
se trata do uso real do objeto. É através deste uso real que o usuário cria um 
novo signo, considerando que é ele quem atribui ao espaço suas significações.  
Ler o objeto de estudo por uma perspectiva pragmática é ver o objeto 
considerando que ele pode ser entendido diferentemente por qualquer pessoa 
que o observar/usar. É admitir que o signo lido não tem um caráter/significado 
inequívoco e único; é uma tentativa de entender o signo por suas diversas 
percepções possíveis, ainda que possamos admitir que exista um “repertório 
médio” para um público heterogêneo como é o caso da população de uma 
metrópole como São Paulo. 
Pelo visto até aqui, percebe-se que, sob uma perspectiva sintática, 
semântica e pragmática, estamos diante do triângulo “forma, função e uso” (Ver 
figura 10): 
Numa exposição sistemática da semiótica, a pragmática 
pressupõe tanto a sintaxe como a semântica, tal como esta 
última pressupõe a primeira, já que discutir adequadamente a 
relação dos signos aos seus intérpretes requer o conhecimento 
da relação dos signos entre si e às coisas que referem aos 
seus intérpretes. (MORRIS, 1994. p. - ) 
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Figura 10: Aspecto triádico replica-se aos níveis de estudo dos processos sígnicos.  
 
Fonte: Imagem feita pelo autor (2015) 
 
A semântica pressupõe a sintaxe, e uma perspectiva pragmática implica 
que o objeto seja analisado a partir dessa espécie de fusão entre as duas a 
partir da presença de uma qualidade estrutural e formal que atua no imediato 
perceptivo. Além disto, as análises semânticas e pragmáticas permitem o 
melhor entendimento de significações de sistemas, como os ambientes 
urbanos, que não podem ser imediatamente lógicos, mas que possuem infinitas 
combinação de caráter analógico. 
Então, para ler nosso objeto – o ambiente efêmero - é preciso constatar: 
1. seus formantes, 2. as possibilidades significativas e comunicacionais que o 
estrutura e 3. perceber os usos e efeitos decorrentes disto. 
Como neste trabalho se objetiva a leitura de ambientes urbanos 
efêmeros, os três níveis de processos sígnicos, mencionados nos parágrafos 
acima, são utilizados como instrumentos de leitura. Para as estratégias de 
leitura de textos não-verbais, nos foram significativamente úteis as exploradas 
no Livro “Leitura sem Palavras” de Lucrécia D’Alessio Ferrara. 
Encarar nosso objeto de estudo, o ambiente efêmero, como texto não-
verbal é uma tentativa de organizar e melhor compreender sua aparência 
heterogênea a caótica, bem como entender os significados a ele atribuídos 
pela população. A expressão “ler o ambiente” é aqui entendida como “operar 
com o heterogêneo e organizá-lo, é saber distinguir, por comparação, o igual e 
o diferente” (FERRARA, 2007. p. 25). 
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Uma linguagem é uma organização sintática formada por signos, partes 
formantes elementares que precisam ser identificadas. Para decodificar é 
preciso conhecer o instrumento de codificação, o signo, mais a sintaxe que o 
identifica e caracteriza seu modo de representar. “Todo código se caracteriza 
por um signo e uma sintaxe específicos; decodificar é conhecer e exibir esse 
signo e sua sintaxe.” (FERRARA, 2007. p. 8).  
Acontece que o texto não-verbal é uma linguagem cujos signos estão 
“fragmentados” sem regra imposta que os relacione entre si. Uma variedade de 
signos que compõe o não-verbal mescla todos os códigos, inclusive o verbal, 
sem que um se imponha sobre o outro ou o determine:  
A fragmentação sígnica é sua marca estrutural; nele não 
encontramos um signo, mas signos aglomerados sem 
convenções: sons, palavras, cores, traços, tamanhos, texturas, 
cheiros — as emanações dos cinco sentidos, que, via de regra, 
abstraem-se, surgem, no não-verbal, juntas e simultâneas, 
porém desintegradas, já que, de imediato, não há convenção, 
não há sintaxe que as relacione: sua associação está implícita, 
ou melhor, precisa ser produzida. (FERRARA, 2007. p. 15) 
  
De fato, o espaço real, tridimensional, como nosso objeto de estudo, 
congrega vários signos aglomerados em aparente caos, pluralidade, em uma 
lógica não óbvia, onde uma multiplicidade de significados aparece latente. Tais 
aspectos se adensam quando, além das relações espaciais, tratamos de 
fenômenos ambientais, ou de espaços conhecidos que se transmutam em 
outros ambientes, como é o caso de nossas investigações. 
Então, para ler e compreender este universo não-verbal, consideraremos 
duas variáveis apontadas por Ferrara (2007): o homogêneo não é passível 
de leitura; e toda leitura não-verbal é um complexo ato de recepção ( que 
supõe o repertório do receptor heterogêneo, num exercício reflexivo sobre as 
sensações e percepções atuais tensionadas por experiências e vivências 
passadas). 
A primeira variável é bastante visível se considerarmos que nosso objeto 
de estudo é heterogêneo por natureza, pois retira o véu do hábito de ver os 
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mesmos espaços e ambientes urbanos da mesma maneira cotidianamente; por 
isso, neste caso, a atenção do observador é provocada, convidada. 
Além disto, nos expomos à segunda variável na medida em que, 
espontaneamente, as condições de leitura criam condições de controle e 
atenção ao objeto, essencial para a leitura do não-verbal, pois aguça o “ato de 
recepção" citado por Lucrécia (2007): 
Esse controle espontâneo ocorre a partir da simples exposição 
atenta do receptor às agressões ambientais; essa exposição 
deve estar, obviamente, orientada pela intenção da leitura; o 
controle artificial ocorre quando criamos situações objetivas de 
controle, como, por exemplo, a gravação de sons, ruídos, 
vozes, falas ambientais; a fixação fotográfica ou através de 
desenho ou vídeo de imagens e movimentos ambientais, ou a 
combinação, mais refinada, de dois ou mais instrumentos de 
controle a fim de provocar (FERRARA, 2007. p. 23)  
 
 Essas são as condições para a leitura. A leitura do não-verbal em si 
organiza uma descontinuidade sígnica (ambiente heterogêneo) dando-lhe 
sentido, o que é tarefa do observador/leitor (ato de recepção). 
É o que Lucrécia Ferrara chama de “maneira peculiar de ler: 
visão/leitura, espécie de olhar tátil, multissensível, sinestésico”, que busca dar 
um sentido espaço-ambiental a um texto sem autor, sem emissão de um só 
sentido, sem programação previamente estruturada. É um “processo de 
produção de sentido” e não de “decodificação”, é um “desempenho” e não uma 
“competência” como a que adquirimos para ler textos verbais. 
O procedimento metodológico proposto por Ferrara orienta uma leitura 
possível do objeto, nunca “correta” ou “total”, de maneira que o próprio objeto 
sugere como o observador deve proceder, e este deve estar sempre em busca 
uma “hipótese explicativa inusitada”. Esta estratégia está subdividida em: 
constantes estratégicas e procedimentos des-verbais. 
As constantes estratégicas compreendem: um “levantamento” de 
informações sobre o ambiente a ser estudado, a contextualização espacial 
ambiental – estranhamento diante do objeto, uma espécie de re-conhecimento 
do ambiente, pois “assim como não é possível ler o homogêneo, não é possível 
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ler/ver/perceber o que não conseguimos estranhar” (FERRARA, 2007. p. 32) – 
a eleição estratégica da “dominante” do objeto, que pode recair sobre um traço 
indicial do ambiente: essa estratégia elege “por onde começar” a leitura, tendo 
em vista o caráter heterogêneo do ambiente. A atenção está no cerne das 
constantes estratégicas, sob dois aspectos: observação e comparação. 
A observação é a válvula de onde decorre a contextualização, 
o estranhamento e a dominante. É dela que depende a 
interação com o espaço ambiental não-verbal no sentido de 
produzir uma leitura [...] A comparação, a associação entre 
estruturas permite criar/constatar similaridades inusitadas entre 
os índices, ainda que orientados/hierarquizados por uma 
dominante já de si estruturante. A analogia é, entre os 
procedimentos estratégicos, o elemento mais diretamente 
responsável pela integração sensorial capaz de superar, com 
vantagem informacional, o mundo independente dos sentidos. 
(FERRARA, 2007. p. 34). 
Quanto aos procedimentos “des-verbais”, trata-se de estratégias 
práticas, logísticas, as quais se relacionam com as constantes estratégicas 
acima mencionadas: registros fotográficos, pesquisas iconográficas sobre o 
ambiente, croquis, desenhos, enfim toda uma sorte de elementos que ajudem a 
aguçar a observação, estimular a comparação e com o intuito de registrar a 
informação, “para que seja possível superar ou controlar o movimento e a 
dinâmica que faz os ambientes serem passageiros ou mutáveis.” (FERRARA, 
2007. p. 35) 
Através dessas técnicas processa-se uma dissecação ocular, 
auditiva, olfativa, tátil necessária num primeiro momento, à 
comparação e logo após, a uma re-composição daqueles 
elementos de modo a explicitar as relações estruturais e 
analógicas que serão exploradas na leitura. Utilizam-se os 
recursos de todos os códigos para superar o mundo 
independente dos sentidos e estimular a analogia que nos 
permite apreender o ambiente que nos envolve e nos ensina a 
ver mais e melhor. (FERRARA, 2007. p. 35) 
 
2.3 SOBRE ARQUITETURA EFÊMERA 
Se é impossível falar alguma coisa da solidez e permanência 
em meio a este mundo efêmero e fragmentado, por que não 
entrar no jogo? Tudo, da escritura de romances e do filosofar à 
experiência de trabalhar ou construir um lar, tem de enfrentar o 
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desafio do tempo de giro em aceleração e do rápido 
cancelamento de valores tradicionais historicamente 
adquiridos. (HARVEY, 2012. p. 267). 
Não é o intuito deste trabalho conceber o termo “arquitetura efêmera” 
numa busca por classificá-la como distinta das demais “arquiteturas”. Porém, 
delinear brevemente um ponto de partida é uma importante etapa neste 
percurso de estudo. O que se pretende é verbalizar um entendimento para a 
compreensão do tema, visto que o paradigma do tempo pode ser entendido na 
Arquitetura através de diversos vieses. 
Mesmo uma arquitetura construída solidamente visando à eternidade, 
como as pirâmides do Egito, sofre e perece frente à ação do tempo; uma 
barraca de praia, por outro lado, modifica o espaço em uma nova e estruturada 
realidade temporariamente. Entre as diferentes tonalidades encontradas dentre 
estes dois exemplos citados acima se encontra a efemeridade, que é o tema 
deste trabalho. 
Figura 11 – Barraca de praia vs. Pirâmides 
 
Um denominador comum existe entre as duas imagens em exemplo acima: a maneira 
como o tempo é considerado na gênese da arquitetura. À esquerda uma barraca de 
praia, à direita, as pirâmides egípcias. Respectivamente disponíveis em: 
<arcoweb.com.br/design/designer-cria-barraca-praia-abriga-biblioteca-movel>; e em: 
<http://2.bp.blogspot.com>. Ambos acessados em: 26 de fev. de 2015. 
Cabe uma primeira observação a respeito: ao usar o termo “Arquitetura 
Efêmera” não se está referindo à arquitetura sofrendo a ação do tempo. Faz-se 
referência à parte da disciplina arquitetônica que se remete à concepção de 
Arquiteturas com duração curta no espaço. A frase Arquitetura Efêmera é 
aquela que tem curta duração no espaço não é satisfatória enquanto 
conceito, mas parece ser o ponto de partida para entendê-lo. 
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É preciso estabelecer um critério plausível para determinar o que seria 
“curta duração” na arquitetura. Desde a filosofia grega pré-socrática7 se diz que 
o homem é a medida de todas as coisas, mas tomá-lo aqui como medida para 
determinar o que é “curto” ou “extenso” significaria escolher arbitrariamente um 
tempo médio de duração para determinar a transitoriedade de uma arquitetura 
utilizando como “régua” a expectativa de vida do homem. Isso não faz sentido 
e, portanto, é preciso escolher outro critério. 
A Arquitetura não é algo em si; é espaço destinado a alguma finalidade e 
configura sempre uma possibilidade de solução para abrigar atividades 
humanas. Por isso, a funcionalidade parece ser um dos critérios plausíveis 
para caracterização da arquitetura transitória. É efêmera a arquitetura que 
serve a usos igualmente transitórios do espaço. Assim, não se faz necessário 
determinar prazos de duração, pois parte-se do princípio de que ela é aquela 
que, desde sua gênese, tem a premissa de que se desvanecerá do espaço 
devido às funções transitórias a qual está ligada: é sabido o seu término. 
Ainda assim, dizer somente que a Arquitetura Efêmera é aquela que 
serve a usos efêmeros é um pensamento circular8 e insuficiente, basta lembrar 
as Feiras de Exposição do início do século XX9 e da arquitetura de madeira 
para eventos na Idade Média10, ambas erigidas em suas épocas com técnicas 
construtivas tradicionais, as mesmas técnicas utilizadas nos prédios com fins 
de permanência no espaço, a despeito da plena consciência do curto tempo de 
                                                          
7 A base da filosofia de Protógoras está na máxima “O homem é a medida de todas as 
coisas”. Neste caso, prefere-se a máxima de Poussin a medida nos leva a não ir além, 
fazendo-nos obrar em todas as coisas com certa mediocridade e moderação 
(SPONVILLE, 2011. p. 375) 
8 Equivale a dizer que os usos efêmeros do espaço são aqueles que se aliam a 
Arquiteturas Efêmeras. 
9 “O pavilhão de exposições, originado no séc. XIX no âmbito das grandes exposições 
e feiras industriais e cuja natureza intrínseca é primeiro chamar a atenção para si 
mesmo, irá incorporar esta condição de lugar do excêntrico, da exceção e do 
singular[...] As primeiras exposições universais abrigavam a totalidade do universo 
exposto em um único pavilhão. O protótipo deste modelo, o Palácio de Cristal da 
Exposição Internacional de Londres, em 1851, deu lugar às “Salas de Máquinas”, 
como passam a ser denominados posteriormente os pavilhões principais, concebidos 
como grandes edificações destinadas a abrigar e ao mesmo tempo representar os 
avanços tecnológicos em marcha.” (FROTA, Jose Artur D’Aló; CAIXETA, Eline Maria, 
2009. p. 2).  
10 Cf. SILVA, 1991, pág. 265 – 274 
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uso que as obras teriam. Tinha-se consciência de seu fim e quando este 
chegava eram demolidas. 
Desprezar os sistemas e técnicas construtivos para caracterizar este tipo 
de arquitetura, hoje, não é possível. É preciso considerar os inúmeros avanços 
tecnológicos, sistemas e desenvolvimento de materiais dos quais a Arquitetura 
se utiliza para fazer proposições cada vez mais adequadas à realidade do 
problema que busca resolver. É razoável, então, afirmar que a Arquitetura 
Efêmera é aquela que se vincula às técnicas e sistemas de montagem e 
desmontagem para desvanecimento do espaço onde será instalada, 
dispensando a necessidade de demolição. Além do mais, é preciso considerar 
que: 
A rigidez de uma obra frente às mudanças que exigem 
adequações sintáticas decorrentes de novos usos nutre o 
capital, mas castiga o planeta. A construção, demolição e 
reconstrução demandam apenas não só um grande esforço 
humano, mas geram nesse processo grandes danos 
ambientais (SCOZ, 2009. p. 51). 
Em outras palavras, considerando os atuais avanços tecnológicos, 
encontra-se na desmontagem das partes componentes da estrutura e não mais 
na demolição a estratégia usada para desvanecimento do espaço, ou seja, 
“uma obra efêmera é aquela que tem já em seu início a anuência que precisa 
ser desmontada, os caminhos que se abrem diante desta condicionante de 
projeto são diversos” (SCOZ, 2009. p. 53). Não há, portanto, que se falar em 
Arquitetura Efêmera para caracterizar obras que precisam ser demolidas para 
serem retiradas do espaço, mesmo que a finitude da arquitetura tenha sido 
concluída. 
Exemplos mais recentes de obras pretensamente efêmeras aparecem 
neste contexto como “pontos fora da curva”: A instalação de Oscar Niemayer 
no Serpentine Gallery (Figura 12) foi edificada em concreto e metal com a 
linguagem típica do repertório deste arquiteto, uma arquitetura para ser perene; 
ou exemplos como o Pavilhão do Brasil na Exposição Universal de Osaka, em 
1970, construído também em concreto armado. 
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Muito embora se soubesse de sua finitude e tenham tido seu termo, não 
foram utilizados sistemas de desmontagem e, portanto, foram demolidas. A 
despeito de terem sido concebidas com ciência de sua provisoriedade não 
tinham inscrito na sua materialidade o caráter de ser efêmero, e este caráter, 
como visto anteriormente, implica em adotar estratégias de sua desmontagem. 
Figura 12 – Pavilhão de Oscar Niemayer no Serpentine Gallery. 
Concreto e metal constituindo uma arquitetura não desmontável, pretensamente 
efêmera. DELEU, Sylvain.. Serpentine Gallery Pavilion. 2003. Disponível em: 
<serpentinegalleries.org>. Acesso em: 25 de fev. de 2015. 
Há um contraste dos exemplos do parágrafo anterior com os Pavilhões 
do Século XIX e início do Século XX, os quais 
[...] montados em ferro havia sempre a possibilidade de 
reutilizá-los em outro local, como fez o Chile, que ergueu um 
pavilhão metálico para a exposição de Paris de 1889 e depois 
o desmontou e remontou em Santiago, onde se encontra até 
hoje abrigando um museu (GOMES, 2000. [internet]). 
Igualmente com “[...] o Pavilhão da Alemanha, de Mies van der Rohe, 
que integrou a Exposição Universal de 1929 em Barcelona. Concebido na sua 
origem como uma construção temporária, foi reconstruído na década de 80 do 
século XX” (FROTA, Jose Artur D’Aló; CAIXETA, Eline Maria, 2009. p. 2); a 
Torre Eiffel (Figura 13), igualmente desmontável, talvez seja o mais simbólico 
exemplo da Arquitetura pré-fabricada em ferro deste período. 
Considerando também que Arquitetura Efêmera permeou a intenção de 
representar a modernidade associada à imagem da máquina, como origem, 
esses exemplos são simbólicos e buscam transmitir por si mesmos a síntese 
das possibilidades industriais de sua época. Se por algum motivo foi decidido 
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que não seriam mais desmontadas nada tem a ver com o fato de serem 
efetivamente efêmeras pela sua própria gênese e natureza. 
Estas obras tiveram a “virtuosidade” da permanência no espaço para 
além do tempo planejado, mas, ainda que não tenham sido retiradas, têm a 
possibilidade de sê-lo, pois têm materializadas em seu desenho e produção a 
contingência da efemeridade e isso significa dizer que são desmontáveis. É 
bem verdade que só se torna transitória de fato a arquitetura que se desfaz do 
lugar, mas o critério para estabelecer a efemeridade na arquitetura não pode 
ficar à mercê de uma incerteza, e além de tudo, como vimos, é inútil determinar 
um prazo de duração para definir algo como efêmero ou não efêmero. 
Vincular a arquitetura efêmera à tecnologia empregada é um critério 
mais sólido: caso contrário, teríamos de admitir que qualquer obra demolida 
poderia ser classificada como Arquitetura Efêmera, independentemente de 
suas práticas de constituição. 
 
Figura 13 – Torre Eiffel. 
 
Arquitetura efêmera por sua natureza. Partes constituintes permitem montagem, 
desmontagem e remontagem. À esquerda: reprodução das plantas originais de 
Gustave Eiffel, extraídos do livro La Tour de 300 metres. Disponível em: 
<http://www.toureiffel.paris>. À direita: Torre Eiffel em construção. Disponível em 
<http://haciendofotos.com/wp-content/uploads/006-tour_eiffel_1878-3.jpg>. Ambos 
acessados em 01 de mar. de 2015. 
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Da mesma maneira, os pavilhões da Serpentine Gallery11, após 
atenderem ao programa e período de visitação, uso e exposição por três 
meses nos Jardins de Kensington, em Londres, são vendidos como forma de 
angariar fundos à galeria, por isso eles cumprem importante papel em seu 
orçamento. Por exemplo, o pavilhão do arquiteto Toyo Ito foi instalado em 
Battersea, os pavilhões de Frank Ghery e Jean Nouvel (Figura 14) foram 
transferidos para o Sul da França. Estes pavilhões, bem como todos os outros 
têm uma vida longa. (JODIDIO, 2011. p. 21). 
Figura 14 – Pavilhões do Serpentine Gallery. 
À esquerda o Pavilhão de Frank Ghery, à direita, o Pavilhão de Toyo Ito. Arquiteturas 
desmontáveis e remontáveis. Fonte: Respectivamente: OFFENBACH, John. 
Serpentine Gallery Pavilion. 2008; DELEU, Sylvain. Serpentine Gallery Pavilion 2002. 
Ambos disponíveis em: <serpentinegalleries.org>. Acesso em: 25 de fev. de 2015. 
 
Realmente, as técnicas tradicionais que condensam as partes 
componentes da arquitetura parecem desarmônicas com a intenção de 
efemeridade. Aquilo que pressupõe desmontagem (e não sua demolição) está 
automaticamente atrelado aos sistemas construtivos e estruturas de encaixe e 
desencaixe de suas partes, armação, inflação, dobragem, enfim toda a sorte 
estratégia de aparição, desaparição e possível reaparição no espaço. E isso 
faz com que o artefato arquitetônico ganhe novas formas, novas composições, 
novas tipologias. 
Quanto mais sistêmica é esta estrutura, mais rápido é seu processo de 
montagem (MARTINS, 2008). Ressalte-se que, possivelmente, o sistema é 
                                                          
11 Desde 2000, a Serpentine Gallery, tem convidado alguns dos maiores arquitetos do 
mundo que ainda não haviam construído na Inglaterra, para a criação de Pavilhões de 
Verão, estruturas temporárias erguidas nos jardins da galeria. (JODIDIO, 2011) 
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algo que deve anteceder à arquitetura, muito embora nos pavilhões de Frank 
Ghery e de Toyo Ito, mostrados na figura acima, seus sistemas construtivos 
tenham sido pensados vinculados aos projetos específicos. A existência de 
sistemas já instituídos, tidos como facilitadores de construções podem ser 
entendidos como ferramentas através das quais se concebe edificações 
transitórias, é algo que está – ou deveria estar - à disposição das intenções 
daquele que projeta e não o contrário. A técnica deveria estar submetida à 
criatividade, pois, de outra forma, a Arquitetura estaria fadada à reprodução e a 
uma padronização que anestesia o potencial criativo do Arquiteto. Os sistemas 
de montagem e desmontagem disponíveis são – ou deveriam ser – “artifícios” e 
não “determinantes”. 
De fato, os sistemas facilitam e otimizam a montagem, seguindo um 
raciocínio de partição dos componentes que formarão a totalidade da 
arquitetura pretendida. A partir disto, infere-se que a arquitetura efêmera 
também está intimamente ligada a uma etapa anterior à sua construção no 
local, a pré-fabricação, industrial ou manufaturada, que otimiza o tempo de 
aparecimento da arquitetura, visto que trata-se de montagem, encaixes, e não 
de composição da matéria, como confecção de cimento, solda, mistura de 
concreto, etc. 
Ressalte-se que a possibilidade de montagem não implica na 
possibilidade de desmontagem do objeto. Por isso, é preciso que as peças 
recorram a junções não solidárias, que não amalgamam a matéria nem 
deformam as peças de maneira que o estado de solidez e unidade não seja 
dado por alteração das propriedades dos componentes iniciais, formando uma 
nova matéria (PAZ, 2008). No caso da Arquitetura Efêmera, isto é fator 
imprescindível para atendimento de provisoriedade no espaço. 
Se considerada também a possibilidade de remontagem do objeto, é 
essencial que o sistema adotado mantenha a integridade das partes 
componentes da estrutura e que seja feita escolha por materiais reutilizáveis. 
“Esta distinção é importante, porque há uma gama de construtos não solidários 
que implicam em danos nas peças: é a diferença entre o parafuso e o prego”. 
(PAZ, 2008). A partir daí abre-se um vasto campo de possibilidades e 
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combinações de sistemas que mantêm a integridade da edificação nos três 
estágios, seja na montagem, na desmontagem e na remontagem. 
Vê-se também a utilização de sistemas que quase dispensam a fase de 
montagem no sentido de junção de partes, como os sistemas infláveis, de 
compressão-extensão, dobragem-expansão, deslizamento-compressão 
(telescópico), basicamente trabalhando em dois estágios, “passivo-ativo”, ou 
“latente-manifesto”, permitindo sua rápida instalação, transporte e remontagem 
adequada no espaço.12 Além disso, o aspecto de montagem/desmontagem 
deste tipo de arquitetura abre-se para a possiblidade de utilizar um sistema que 
permita somente o refazimento do mesmo objeto ou um sistema que permita 
uma variação de componibilidade. 
Além de permitirem a rápida montagem, o uso de sistemas e a lógica da 
desmontagem neste tipo de arquitetura permite o transporte com maior eficácia 
devido à redução de volume do construto. Dessa maneira é que o objeto é 
dividido em peças menores ou assume uma configuração mais compacta, sem 
os espaços vazios que constituem a área de vivência do homem. A 
compactação e a partição das peças seguem obviamente a escala que seu 
meio de transporte suporta. (PAZ, 2008). 
Os sistemas construtivos servem à arquitetura no sentido de dar-lhe 
melhor condição para fazer proposições à questão da efemeridade no espaço. 
Igualmente, infere-se que Arquitetura Efêmera serve ao espaço no sentido de 
acrescentar-lhe novas dimensões para que seja possível o estabelecimento de 
um uso diferente dos habituais. Por isso, vemos este tipo de arquitetura muito 
recorrentemente empregada em eventos. Percebe-se que a arquitetura 
efêmera requalifica materialmente a configuração espacial do local em que está 
inserida, incrementando ou potencializando suas qualidades materiais. 
“O uso é o elemento que qualifica o espaço e o ambiente terrestre” 
(VIRILIO, 1999, p. 118). Percebe-se, deste modo, que para caracterizar a 
Arquitetura Efêmera, é necessário levar em consideração que esta estabelece 
uma relação indissociável com o espaço que a apoia e a circunscreve, mesmo 
                                                          
12 Cf. Capítulo deste trabalho exclusivo sobre o aspecto de montagem e remontagem 
da arquitetura efêmera. 
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que não se trate de estar fundido a ele por meio de fundações, ainda assim o 
espaço sugere, permite, impede, impõe contingências à Arquitetura que 
sustenta. 
Pelo que foi exposto até aqui, teríamos que a Arquitetura Efêmera é 
essencialmente caracterizada por constantes fundamentais além de sua 
simples “curta duração no espaço”: 
É uma arquitetura que tem sua gênese em uma premissa de 
transformação, mudança do espaço, e que pelas intenções de usos transitórios 
deste, recorre a sistemas construtivos de montagem e desmontagem e 
estabelece relações com o espaço onde está inserida no sentido de qualificá-
lo, conceder-lhe novas dimensões e utilidades, bem como retirar dele 
importantes dados contingenciais para sua própria concepção e arranjo. Esse 
artefato qualifica e é qualificado pelo espaço. 
Uma arquitetura que intencionalmente permite seu desfazimento através 
de processo inverso àquele empregado para sua construção preservando suas 
partes componentes. Excluindo-se, portanto, aquelas que, para sua retirada 
exigem sua demolição tanto pelo homem quanto por processos de 
perecibilidade natural intrínseca a todo elemento existente no planeta. 
Enquanto objeto único, a Arquitetura Efêmera tem como fundamento a 
transformação rápida das qualidades e significações do espaço em que se 
instala, adotando de um sistema construtivo que visa a flexibilidade sintática da 
obra e o incremento de novos usos. Suas relações com o espaço nos levam a 
entender do que se trata o ambiente efêmero que cria. “A arquitetura compõe o 
ambiente construído, é parte ativa do intenso processo informativo que 
caracteriza o cotidiano urbano.” (FERRARA, 2000. p. 160). 
A fundamental diferença entre ambiente efêmero e arquitetura efêmera 
parece ser que: em se tratando de ambiente, há que se falar em composição 
de elementos heterogêneos que estão presentes no espaço, incluindo objetos 
arquitetônicos efêmeros, o que na maioria das vezes resulta em um sistema 
espacial aberto (vide exemplo da figura 15). Enquanto que na arquitetura 
efêmera temos a articulação de partes componentes que se congregam 
seguindo uma lógica sistêmica, o que resulta em espaço construído. 
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Figura 15 - Feira Livre da Praça Charles Miller, em São Paulo, SP 
 
O ambiente efêmero de uma Feira Livre, um sistema aberto e heterogêneo formado 
pelas barracas, caminhões, vendedores e compradores, bloqueios e fiscalização. Por 
sua vez, as barracas (arquitetura efêmera), cada uma formada por partes 
componentes formam um espaço construído singular que permite o abrigo de uma 
atividade. Foto do autor, 2014. 
 
Cabe aqui uma prévia definição sobre o que este trabalho está tomando 
como entendimento de “espaço” e “ambiente”. O espaço ganha significado em 
razão da ação do homem, para acomodá-lo e possibilitar o desenvolvimento de 
suas diversas relações e atividades. Espaço seria o substrato físico para a 
instalação do ambiente: é uma extensão desconsiderando as pessoas que o 
ocupam e as atividades que ali se desenvolvem. 
“Espaço é o que resta quando tudo for retirado, é o vazio, mas em três 
dimensões” (SPONVILLE, 2011. p. 203). De fato, no caso do objeto desta 
pesquisa, para que uma rua se torne Feira Livre ou uma Praça que se 
transforme em palco de eventos culturais, é preciso antes de tudo que os usos 
habituais sejam impedidos e suspensos e, eventualmente, seus objetos móveis 
retirados. O que resta é o espaço físico permanente, a superfície tangível: 
mobiliário urbano, prédios adjacentes, pavimento, postes de iluminação etc., ou 
seja: 
as questões relativas ao espaço tridimensional, em termos de 
morfologia. A forma, as áreas, o volume, os planos 
constituintes e a proporção entre as suas dimensões, os 
elementos que dele fazem parte, as relações de configuração 
espacial que se fazem presentes e as características físicas 
dos planos e dos elementos do espaço quanto à cor e à 
textura. (REIS, 2007). 
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Para a definição do que é entendido por “ambiente”, nos afastamos de 
seu conceito emitido por ciências como a Ecologia ou a Biologia. Grosso modo, 
“ambientar” para a arquitetura seria o arranjo ou rearranjo dos objetos e das 
qualidades formais, morfológicas e materiais de determinado espaço para criar 
um meio favorável para o estabelecimento de atividade ou necessidade 
humana, visando uma nova percepção e uma nova comunicação. No caso 
aplicado ao objeto desta pesquisa, a arquitetura efêmera serve como 
instrumento para conceder ao espaço urbano novas nuances de maneira 
intencional: junto com seu contexto ela propõe uma nova significação urbana. 
Os ambientes urbanos são, na essência, provisórios, as transformações 
decorridas são devidas às transformações do espaço, sua função ou 
qualificação por meio da arquitetura (FERRARA, 2000). Neste sentido Lucrécia 
Ferrara continua observar a respeito: 
Em se tratando de arquitetura na cidade, o desafio é criar 
espaços para novos usos e outros significados; arquitetura 
como intervenção cultural por meio da forma e da qualidade do 
espaço, algo que vai muito além do desempenho projetivo. 
Entender arquitetura como linguagem é assumi-la como 
instrumento de intervenção cultural; interagem arquiteto e 
usuário, espaço e uso (FERRARA, 2000. p. 158). 
De fato, no caso da Virada Cultural, dispõe-se da Arquitetura Efêmera 
para promover o rearranjo do espaço urbano para que a oferta de usos 
transitórios diferentes dos habituais seja possível. Aliado à arquitetura, todo um 
aparato de infraestrutura é empregado: fornecimento de energia elétrica, água, 
som, banheiros, policiamento e tudo aquilo que for necessário para o 
acontecimento desta nova atividade no espaço que lhe acolhe, incluindo a 
anulação prévia da maioria dos usos habituais e o pleno acontecimento das 
novas atividades. 
“Ambiente Efêmero” para esta pesquisa, portanto, é entendido como o 
espaço dotado de novas qualidades materiais, um espaço ocupado por 
atividades humanas diferentes das cotidianas. É espaço urbano cuja sintaxe é 
intencionalmente modificada para criar um contexto que permita ao usuário 
atribuir significados diferentes dos costumeiros. Uma relação bilateral entre 
espaço e usuário, que experimenta e percebe sensações distintas das de 
costume: 
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[...] Há uma legítima implicação entre ambiente e o contexto no 
qual está inserido, ao mesmo tempo em que o ambiente é 
produto da capacidade do usuário de transformar o contexto 
físico, material e atestar, identificar essa transformação pela 
proposta de novos usos. O contexto sugere um uso que é 
concretizado no ambiente quando é acionado pelo usuário. 
(Revista Através apud FERRARA, 1986. p. 133). 
 
O conjunto formado pelo transitório artefato arquitetônico empregado, 
pelos elementos de infraestrutura necessários, pelas relações destes com o 
espaço permanente, incluindo os eventuais prédios adjacentes diz-se que é o 
Ambiente Efêmero. Em resumo: é o novo uso sugerido ao espaço plasmado 
materialmente. A transformação do espaço trivial, cotidiano, em um ambiente 
efêmero, suas estratégias, componentes, desafios e relações com o espaço 
urbano e com os cidadãos, é o foco deste nosso trabalho. 
 
2.4 ESTRATÉGIAS E ARTIFÍCIOS DE IMPLANTAÇÃO DA ARQUITETURA 
EFÊMERA. 
A cidade de Sofrônia é composta de duas meias cidades. Na 
primeira, encontra-se a grande montanha-russa de ladeiras 
vertiginosas, o carrossel de raios formados por correntes, a 
roda-gigante com cabinas giratórias, o globo da morte com os 
motociclistas de cabeça para baixo, a cúpula do circo com os 
trapézios amarrados no meio. A segunda meia cidade é de 
pedra e mármore e cimento, com o banco, as fábricas, os 
palácios, o matadouro, a escola e todo o resto. Uma das meias 
cidades é fixa, a outra é provisória e, quando termina a sua 
temporada, é desparafusada, desmontada e levada embora, 
transferida para os terrenos baldios de outra meia cidade. 
Assim, todos os anos chega o dia em que os pedreiros 
destacam os frontões de mármore, desmoronam os muros de 
pedra, os pilares de cimento, desmontam o ministério, o 
monumento, as docas, a refinaria de petróleo, o hospital, 
carregam os guinchos para seguir de praça em praça o 
itinerário de todos os anos. Permanece a meia Sofrônia dos 
tiros-ao-alvo e dos carrosséis, com o grito suspenso do 
trenzinho da montanha russa de ponta-cabeça, e começa-se a 
contar quantos meses, quantos dias se deverão esperar até 
que a caravana retorne e a vida inteira recomece. (CALVINO, 
2004. p. 23). 
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A despeito da licença poética de Ítalo Calvino no excerto acima, vimos 
no tópico anterior que a efemeridade na Arquitetura está intimamente ligada a 
mecanismos de montagem, desmontagem e possivelmente de remontagem. 
Tendo isto em vista, este subcapítulo visa abordar rapidamente alguns 
tipos de estratégias de aparecimento da arquitetura efêmera no espaço, como 
artefatos infláveis, utilização de contêineres e a arquitetura efêmera têxtil.13  
Na busca por exemplos representativos de artifícios da Arquitetura 
Efêmera, percebe-se que a portabilidade (e transportabilidade) do edifício é um 
fator tão importante quanto a escolha dos materiais e técnicas que permitam 
uma velocidade de implantação, permanência satisfatória no espaço, rápida 
desmontagem, além da armazenagem de seus componentes. 
Muitas vezes observa-se que esta otimização do processo de montagem 
implica em estruturas que são simultaneamente “elementos estruturais” e 
“vedação”. Ao suprimir uma etapa do processo de implantação (montagem e 
conexão de partes componentes) otimiza-se seu aparecimento. Um bom 
exemplo de otimização de tempo para a implementação deste tipo de 
arquitetura são os mecanismos infláveis. 
Como exemplo, podemos citar o trabalho de Mark Dytham e Astrid Klein, 
dois arquitetos britânicos que se estabeleceram em Tóquio desde 1991, uma 
cidade conhecida pela pouca disponibilidade de espaço urbano e por um 
competitivo mercado imobiliário; aí não é difícil de constatar que os stands 
transitórios de venda são muito comuns e importantes. 
Sobre os arquitetos mencionados, Kronenburg afirma: 
Seus trabalhos frequentemente cruzam as fronteiras entre a 
construção, o produto e o design de mídia; o uso de novos 
materiais e técnicas construtivas, em especial plásticos e 
insufláveis, deu à sua prática uma reputação de inovação e 
imagem atrativa (KRONENBURG, 2003.p. 12 [tradução 
nossa]). 
                                                          
13 Além disso, no capítulo posterior, investigamos as capacidades de 
componibilidade, variação e flexibilidade de composição inerente ao sistema 
construtivo empregado na Virada Cultural, o qual utiliza partes componentes 
pré-fabricadas de metal. 
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Segundo ainda Kronenburg (2003), Dyntham-Klein utilizam materiais 
inovadores para a composição de sua arquitetura efêmera, como membrana 
inflável de nylon revestida de poliuretano (ou poliéster metalizado aplicado ao 
nylon), o mesmo material usado para fazer balões meteorológicos. 
Esse material, além de compor os stands criados pela dupla, também 
compuseram seu pavilhão do “UK´98”14 (Figura 16), uma estrutura composta 
por cinco pavilhões separados que permitem ser erigidas em diferentes 
disposições e formas, cuja imagem dominante é a de uma grande nuvem. 
Esse pavilhão, que foi transportado para mais de trinta locais diferentes 
ao longo do ano, é apoiado em quatro estacas de alumínio fincados em 
suportes numa base que também servem de assentos; além disso, podem ser 
equipados com painéis laterais, para a privacidade ou proteção contra as 
intempéries. 
Figura 16: Pavilhão UK ’98 – Toquio – Dyntham-Klein Architects 
 
Estrutura inflável como mecanismo de implementação da Arquitetura Efêmera. Fonte: 
Imagem disponível em: <http://archrecord.construction.com/resources/images 
/ce02041b.jpg > Acesso em: 15 de jul. de 2015. 
 
                                                          
14 Um festival com duração de um ano que promove eventos culturais no Japão para a 
promoção de produtos e serviços britânicos (KRONENBURG, 2003.p. 12) 
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A escolha de um mecanismo inflável para erguimento de uma arquitetura 
é uma evidência da intenção de diminuir os componentes de sua sintaxe em 
razão da necessidade de transporte e da curta duração de permanência no 
espaço. 
Além disso, este tipo de mecanismo é tanto um fator que tem efeito na 
forma final do construto, como também um importante fator para uma 
operacionalidade ágil, desembaraçada, essencial para uma arquitetura de curta 
duração. 
Reduzindo-se os componentes, como consequência são otimizadas as 
ações de montagem e de desmontagem do construto. Uma arquitetura que se 
utiliza de partes infláveis, considera exponencialmente a contingência da 
efemeridade em seu programa, tanto que suprime componentes sintáticos 
como encaixes, parafusamentos, junções, acoplamentos etc.: a ideia de 
“montagem” é quase sublimada, dando lugar à ideia de “surgimento” de uma 
arquitetura que contempla a sua transitoriedade no espaço. 
Ademais, percebe-se que uma arquitetura inflável se liberta do uso de 
paradigmas da arquitetura convencional perene que costumeiramente se utiliza 
do conjunto “chão-teto-paredes” para disponibilizar abrigo e compor ambientes. 
Embora estejam apresentadas de maneira diferente do habitual, estão ali 
condensadas e eficazmente presentes as funções do teto, das paredes e do 
piso. 
Como exemplo de arquitetura inflável, podemos destacar a Sala de 
Concertos “Ark Nova”, projeto do arquiteto japonês Arata Isozak em parceria 
com o escultor Anish Kapoor15, ilustrada na figura 17 abaixo. 16 
                                                          
15 Anish Kapoor, artista britânico de origem indiana é um escultor que flerta com a 
instalações artísticas efêmeras. Foi ele o autor do “Marsyas”, no “Tate Modern” no ano 
de 2002, em Londres. Na obra de Kapoor sempre esteve presente a intenção de 
confundir a percepção espacial, de jogar com o conceito de vazio, de horizontalidade e 
de cor. (BAHAMÓN, 2004. p. 154). 
 
16  LOUZAS, Rodrigo. Japão terá a primeira casa de espetáculos inflável do mundo: 
Estrutura móvel fará um tour por todos os locais devastados pelo terremoto seguido de 
Tsunami em 2011. Online. 2013. Disponível em: 
<http://piniweb.pini.com.br/construcao/arquitetura/japao-tera-a-primeira-casa-de-
espetaculos-inflavel-do-mundo-298367-1.aspx>. Acesso em: 16 de julho de 2015. 
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Figura 17: Sala de Concertos “Ark Nova”, desenvolvida pelo arquiteto Arata Isozak 
para viajar por áreas devastadas pelo Tsunami no Japão em 2011. 
 
Paradigmas discutidos: Parede-Teto são substituídos por um só elemento que é 
estrutura, e vedação concomitantemente. Fonte: À esquerda: 
<https://lisson.s3.amazonaws.com/uploads/attachment/image/body/ 6247/Ark_Nova_ 
Isozaki_5269.jpg>. À direita, abaixo: http://fknbrilliant.com/wp-
content/uploads/2014/05/ark-nova-5.jpg. À direita, acima: 
http://s3.amazonaws.com/europaconcorsi/project_images/4100337/IMG_2184_full.jpg. 
Acessados em: 15 jul. de 2015. 
 
O aproveitamento de tecnologias desenvolvidas para outras finalidades 
que não a Arquitetura também é um recurso importante da arquitetura efêmera. 
A identificação de novas aplicações para materiais desenvolvidos pela indústria 
em geral pode resultar numa solução eficaz para a instalação de um ambiente 
com curta duração. 
Um exemplo disto é a utilização de objetos desenvolvidos pela indústria 
logística, muito utilizada em transportes navais: os contêineres, grandes 
recipientes empilháveis, a princípio desenvolvidos para fins de transporte de 
carga, são recorrentemente “customizados” e integrados a outros sistemas 
para serem utilizados como abrigo de diversas atividades humanas. 
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A mobilidade é também um componente intrínseco 
particularmente nos projetos que envolvem contêineres. A 
embalagem de transporte é um módulo resistente e uma 
ferramenta móvel que segue um padrão mundial para 
facilidade de transporte. É óbvio que uma forma de construção 
com base neste módulo pode prontamente fazer uso de 
guindastes, caminhões e navios para fins de realocação, o que 
é prática comum para converter contêineres em instalações 
temporárias simples e seguras. (KRONENBURG, 2003. p. 
11 [tradução nossa]). 
 
O uso de contêineres em ambientes temporários evidencia 
sobremaneira a relação intrínseca entre arquitetura efêmera e sua 
transportabilidade. Vê-se que se prioriza a facilidade do transportamento de um 
construto que não tem necessariamente que ser inteiramente desmontado para 
ser trocado de lugar. Mais uma maneira de otimizar o aparecimento da 
arquitetura transitória, que, neste caso, também flerta com um importante 
tópico atual, a sustentabilidade. 
O “Nomadic Museum” (Figura 18) é composto por uma estrutura 
temporária construída com contêineres e concebido pelo arquiteto Shigeru Ban 
para abrigar exposições de fotografia e cinema que viajaram para Nova Iorque 
(2005), Los Angeles (2006) e Tóquio (2007) 17. 
O projeto é composto por 148 contêineres integrados a grandes “tubos” 
de papel (que fazem parte do repertório deste arquiteto)18 que servem como 
apoio à cobertura. Na conclusão da primeira exposição, os vários componentes 
do museu foram embalados nos próprios contêineres e transportados para o 
próximo local. 
Neste caso vê-se uma arquitetura que é capaz de ser transportada e 
remontada, e, além disso, de ser o próprio receptáculo dos demais 
                                                          
17 Dados obtidos no site institucional do museu: Disponível em: 
<http://architectuul.com/architecture/nomadic-museum> Acessado em: 16 jul 2015.  
 
18 CAMPOS, Bruna Caroline Pinto. Shigeru Ban e sua contribuição para a arquitetura 
efêmera. Arquitextos, São Paulo, ano 10, n. 115.04, Vitruvius, dez. 2009. Disponível em: 
<http://www.vitruvius.com.br/revistas/read/arquitextos/10.115/5>. Acessado em: 20 de julho de 
2015 
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componentes que acompanharão o transporte.19 Ademais, a eficácia em servir 
à transitoriedade do museu, os contêineres tiveram sua configuração 
modificada para ajustar os tamanhos e as formas às diferentes características 
dos terrenos para onde foram posteriormente implantados. 
Além da adaptação de cada contêiner (possível solda, cortes, pintura 
etc.), a variação sintática permitida pelo seu uso permite diferentes 
configurações espaciais providenciadas pela supressão ou adição de 
elementos formantes, o que evidencia a eficiência desta construção, tanto no 
atendimento a um programa de implantação temporária e transportabilidade 
quanto na adequação a uma enorme gama de condições topográficas e de 
dimensões de outros terrenos. 
Outrossim, embora seja um edifício transitório e embora relembre um 
jogo intuitivo de montar e um gesto espontâneo de empilhar peças, como o 
“Lego”, para além de toda a inovação esta construção temporária consegue 
simbolicamente rememorar e transpirar alguns princípios arquitetônicos 
históricos da arquitetura convencional, como as colunas (neste caso feitas de 
papel) e o extenso telhado de duas águas que, na fachada, formam uma 
espécie de “frontão”. 
Figura 18: “Nomadic Museum” – Um museu temporário, transportável e de 
configuração espacial mutável. 
Partes componentes permitem variação sintática da forma do museu de forma a 
adaptá-lo às diferentes condições dos terrendos das cidades onde foi implantado. 
Imagem disponível em: <http://architectuul.com/architecture/nomadic-museum>. 
Acesso em: 16 de jul. de 2015. 
                                                          
19 Neste sentido, lembra as tendas indígenas tipi, mencionada mais à frente neste capítulo. 
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Outro tipo de artifício da arquitetura efêmera recorrentemente utilizado é 
a arquitetura têxtil. É possível perceber que este tipo de arquitetura é o 
descendente mais evidente das manifestações mais primitivas de construções 
efêmeras e vernaculares, se considerarmos que esses artefatos espaciais 
estão ligados ao primeiro recurso fabricado pelo homem para promover seu 
abrigo20; relacionados, portanto, às antigas culturas e agrupamentos humanos 
nômades, que se utilizavam da construção rápida das tendas, e, igualmente de 
sua desmontagem e portabilidade. 
Sobre a temática das tendas, Alejandro Bahamón salienta: 
Um olhar rápido sobre as diferentes manifestações em torno da 
arquitetura têxtil e do uso das tendas oferece-nos uma 
perspectiva diferente da arquitetura e do design de interiores, 
afastada de esquemas cronológicos. As tendas e todas as 
arquiteturas nômades em geral, devido à sua constante 
montagem e desmontagem, necessitam de uma estrutura 
flexível e de um sistema fácil de transportar. Geralmente, 
consistem em formas geométricas simples, baseadas em 
plantas circulares ou quadradas, que permitem uma fácil 
manipulação por qualquer membro da comunidade e que se 
herdam de geração para geração. Como consequência, as 
tendas e a arquitetura nômade não têm princípio ou fim, mas 
constantes transformações que vão se originando pela sua 
reutilização ao longo do tempo. (BAHAMÓN, 2004. p. 9). 
 
A cultura nômade da comunidade africana Tuaregue serve como 
exemplo do uso de tendas nômades (Figura 19). Acompanhando sua constante 
movimentação e de seu rebanho pelo território, não é de se estranhar que as 
vedações e outros componentes de suas tendas sejam feitas em couro curtido 
(a estrutura é em madeira e a vedação pode utilizar fibras naturais). 21 Uma 
estrutura leve compatível com a intermitência de fixação em cada lugar. 
 
                                                          
20 Suas origens remontam aos primeiros tempos do homem, tendo ficado parentes graças aos 
vestígios encontrados de 40.000 anos naquilo que hoje é conhecido com Ucrânia, de uma 
época em que os homens utilizaram de ossos de mamute e peles de animais, que elaboravam 
de forma rudimentar para se protegerem do clima e das agressões externas. (BAHAMÓN, 
2004. p. 8) 
21 Dados objetivos sobre a tipologia obtidos em BAHAMÓN,  Alejandro. Arquitetura Efémera 
Textil. Lisboa: Instituto Monsa de Ediciones S.A, 2004. p. 17. 
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Figura 19: Tenda Tuareg 
Vedação, estrutura e materiais retirados do meio-ambiente. Fonte: Imagem capturada 
do livro Arquitetura Efêmera Têxtil (BAHAMÓN, 2004) 
Diversas tribos indígenas norte-americanas também necessitavam de 
uma estrutura leve e de rápida montagem e desmontagem: elas utilizavam as 
tendas tipis, as típicas tendas cônicas bastante conhecidas de nosso 
imaginário, que acabaram por se tornar modelo e referência de tipologia de 
tenda, ainda hoje reproduzido em tendas de campanha. (Figura 20). 
É uma estrutura baseada em mastros de madeira que se atam nas 
pontas formando um uma estrutura cônica que é coberta por cascas de árvore, 
pele de rena ou outros materiais.22  
Uma estrutura engenhosa cuja leveza do construto se justifica pela 
necessidade de rápida retirada do local onde está implantada e pelo fato de 
serem transportada geralmente por cavalos que a puxam como “reboque” onde 
viajam os bens da família proprietária da tenda. 
 
 
                                                          
22 (BAHAMÓN, 2004, p. 80).  
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Figura 20: Tendas Tipis 
 
A configuração leve da tenda permite rápida desmontagem e adequada 
transportabilidade. Imagem disponível em: < https://theindiantepee.wordpress. 
.com/category/uncategorized/#jp-carousel-10 >. Acesso em: 16 de jul. de 2015. 
 
Do mesmo jeito, a comunidade nômade Cazaque também se utiliza de 
seu rebanho (ovino) como matéria-prima para construção de suas tendas. 
Embora esteja situada numa extensa área de clima hostil com baixíssimas 
temperaturas, o motivo de migração desta comunidade é a procura de regiões 
planas de pradarias para criar seu rebanho. 
Por isso, suas tendas (Figura 21) contam com um notável e 
imprescindível mecanismo de isolamento térmico, formado por fartas camadas 
de feltro, lã e materiais vegetais, que demandam uma resistente – e remontável 
– estrutura feita com mastros de madeira entrelaçados.23 Uma estrutura mais 
robusta, compatível com os períodos possivelmente longos de fixação e com o 
clima de cada local.  
 
 
                                                          
23 (BAHAMÓN, 2004 p. 60) 
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Figura 21: Tenda Cazaque 
 
Tenda da Comunidade nômade Cazaque, vedações adaptadas às condições 
climáticas. Estrutura robusta devido à permanência extensa no espaço. Imgem 
disponível em: < http://2.bp.blogspot.com/yurt-image-gurvger.jpg >. Acesso em: 15 de 
jul. de 2015. 
Pelas tipologias efêmeras citadas nos parágrafos anteriores, percebe-se 
que as arquiteturas das tendas tem fundamentalmente o intento de 
transformar temporariamente as condições do meio, providenciando abrigo 
para atividades humanas. Além disto, o “índice" de leveza ou robustez da 
construção leva em consideração sua transportabilidade, a duração planejada 
do assentamento no local e as condições climáticas do ambiente onde são 
implantadas. 
Em se tratando de sua estrutura e a escolha de materiais, além de 
contar com soluções habilidosas, estão intimamente ligadas à função que 
desempenham; mais que adaptadas ao meio onde estão implantadas, também 
retiram dele os recursos para sua confecção, mesmo dos ambientes mais 
inóspitos. 
Neste sentido, a arquitetura efêmera encontra sua fronteira tangenciada 
pela arquitetura vernacular, seja ela permanente ou temporária: a exemplo dos 
iglus, exemplar emblemático da arquitetura vernacular, feita basicamente pela 
única matéria prima que o meio ambiente lhes concede, o gelo; do mesmo 
jeito, as palafitas ribeirinhas dos rios da Amazônia, arquitetura vernacular 
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permanente, feitas basicamente de madeira, matéria-prima mais abundante no 
meio-ambiente do local. 
Ainda hoje materiais têxteis são ligados à arquitetura efêmera. A 
evolução das técnicas construtivas e o aprimoramento e sintetização de 
materiais e fibras abriram um grande leque de possibilidades de aplicação 
deste tipo de arquitetura. A criatividade do arquiteto alemão Frei Otto, um dos 
pioneiros das tensoestruturas (temporárias ou permanentes), apropriou-se e 
criou técnicas na arquitetura têxtil enunciando uma outra categoria de 
linguagem. 
Durante o serviço como piloto durante a Segunda Guerra Mundial, Otto 
foi capturado e passou dois anos como prisioneiro de guerra na França, onde 
trabalhou como arquiteto no acampamento, aprendendo a construir várias 
estruturas com poucos materiais disponíveis, dentre estas, estruturas parecidas 
com tendas. Talvez sua verve criativa aplicada à arquitetura temporária e têxtil 
tenha início neste fato; seu repertório (no sentido de “bagagem imagética 
mental”) certamente contaminou-se por isto. 
A construção do pavilhão alemão para a Exposição Universal de 
Montreal, Canadá, em 1967, obra de Frei Otto, abre caminho para uma extensa 
linguagem técnica-formal que se utiliza tensoestruturas. Na falta de uma 
informática sofisticada na época, as conhecidas experimentações de Otto 
realizadas com modelos em escala reduzida e os modelos utilizando bolhas de 
sabão serviram de laboratório para a criação desse pavilhão (Figura 22) 
A linguagem e o repertório de Frei Otto materializados nesta construção 
não seriam esgotados em poucos parágrafos, mas, em resumo, trata-se de um 
resultado formal valioso gerado por uma eficiente técnica de ligações entre 
pontos de suspensão e ancoragem da membrana têxtil. A topografia complexa 
onde o pavilhão foi implantado reforça a leveza da forma, concebida como uma 
malha de cabos de aço recoberta por membrana de poliéster. 
É possível associar esta obra com as antigas tendas mencionadas 
anteriormente neste capítulo, tanto pela semelhança de imagem quanto pelo 
uso da sintaxe que as engendra. 
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No entanto, enquanto as tendas vernaculares se materializam através de 
técnicas primitivas herdadas por antepassados, a arquitetura de Frei Otto é 
resultado de um passo anterior à construção, a experimentação, que acaba por 
influenciar no resultado final da obra. Resulta que, agora, é construída sob um 
domínio absoluto de técnica e escolha de materiais a serviço de uma 
linguagem que está também em busca de uma forma satisfatória além do 
cumprimento eficiente de suas funções imediatas. 
Figura 22: Pavilhão alemão para a Exposição Universal de Montreal, em 1967. 
 
 
Arquitetura Têxtil de Frei Otto, símbolo da Arquitetura Efêmera. Fonte: Disponível em: 
< http://www.archdaily.com/623689/ad-classics-german-pavilion-expo-67-frei-otto-and-
rolf-gutbrod/55074415e58ece2fd2000071>. Acesso em: 17 de jul. de 2015 
 
Em outras palavras, Frei Otto concede novos pesos e valores a um tipo 
de arquitetura que permite montagem, desmontagem, remontagem e 
transporte. Tanto quanto nas tendas antigas, estão ali presentes os 
agrupamentos paradigmáticos compostos por: cobertura em membrana, 
mastros e ancoragem. 
Estes grupos paradigmáticos não foram suprimidos, mas, no interior 
deles, Otto escolhe elementos sintáticos que lhe permitem a materialização de 
sua intenção arquitetônica, conferindo-lhes intencionalmente qualidades 
sintáticas que acabam por interferir no resultado formal da obra. Ele o faz como 
quem abre o dicionário e usa de analogismo para calibrar as palavras de um 
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discurso de maneira que elas redesenhem o mais fielmente possível um 
pensamento.  
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3 SISTEMA EMPREGADO NA VIRADA CULTURAL 
 
Palavra (mot): [...] Trata-se de por meio de um jogo construído 
de unidades discretas, recortar o real – de quebrar o silêncio – 
e, depois, como se puder, colar novamente seus pedaços [...] 
(SPONVILLE, 2011. p. 436). 
Uma arquitetura transitória leva em consideração sua capacidade de 
deslocamento e adaptação a diversos contextos e espaços. Isso significa dizer 
que, na maioria das vezes, um sistema modular tem maiores chances de atingir 
níveis de eficácia satisfatórios, pois se trata de sistemas construtivos que 
permitem grande capacidade de armazenamento, compactação, transporte e 
montagem. 
Figura 23: Sistemas modulares – facilitadores da arquitetura efêmera. 
 
Sistema estrutural criado por Alexandre Graham Bell. Treliças espaciais formadas por 
barras de aço de dimensões idênticas conectadas por nós simples e repetitivos. 
Imagem disponível em: < http://web.set.eesc.usp.br/static/data/producao/ 
2003DO_AlexSanderClementedeSouza.pdf >. Acesso em: 30 de jul. de 2015. 
A partição e a modulação incrementam a operação e implantação de um 
sistema de montagem; também diminuem o tempo de trabalho, as perdas e 
desperdícios de materiais. Essa fragmentação é, portanto, uma possibilidade 
real de aumento de eficácia na implantação de uma arquitetura efêmera. 
Sobre a modulação de um sistema, Albano Martins Junior ressalta que: 
[...] armazenar, transportar, montar e desmontar exige que os 
sistemas sejam operacionalizados dentro de uma logística que 
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evidencia um provável sistema modular, pois isso simplifica e 
acelera seu manuseio, reduzindo o tempo, que é um 
significativo coeficiente de valor. (MARTINS JUNIOR, 2008. 
p. 68). 
No início do século XX, Alexandre Graham Bell criou um sistema 
estrutural, em treliças espaciais, formado por barras de aço de dimensões 
idênticas que eram conectadas por nós simples e repetitivos (Figura 23). O fato 
permitia a total pré-fabricação dessa estrutura sistêmica24 e dava vazão às 
vantagens da construção industrializada, prioritariamente vinculada ao aço e ao 
alumínio. 
De fato, o metal foi o material de preferência desde as primeiras 
estruturas desse tipo que surgiram após o século XVIII. O uso do aço nessas 
estruturas tridimensionais tem início por volta de 1811 com a cúpula de 
Bellange e Brunet. Desde então, o aço e as ligas de alumínio são os materiais 
recorrentemente usados na construção desse tipo de estruturas (SOUZA, 
2003). 
Sistemas de montagem como o “mero”, o “modul” e “octanorm” são 
grandes exemplos de como os elementos pré-fabricados modulares e 
padronizados deram uma nova perspectiva ao uso de espaços transitórios. No 
caso do Brasil, vê-se largamente empregado um sistema composto por barras 
de seção transversal circular (tubos) com as extremidades comprimidas, que se 
unem através de um parafuso, formando um nó (Figura 24)25. 
Além dessa tipologia, Alex Souza ressalta: 
No Brasil, os sistemas de ligação mais utilizados são aqueles 
formados pela superposição de barras com extremidades 
estampadas unidas por apenas um parafuso (nó típico). São 
bastante comuns também os nós formados por chapas de aço 
soldadas (nós de aço); neste caso as barras podem ser 
conectadas diretamente ao nó, havendo a necessidade de 
estampagem das extremidades; ou podem ser utilizadas 
chapas de ponteira soldadas nas extremidades das barras (nó 
com ponteira). (SOUZA, 2003. p. 318)  
 
                                                          
24 SOUZA, Alex Sander.  Analise teórica e experimental de treliças espaciais. 2003. 
Tese (Doutorado em Engenharia de Estruturas) – Escola de Engenharia de São 
Carlos, Universidade de São Paulo - USP, São Carlos, 2003. p. 2 
25 Ibid., p. 2 
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Figura 24: Sistema composto de barras de seção transversal circular (tubos) com as 
extremidades comprimidas. 
 
Imagens disponíveis em: < http://www.set.eesc.usp.br/ 
cadernos/nova_versao/pdf/cee4.pdf>. Acesso em: 30 de julho de 2015 
 
A pré-fabricação de perfis e nós de ligação destes sistemas permite uma 
variação de configurações espaciais. Isto se dá graças à facilidade de adição e 
remoção de partes do sistema, à maior liberdade de disposição de apoios e às 
variações em extensões e escalas26. Nesse sentido, a versatilidade é 
potencializada se consideramos a possibilidade de combinação entre diversos 
sistemas de montagem. 
Os arranjos em sistemas modulares podem ser infinitos ou podem ter 
certos limites de componibilidade. A versatilidade de um sistema pode ser 
verificada não apenas pela variação de tamanho, mas também pelas potenciais 
combinações formais que suas partes possam permitir, pela maneira como 
estas se encaixam, enfim, a versatilidade de um sistema está impressa e pode 
ser verificada pela observação de suas partes formantes, ou do “módulo 
elementar” empregado. 
Em outras palavras, a lógica de um sistema construtivo modular se 
assemelha àquela empregada em simples brinquedos infantis, como o “Lego”, 
                                                          
26 Observação feita em atenção às considerações de SOUZA, op. cit. 
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um sistema cujo módulo elementar é um bloco retangular em que não há como 
esperar que houvesse a possibilidade de fazer arcos; porém, peças específicas 
adicionadas aumentam o alcance de sua variação. Em um sistema de blocos 
retangulares, arcos serão impossíveis enquanto as peças forem ortogonais; 
somente o acréscimo de peças semicirculares os permitirão 27. 
Podemos fazer uma relação por semelhança com a linguagem da 
escrita: num grupo de consoantes possíveis de serem combinadas, as vogais 
permitem maiores possibilidades de formar variações de palavras. Igualmente, 
dentro de um “alfabeto sistêmico-construtivo”, algumas peças com específicas 
alterações no módulo elementar, produzem flexibilidade formal e funcional do 
construto e a extensão de seu “vocabulário” a diferentes realidades e 
propósitos. Estamos diante de uma variação sintática que altera o campo 
semântico como consequência dos efeitos que produzem no usuário. 
Figura 25: Vogal: exponenciais possibilidades de formar palavras, de igual maneira 
algumas peças com variações no módulo elementar produzem flexibilidade formal do 
construto. 
 
Poema Construtivo de Décio Pignatari. Imagem disponível em: 
http://www.faap.br/revista_faap/revista_facom/facom_17/omar.pdf>. Acesso em: 10 de 
agosto de 2015. 
 
“Porém, quanto maior o número de tipos de peças, mais o sistema perde 
a elegância de síntese, no que é um de seus motivos iniciais: realizar grande 
variedade de espaços com pequena quantidade de tipos de peça [...]” (PAZ, 
2008). A “elementaridade” do sistema, a simplificação, o emprego de módulos 
                                                          
27 Aplica-se aqui o mesmo argumento de PAZ (2008) para ilustrar as variações formais de um 
sistema. 
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idênticos beneficia a eficiência e instalação da construção. Peças que fogem a 
um padrão servem como salto e abertura para novas formas e configurações, 
como as vogais no alfabeto. 
Levando em conta o acima exposto, este capítulo busca compreender o 
sistema construtivo empregado na Virada Cultural: visa investigar suas partes 
formantes e a existência ou inexistência de peças variáveis (as que permitem 
as variações formais), de maneira a constatar sua morfologia, as possibilidades 
de componibilidade e suas combinações com outros sistemas. 
Para isso escolheu-se o sistema adotado e replicado em vários palcos 
do evento. Para fins de análise e observação, registrou-se o palco localizado 
na Avenida São João. 
 
 Eleição do Sistema Dominante.  
 
O sistema dominante utilizado nos palcos da Virada28 é basicamente 
composto por unidades estruturais modulares que são treliças de seção 
transversal quadrada ou retangular. 
Cada treliça tem suas partes - cordas, montantes e diagonais - feitas em 
tubos de alumínio soldados; chapas de conexão com furo soldadas nas 
extremidades das treliças permitem a conexão das peças feitas por parafusos 
de mesmo diâmetro do furo das chapas (Figura 26). É eminentemente em torno 
deste sistema de treliças que serão feitas as considerações a seguir. 
Podemos agrupar os componentes sistêmicos do palco em três grupos 
básicos (Figura 27) – a estrutura da cobertura – os pilares de sustentação da 
cobertura – o palco. Em torno desta estrutura, outras estruturas de mesmo 
sistema ou de outras tipologias de sistemas também são empregadas, mas de 
maneira complementar. 
 
                                                          
28 Usualmente chamado comercialmente de “box truss”. 
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Figura 26: Módulo elementar do sistema. 
 
Em destaque azul: Chapas de conexão; ligação das peças formantes por 
aparafusamento. Montantes da treliça soldados. Foto e desenho do autor (2014). 
 
Figura 27: Grupos básico do sistema do palco. 
 
Grupos básicos do sistema do palco. Em vermelho: a cobertura; em azul: os pilares; 
em amarelo: o palco; em verde: algumas estruturas complementares. Foto e desenho 
do autor (2014). 
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 Morfologia e lógica de conexão das partes do sistema. 
A estrutura que apoia a cobertura é feita por três “pilares” dispostos em 
cada lado do palco. Cada pilar conecta três treliças de três metros de altura e 
uma treliça de um metro. Esta última, por sua vez, é conectada a uma base 
que apoia o pilar para fins de estabilização (Figura 28). 
Figura 28: Base dos pilares da estrutura da cobertura. Elemento de transição entre 
espaço físico permanente e estrutura efêmera: A combinação entre espaço físico e 
estrutura efêmera é sem mescla, fusão ou mistura, apenas apoio. 
 
Foto e desenho do autor (2014). 
 
Não há sapatas ou algo que lembre algum tipo de fundação. A base da 
treliça apoia-se diretamente no asfalto da rua. Os pilares são montados 
concomitantemente, mas em separado das vigas da cobertura. Somente as 
bases dos pilares são “conectadas” às vigas da cobertura, como mostrado 
posteriormente. 
Atravessando transversalmente o telhado, as vigas principais da 
cobertura (espécies de “empenas diagonais”) são feitas por treliças de seção 
maior que os pilares, como demonstra a figura 29. Treliças de mesma seção 
percorrem longitudinalmente as extremidades da cobertura (como os “frechais” 
em telhados convencionais).  
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Figura 29: Empenas da cobertura. 
 
Foto e desenho do autor (2014). 
Para conectar cada água da cobertura com a inclinação característica de 
um telhado de duas águas, peças de mesma seção que as empenas diagonais 
são utilizadas: as “cumeeiras”, feitas em treliças em ângulo (como um “v” em 
ângulo obtuso) com chapas de conexão nas extremidades (Figura 30). Trata-se 
de uma peça “coringa” que permite variação formal-funcional do sistema. 
Figura 30: Peça com objetivo de variação forma-função do sistema. 
 
Cumeeira em ângulo para dar inclinação às águas da cobertura. Foto e desenho do 
autor (2014). 
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Além disso, treliças de seção retangular desempenham as funções de 
“terças” cruzando longitudinalmente o telhado. Uma peça retangular específica 
com chapas de conexão em quatro faces da peça permite a ligação por 
parafusamento entre empenas e terças, (Figura 31): outra peça cuja função é 
permitir variação formal-funcional do sistema. 
 
Figura 31: Peça de conexão empenas x terças. 
 
Peça “coringa” faz conexão entre treliças das empenas e empenas x terças. Foto e 
desenho do autor (2014). 
 
As extremidades das empenas da cobertura são colocadas de maneira 
que somente a base dos pilares atravesse as treliças. Somente após este 
“encaixe”, o restante das treliças que compõem os pilares é colocado já 
montado (Figura 32). Isto porque a estrutura do telhado é içada por um sistema 
de polias e correntes que suspendem a cobertura toda de uma única vez tendo 
os pilares como apoio. 
Cada pilar tem um sistema destes nas suas extremidades superiores, e 
em cada um deles há um operário que sincronicamente puxa a corrente em 
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movimentos coordenados em simultaneidade com os demais, fazendo com que 
a cobertura suba a cada movimento (Figura 34). 
Figura 32 : Junção cobertura x pilares. 
 
À esquerda: Base do pilar cruzando a treliça da cobertura. À direita: colocação do 
restante dos pilares com peças previamente conectadas. Fotos do autor (2014). 
 
Figura 33 Colocação da lona de vedação. 
 
 
 
Em sentido horário: colocação da lona da cobertura. Fotos do autor (2014). 
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Figura 34: Suspensão da cobertura após a colocação da lona. 
Seta vermelha: polias colocadas em todos os pilares. Montadores suspendem a 
cobertura por um sistema de polias e correntes usando os pilares como ponto de 
apoio. Fotos do autor (2014). 
80 
 
A vedação da cobertura é feita com lona única de PVC. O acabamento 
da lona é reforçado em toda a borda com ilhoses distribuídos de 40 em 40 
centímetros por todo seu perímetro, o que torna possível esticar a lona e 
prendê-la firmemente à estrutura.  
A lona é suficiente para cobrir todas as laterais da estrutura da 
cobertura. Visivelmente ela funciona somente para dar condições de vedação, 
não é tensionada para participar da estrutura da construção no sentido de dar-
lhe estabilidade e resistência: a estrutura mantém-se estável mesmo sem a 
lona, de maneira que um possível colapso da estrutura não teria relação com a 
membrana de vedação (o contrário do que é percebido em outras arquiteturas 
efêmeras). O fechamento do fundo e lateral do palco é feito com tecido de 
Lycra ou tecido de textura semelhante. 
Uma travessa treliçada de igual seção das empenas é içada por 
correntes e permanece suspensa cruzando o palco para colocação de 
maquinário de iluminação (Figura 35). Nas duas laterais do palco, uma 
estrutura independente é montada para colocação dos amplificadores de som, 
içados por polias e correntes (Figura 35). 
 
Figura 35: Estrutura para iluminação e som. 
 
À esquerda: Treliça para apoio do sistema de iluminação cênica; à direita: estrutura 
independente para colocação de caixas de amplificação sonora. Fotos do autor (2014). 
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O piso desta estrutura acima é feito por chapas de compensado em 
requadros de metal; sobre este piso são colocados dois reservatórios de fibra 
vidro cheios de água para servir como contrapeso das enormes caixas de som 
penduradas na estrutura. (Figura 36). Esta estrutura é independente do palco 
provavelmente para transferir as vibrações do som diretamente para o chão 
prevenindo que a estrutura do palco seja afetada pelos tremores provenientes 
da aparelhagem de som. 
Figura 36: Contrapeso da estrutura de som. 
 
Foto do autor (2014). 
Quanto ao piso do palco, este é igualmente modular. Chapas de 
compensado pintadas na cor preta são estabilizadas e fixadas sobre requadro 
de aço o qual é encaixado sobre base feita em estrutura semelhante à 
convencional do tipo andaime (Figura 37). Sapatas ajustáveis e calços são 
usados nas hastes do andaime para acertar a regularidade do piso em relação 
ao chão. 
Percebe-se que este sistema altamente repartido é adequado para a 
confecção da estrutura do tablado, tendo em vista que este permanece 
nivelado mesmo considerando as condições da via, aclives, declives, desníveis 
entre leito carroçável e passeio, etc. 
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A flexibilidade e versatilidade (referente ao ajuste de alturas) é elemento 
fundamental neste caso. As sapatas ajustáveis desempenham um importante 
papel para planificação do piso. Um sistema mais condensado neste caso 
provavelmente não agiria com a mesma eficácia. 
Figura 37: Hastes Metálicas e chapas de compensado. 
 
Fotos do autor (2014) 
 
Centralizados nos dois lados da estrutura, dois dos pilares de 
sustentação da cobertura não tocam o chão, e estão situados imediatamente 
sobre a plataforma do palco. Dessa maneira, apoiam-se ao mesmo tempo no 
tablado e o pressionam para baixo; esse fato confere maior estabilidade para o 
piso do palco pois parte do peso da cobertura está sobre ele (Figura 38). 
Figura 38: Pilares centrais sobre o palco – auxílio na estabilidade do tablado. 
Fotos e desenho do autor (2014). 
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Sobre as laterais dessa plataforma também estão alocadas as áreas de 
suporte, em estrutura igualmente treliçada que se apoia diretamente sobre o 
palco, com cobertura piramidal e com vedação em lona na cobertura e laterais. 
Uma escada pré-fabricada da exata altura do palco serve de acesso (Figura 
39). 
Outro acesso é feito por uma rampa, feita do mesmo sistema que o piso 
do palco; diferentes alturas das hastes permitem a sua inclinação adequada. 
Na extremidade inferior da rampa, duas pequenas peças pré-fabricadas em 
metal nivelam o solo à altura do requadro do compensado (Figura 39). 
Figura 39: Acessos, rampas e áreas de apoio ao palco. 
Foto e desenho do autor (2014). 
“Depois de estabelecidas as constantes, variáveis podem ser 
concebidas ou acrescidas, de forma a qualificar especificamente os elementos 
e as suas articulações sistemáticas” (PIGNATARI, 2004. p. 150). É o que 
acontece quando da colocação da lona da cobertura (fato que dá coerência 
lógica às funções desta cobertura), dos fechamentos em lycra de fundo e 
laterais de palco (que indicam percursos, permissões e obstruções de 
visualização e fluxos), banners etc. que providenciando texturas, 
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transparências, opacidades, também qualificam as articulações estruturais 
básicas dando-lhes ou reforçando seus significados. 
Além destes elementos, somam-se ao sistema dominante outros 
sistemas estabelecidos de maneira complementar nas áreas de apoio/serviço 
do palco: alguns metros à frente do palco é colocado um sistema pré-fabricado 
de barricadas em alumínio com intuito de contenção do público.  
Trata-se de um sistema de fácil implantação, quase dispensando 
“montagem”: é um tipo de estrutura tipo “abre-fecha”. Em estado passivo pode 
ser facilmente empilhada – em estado ativo basta que se “abra” a estrutura. 
São módulos de 1,20m de altura e 1,00m de largura dispostos um ao lado do 
outro e conectados por meio de parafusos. 
Módulos em chapas metálicas são usados para fazer o fechamento da 
área anterior ao palco, onde são dispostos a área de serviço, o maquinário de 
infraestrutura e os camarins. Os módulos são dispostos lado a lado e apoiados 
por uma haste metálica fixada ao chão. 
Um outro sistema de contenção de público é usado. Trata-se de um 
sistema que dispensa montagem ou abertura em tubos e hastes de alumínio 
pré-fabricado: cada módulo é conectado um ao outro por meio de 
“enganchamento” possibilitado por duas peças em forma de “J” soldadas em 
uma das laterais de cada módulo. 
 Operando com o heterogêneo – uma leitura possível do sistema verificado. 
 
Percebe-se que uma etapa anterior à implantação da construção no 
local, a pré-fabricação das peças, otimiza sobremaneira seu tempo de 
montagem: A utilização de treliças em tamanhos padrões e a soldagem dos 
montantes às cordas da treliça dispensam o dispêndio de energia de unir 
pequenos elementos componentes (comumente visto em outros sistemas de 
treliças espaciais), fator que também reduz o tempo de montagem do 
construto. 
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Somado a isso, a utilização do alumínio dá leveza às partes formantes 
do sistema, permitindo que estas sejam movidas no local de implantação pelos 
operários montadores, dispensando o uso de empilhadeiras ou artifícios 
semelhantes para um deslocamento curto de uma peça. 
Quanto à partição do sistema de treliças, fator fundamental para o 
incremento da transportabilidade de uma arquitetura efêmera, vê-se que neste 
sistema em questão, a condensação (soldagem) das partes da treliça aumenta 
as dimensões das partes elementares do sistema, mas nem por isso 
compromete sua transportabilidade. O aumento do tamanho do módulo 
elementar visando a diminuição do número de partes a serem montadas é 
coerente considerando que isto é fator que revela a necessidade de rápida 
montagem e desmontagem da estrutura. 
O sistema em questão resulta inevitavelmente em uma forma derivada 
de linhas e planos onde não há lugar para curvas ou sinuosidade: isto se deve 
ao fato de que suas partes formantes, os módulos elementares desse sistema, 
são basicamente segmentos de retas. 
Do mesmo jeito que não se espera formular uma palavra grafada na 
língua portuguesa utilizando-se de letras do alfabeto cirílico, aqui, o resultado 
volumétrico final, independentemente das outras contingências a serem 
consideradas, será sempre qualquer uma que se possa obter da somatória e 
da variação de elementos sem curvaturas: volumes cúbicos, piramidais, 
tetraédricos etc. jamais esferas, cilindros, volumes cônicos ou qualquer outro 
variante de base circular que demandam segmentos de arco e não de retas. 
Isto não quer dizer que o sistema tem pouca capacidade de variação e 
possui componibilidade formal limitada. Como vimos, algumas peças têm papel 
fundamental em promover alternativas e saltos formais e funcionais para o 
sistema: podemos dizer que elas agem como os elementos de ligação entre 
períodos da sintaxe da língua falada e escrita. 
A cumeeira, por exemplo, peça responsável pela inclinação da cobertura 
que assume direção determinada pelo ângulo desta peça; os elementos de 
ligação entre terças e empenas diagonais, da mesma maneira permitem a 
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conjunção de peças e o correto funcionamento da estrutura do telhado; peças 
“coringa” em forma de cubos, onde todas as faces tem chapas de conexão 
permitindo a união de seis treliças concomitantemente; as bases, que fazem a 
interface entre o espaço permanente (chão, asfalto, calçamento) e a estrutura 
do palco. 
Figura 40: Salto formal-funcional do sistema. Peça “coringa” do tipo “joelho” permite 
colocação das treliças em diversas direções (chapas do conexão nas faces do cubo) 
 
Fotos e desenhos do autor (2014). 
O sistema é resultado de partes interdependentes como orações 
formando períodos compostos coordenados e subordinados. A relação entre 
terças e empenas, por exemplo, é como períodos subordinados constituindo 
um conjunto em que nessas duas orações (terças e empenas) uma delas (a 
subordinada) depende sintaticamente da outra (a principal): neste caso é 
evidente que as terças estão subordinadas às empenas (que independem 
estruturalmente das terças), visto que são elas que lhes conferem suporte 
estrutural, em que um elemento de ligação lhes confere coerência e sentido. 
Num espectro mais amplo, os pilares se relacionam com a cobertura 
também de maneira subordinada. A cobertura e os pilares são como duas 
orações – tem estrutura própria e são construídas sintaticamente de maneira 
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independente – mas as duas só tem sentido quando, ao final da montagem, a 
cobertura adquire sua função de abrigo e os pilares produzem estabilidade 
estrutural (quando a cobertura impede movimentos aleatórios e o colapso da 
estrutura). Adquirem coordenação quando, do ponto de vista da linguagem do 
espaço, estão dispostas em determinada posição visando estabelecer uma 
significação (por exemplo, a ampliação ou redução de elementos no espaço no 
sentido de fazê-lo parte do processo de encenação). 
O artifício material de junção entre cobertura e pilares são as correntes e 
polias que agem como “conjunções condicionais”, aquelas que introduzem uma 
oração que é condição da ocorrência da oração principal: o sistema de ligação 
entre cobertura e pilares expressa materialmente uma relação condicional 
sintática entre esses dois fundamentos do construto, e provoca, do ponto de 
vista da percepção, uma significação. 
Nenhum desses fundamentos do sistema tem sentido se tomados em 
separado, embora suas sintaxes de montagem sejam independentes. Em um 
período (linguística), a realidade seria expressa como: a cobertura permanece 
no devido lugar desde que conectada aos pilares por polias e correntes. A 
conjunção “desde que” é materializada no sistema pelas “polias e correntes”. 
Quanto à lógica de conexão, utilizar este sistema que é erigido através 
de encaixes, conexões aparafusáveis sem soldas ou amalgamas definitivos, 
materializa o conceito de efemeridade na arquitetura: a sintática empregada 
permite a desmontagem e a remontagem da edificação, de maneira que a 
forma percebida e a maneira como se monta o edifício corresponde e é 
coerente com a sua breve permanência no espaço. Não há mascaramentos, 
revestimentos, ou quaisquer artifícios que subvertam a percepção de maneira a 
tentar fazer a edificação parecer sólida, monolítica, características de uma 
arquitetura “convencional e permanente”. 
Em outras palavras, a forma final do palco confere com as funções e os 
objetivos a serem alcançados: ou seja, se tornam de palco de espetáculo e 
atendem aos objetivos de desmontagem e remontagem em tempo 
relativamente curto. Ao observar o artefato finalizado, além de constatar um 
tablado, uma cobertura e uma área de apoio em perfeito funcionamento, vê-se 
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os parafusos de conexão, as peças que constituem o todo, um esqueleto 
metálico articulável prestes a ser desmontado. 
A possibilidade de visualização destes elementos é como uma validação 
de uma arquitetura que é efêmera, desmontável; é uma forma que se conjuga 
com uma ideia de efemeridade num discurso eminentemente sintático. Além 
disso, o material de que é feito o sistema também se traduz na forma final: as 
treliças são vazadas, feitas de tubos delgados conferindo uma sensação de 
que o construto todo tem certa leveza, tanto quanto o material que lhe dá 
forma, o alumínio, um metal leve. 
Assim como os outros palcos da Virada Cultural, este palco segue um 
edital bastante restritivo, com dimensões, materiais, especificações que devem 
ser atendidas por força do contrato entre as empresas de aluguel e montagem 
do sistema de treliças e a Secretaria de Turismo de São Paulo29; ainda assim, 
a edificação e o sistema escolhido são respostas ao contexto espacial e ao 
contexto de utilização transitória dos espaços onde são implantadas, bem 
como às qualidades das apresentações artísticas que foram programadas. 
O edifício não é apenas uma resposta específica àquele local e não é 
exclusivo para o espaço analisado: o sistema adotado tem flexibilidade de 
composição suficiente para atender e se adequar a diferentes realidades 
espaciais, diferentes dimensões de ruas ou praças, ou diferentes finalidades. 
Como dito anteriormente, essa flexibilidade é decorrente do uso de uma sintaxe 
que prevê peças de junção que permitem a colocação de treliças em várias 
direções. 
Além disso, sob o ponto de vista técnico, uma simples alteração que se 
fizesse na seção de cada treliça, permitiria, por consequência, maior 
resistência à compressão ou à flexão. O vão livre e a capacidade de 
carregamento são duas variáveis inseparáveis, como se sabe. Grosso modo, 
                                                          
29 PREFEITURA DE SÃO PAULO. Edital de Contratação nº 0336/14. São Paulo: 2014. Online. 
Disponível em: <http://imprensa.spturis.com.br/wp-
content/uploads/2014/04/Edital_PE042_14.pdf>. Acesso em 20 jul. 2015. / PREFEITURA DE 
SÃO PAULO. Contrato de Prestação de Serviços de Engenharia com a Locação de Palco. São 
Paulo: 2013. Online. Disponível em: < 
http://intranet.spturis.com.br/intranet/modulos/transparencia/pdf/pdf_contrato_070_13.pdf 
>.Acesso em: 20 jul. 2015.  
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quanto maior o vão, menor é a capacidade de carga da treliça, e o contrário 
também é verdadeiro, quanto maior a carga desejada, menor seria o vão 
admissível. 
Isto inevitavelmente é uma contingência deste sistema analisado, mas 
não é difícil imaginar que o uso de uma peça de maior seção ou outra pequena 
alteração no módulo elementar também potencializaria a capacidade de 
adequação do sistema ao espaço: pode resultar em maior área de cobertura, 
menor quantidade de pontos de apoio, estabelecer novas possibilidades de 
vedação, etc. 
Enfim, diversas variedades de composição podem ser obtidas com a 
inserção de elementos sintáticos direcionados à variação deste sistema: basta 
que sejam compatíveis com este, gerando extensão de linhas, ampliação de 
planos e volumes ampliando os limites do sistema, fato que atesta sua 
versatilidade e flexibilidade de configuração. Muitas vezes uma simples 
mudança de enfoque de uma peça lhe confere outro sentido, como as treliças 
empregadas como trave de sustentação das caixas sonoras. Trata-se do 
mesmo componente adaptado a usos distintos, prescindindo de qualquer 
modificação material (Figura 41). 
Figura 41: Módulo elementar usado de diferentes maneiras sem nenhuma modificação 
em sua qualidade material. 
 
Em destaque azul a mesma peça utilizada como diferentes partes da estrutura. Foto e 
desenho do autor (2014) 
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No entanto, considerando as peças constantes escolhidas para a 
montagem deste palco, e considerando as exigências contratuais mencionadas 
anteriormente, embora sejam possíveis outras articulações sintáticas (como 
dito nos parágrafos anteriores), seria plausível considerar que o objetivo seja o 
de reproduzir fatalmente o mesmo resultado volumétrico e espacial. 
Muito embora também possamos ponderar que mesmo tomando-se o 
universo de peças verificado, ainda assim o sistema permite uma variação que 
pode ser providenciada pela retirada de alguns dos componentes, reduzindo 
volumes e extensões, como diminuição de pé-direito (retirando peças dos 
pilares), ou diminuição da área coberta (retirando peças da cobertura), o que 
também atesta a flexibilidade deste sistema enquanto adequação ao espaço 
físico que lhe dá suporte e contexto. 
Tendo em vista a flexibilidade de composição verificada, podemos inferir 
que este sistema é adequado para a implantação de estruturas efêmeras em 
espaços já consolidados que impõem contingências espaciais específicas e 
imutáveis; além disso, a leveza e rápida montagem/desmontagem atende à 
demanda da curtíssima permanência e do reestabelecimento das atividades 
rotineiras do espaço urbano no qual há esse tipo de intervenção. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
91 
 
4. ANÁLISES: OS AMBIENTES EFÊMEROS DA VIRADA CULTURAL 
No percurso deste trabalho até aqui exploramos brevemente o contexto 
do objeto estudado, a Virada Cultural, evento significativo de “reconquista” dos 
espaços públicos da região central de São Paulo; também apresentamos o 
ponto de partida de entendimento do que é Arquitetura Efêmera, um tipo de 
arquitetura e instrumento disponível que parte de uma premissa de 
transformação de espaços urbanos; e constatamos que o sistema construtivo 
utilizado para a ressignificação dos espaços públicos na Virada Cultural de São 
Paulo permite grande flexibilidade de composição e alta adaptação a diferentes 
condicionantes espaciais. 
Vimos também que entendemos por “ambiente efêmero” o espaço 
dotado de novas qualidades materiais no intuito de permitir novos usos; trata-
se de espaço ocupado por atividades humanas diferentes das cotidianas, e 
espaço cuja sintaxe é intencionalmente modificada para criar um contexto que 
permita ao usuário atribuir significados diferentes dos costumeiros. 
Vimos no capítulo anterior a efemeridade na arquitetura aplicada sobre o 
objeto efêmero, como ele é montado e quais são as suas capacidades de 
composição; porém, a análise do sistema construtivo em si não basta para a 
compreensão do ambiente efêmero da Virada Cultural. 
Assim sendo, este capítulo tem como objetivo identificar os 
componentes dos ambientes analisados, bem como retratar a transformações 
pelas quais este espaço passa. Para isto, adotamos alguns procedimentos de 
leitura do elemento não verbal (explorados no capítulo 2; 2.2), principalmente 
com visitas a alguns locais do evento, realizando observações atentas e 
registros fotográficos para posterior leitura e análise do processo de 
ressignificação daqueles ambientes. 
A ideia de que o processo de instalação dos ambientes revelaria o 
processo de ressignificação dos espaços foi a premissa que guiou a 
observação. 
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Para a leitura dos ambientes da Virada Cultural, foram escolhidas três 
instalações do evento, que serviram de estudo de caso para observação do 
aparecimento de um ambiente efêmero e as transformações pelas quais o 
espaço urbano passou em decorrência disso. 
O Palco São João, implantado na Avenida São João, próximo ao 
cruzamento com a Rua General Osório, destinado às apresentações de bandas 
de Rock, foi registrado fotograficamente para este trabalho na versão da Virada 
Cultural ocorrida em maio de 2014. Este ambiente serviu como principal caso 
de verificação dos componentes do ambiente efêmero e suas transformações 
físicas. O Palco Largo Santa Efigênia, implantado no Largo de Santa 
Efigênia, destinado a apresentações de Hip Hop e dança de rua, foi registrado 
na versão do evento de junho de 2015. Também em 2015, registrou-se o Palco 
Júlio Prestes, localizado em frente à Estação Júlio Prestes. 
A observação e análise desses ambientes serviram como pontos de 
contrastes para reforçar as observações feitas no Palco São João no ano 
anterior, e para desvendar outras particularidades dos ambientes efêmeros da 
Virada Cultural. 
 
 
4.1 – Palco São João:  
 
O “Palco São João” foi localizado numa das mais conhecidas avenidas 
da cidade de São Paulo, a Avenida São João, e próximo da Rua General 
Osório e do Largo do Arouche. A avenida, em dias corriqueiros, tem intenso 
fluxo de veículos de passeio e de ônibus, o que é bastante característico da 
região central da cidade. 
A dominante para a leitura deste ambiente efêmero foi a relação que 
seus paradigmas (componentes) mantém entre si e com o espaço permanente. 
Semelhante a uma análise morfológica gramatical, a leitura foi guiada pelo 
entendimento da lógica que coordena essas partes citadas e o papel que elas 
desempenham dentro da configuração do ambiente efêmero. Isso se justifica 
porque, em espaços arquitetônicos e urbanos, as Funções de seus 
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componentes possuem forte ordenação por subordinação, obedecendo uma 
lógica de hierarquia. 
Constatamos que este ambiente efêmero analisado foi composto por 
algumas “expressões” básicas: Interrupção de uso cotidiano – Estado de 
Latência – Sistema Construtivo Efêmero – Infraestrutura temporária – 
Bloqueios e Contenções – Multidão. Todas essas expressões demonstraram 
constante relação com o espaço preexistente que, agora, sustenta novos usos. 
Figura 42: Ponto da Avenida São João antes da montagem do ambiente efêmero. 
 
Foto do autor, 2014. 
 
 Suspensão do Uso Cotidiano e o “Estado de Latência”: A interrupção 
das atividades de “via de tráfego”. 
 
Colocando numa linha cronológica a questão da ressignificação do 
espaço em questão, um primeiro momento é percebido: a avenida é 
progressivamente destituída de sua utilidade rotineira, e isso significa dizer que 
os veículos são impedidos de transitar pelo local. 
De fato, esse marco inicial do processo é recorrentemente verificado na 
implantação de ambientes efêmeros em geral. Por exemplo, para implantação 
de uma feira livre numa praça é preciso que antes sejam suspensas as 
atividades normais da praça30 e posteriormente sejam montadas as barracas; 
igualmente, como vimos no capítulo 2.4 deste trabalho, ainda que não existam 
                                                          
30 Como explanado no Apêndice deste trabalho; e em referência às considerações de 
PAZ (2008) 
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atividades nesses espaços, tendas nômades transformam lugares inóspitos 
concedendo-lhes condições de habitabilidade temporária. 
Neste estágio, vê-se que a sintaxe, a estrutura física espacial é 
minimamente alterada, havendo apenas a suspensão das atividades rotineiras. 
Muito embora para quem observe este estágio o significado de “via de tráfego” 
ainda seja possível de ser depreendido, por suas configurações de ruas, 
passeios, postes, edifícios, carros e canteiros de vegetações, podemos ver que 
o simples impedimento do uso habitual virtualiza os usos potenciais daquela 
via. 
Figura 43: Suspensão das atividades rotineiras do espaço. 
 
Em destaque na seta amarela: barricadas impedem passagem de veículos. Foto do 
autor, 2015. 
 
Em outras palavras, ainda que o significado de “rua” esteja subjacente a 
quem observa, abre-se um leque de virtuais possibilidades de atribuição de 
significados ao espaço. Percebe-se, portanto, uma espécie de “deformação” no 
campo pragmático deste signo, visto que há uma interferência nas relações de 
uso. 
Mais que uma estrutura sintática e resultado de partes agrupadas num 
todo, sabe-se que uma “via” é um entrelaçado de relações espaciais e de 
ininterrupta produção de sentido (aspecto semântico). 
Ou seja, percursos de veículos e passagem de pessoas materializam o 
uso enquanto acontecimento espacial verificável; o impedimento/supressão 
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desses percursos, portanto, compromete inevitavelmente o significado que um 
observador possa atribuir àquele espaço. 
Isto abre portas para que a “ressignificação” intencional do espaço 
aconteça. Pode-se dizer que este é o princípio de um movimento progressivo e, 
a partir deste ponto inicial, pode-se começar uma leitura do fenômeno no 
sentido de adentrar num campo que contribui para revelar a ressignificação do 
espaço como processo. 
Percebemos que a retirada e impedimento das atividades cotidianas que 
se utilizam daquele substrato físico o libertam de seu uso habitual e deixam vir 
à tona diversas possibilidades potenciais de uso daquele espaço, que se torna 
livre para uma múltipla gama de desempenhos, incluindo-se nesta gama a 
implantação de um palco para shows, como aqui é o caso da Virada Cultural. 
Este estágio da ressignificação do espaço configura uma espécie de 
estado de latência31, em que várias possibilidades de uso do espaço 
coexistem ainda sem se manifestar. Uma situação em que Jean Baudrillard32 
chamaria de “hipertélica”, tendo em vista que há um claro momento em que o 
tempo e o espaço conflitam gerando uma situação que encaminha o 
movimento daquele sistema espacial para além de suas finalidades originais 
que o fizeram ser concebido. 
 
 O Palco: Adição sintática no espaço. 
 
O conceito básico de espaço, tempo, matéria e energia não 
levam ao conceito organismo-ambiente ou ao conceito de uma 
espécie e seu habitat. Em vez disso, eles parecem levar à ideia 
do animal como um objeto extremamente complexo do mundo 
físico. O animal é considerado como uma parte altamente 
organizada do mundo físico, mas ainda uma parte e ainda um 
objeto. Esta maneira de pensar negligencia o fato de que o 
objeto-animal é cercado de uma maneira especial, que um 
ambiente é ambiente para um ser vivo de uma maneira 
                                                          
31 A escolha do termo “Estado de Latência” faz alusão aos estudos sobre sonhos e consciência 
de Freud o conteúdo latente e conteúdo manifesto.  FREUD, Sigmund. Sobre os Sonhos. In: 
FREUD, Sigmund. A Interpretação dos Sonhos, Rio de Janeiro: Imago, 1988. 571 - 611 
32 BAUDRILLARD, Jean. Las estrategias fatales. Tradução Joaquín Jordá. Barcelona: 
Anagrama, 1983. 
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diferente da maneira que é para um objeto físico [...]. Cada 
animal é, em algum grau, um observador e um operador. É um 
observador do ambiente e um operador no ambiente. 
(GIBSON, 1986. p. 36 [tradução nossa]). 
 
O excerto acima vai ao encontro daquilo que foi explanado no capítulo 2; 
2.2 desta dissertação: o ambiente é um espaço qualificado pela ação de quem 
o habita ou o “opera”, ou seja, dos seres que atribuem sentido a ele. A ação de 
ambientar seria, portanto, a ação de operar no espaço materializando nele 
intenções de modificação a uma dada realidade observada. 
Tendo isto em vista, em se tratando de dotar o espaço de novas 
qualidades temporariamente, pode-se dizer que, enquanto sistema construtivo, 
a arquitetura efêmera do ambiente analisado possivelmente respeita as 
contingências do espaço permanente e, concomitantemente, o compensa, 
adicionando-lhe novos elementos. Vê-se que a transformação física observada 
é substancialmente uma ação de retroalimentação sintática do espaço que 
busca a atribuição de novos sentidos. 
Percebe-se que esta adição sintática do espaço é realizada por um 
sistema construtivo que é aparelhado em estruturas cuja quantidade de partes 
formantes (sintaxes) pode ser determinada pelas necessidades de articulação 
da estrutura que será implantada, pelas conexões que o sistema permite, e 
pela intencionalidade de comunicação e linguagem do projeto de intervenção. 
Como vimos no capítulo anterior, além disso, o sistema utilizado para 
montagem dos palcos da Virada Cultural permite conexões dos módulos por 
meio de aparafusamento e encaixes que erigem o todo da construção sem, 
contudo, formar um construto monolítico “soldado” e não desmontável. 
Nesse sentido, a montagem preserva as partes formantes do sistema 
permitindo futura remontagem que, neste caso, pode resultar em diferentes 
composições, pois o módulo elementar do sistema e o modo como este erige a 
construção preveem variações de composição formal, expansão ou contração 
sistêmicas. 
A simplicidade das partes formantes (e do modo como se conectam e 
das variações sintagmáticas permitidas por estas conexões) revela uma sintaxe 
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que visa a adaptação do espaço à serviço de um uso temporário. Essas partes 
formantes são engendradas num sistema que acolhe o efêmero e adota como 
contingência uma perspectiva de conciliação de sua estrutura a uma possível 
“desordem” no substrato físico de implantação. 
A flexibilidade e estas outras características do sistema construtivo 
mencionadas nos parágrafos acima facilitam sobremaneira a ação de 
ambientar, a ação de operar no espaço materializando nele intenções de 
modificação temporárias. Vê-se que esta flexibilidade do sistema e esta 
habilidade que as peças têm de se organizarem em orientações diferentes 
dentro de um mesmo sistema, facilita a operação num espaço já consolidado; 
os efeitos disto são maiores variações formais, volumétricas e de superfícies 
derivadas de segmentos de retas vistas no palco, que geram ora torres em 
volume de paralelepípedo (as torres de som), ora volume piramidal (no caso da 
cobertura). 
Também vimos anteriormente, que o final da montagem não implica em 
alteração da qualidade material, nem das propriedades físico-químicas dos 
componentes originários do sistema (não há soldas, colagens definitivas ou 
outros tipos semelhantes de fixação definitiva). Longe disto, constata-se uma 
lógica que reparte o palco em várias pequenas partes formantes agrupadas em 
maiores agrupamentos paradigmáticos: pilares, cobertura, plataforma (tablado), 
vedações, painéis e área de apoio. Tais elementos permitem a composição de 
ambientes que serão cenários dos espetáculos, compondo com as encenações 
dos cantores/atores um determinado tipo de percepção, uma comunicação e 
uma significação. 
Tendo em vista a constatação acima, quanto ao transporte percebe-se 
que a fragmentação (modulação) dos componentes estruturais do palco 
permite que estes sejam compactados dentro de carrocerias de caminhões. É o 
que foi observado durante a montagem e a desmontagem: os caminhões 
contendo as partes formantes do sistema chegam até o local da montagem, 
descarregam e dispõem no chão os componentes da estrutura que estavam 
todos compactados dentro da carroceria e cabiam perfeitamente no respectivo 
transporte. 
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O processo de montagem começa conforme explanado no capítulo 
anterior: os pilares em treliças são montados ao mesmo tempo que a estrutura 
da cobertura; suspende-se a cobertura; monta-se a estrutura do tablado; 
monta-se a estrutura independente que sustenta o sistema de som e as áreas 
de apoio do palco. A montagem do palco lembra uma coreografia que já foi 
extensamente treinada. 
Antes de montadas, quando ainda dispostas no chão e separadas umas 
das outras, as partes formantes do sistema fornecem poucos indícios que 
permitem vislumbrar a forma que será erigida. Embora seja possível distinguir a 
matéria do palco (as treliças e demais componentes de que é feito), não é 
possível vislumbrar a forma final que lhe será dada. Pois, como se constata ao 
final da montagem, teria sido possível fazer uma forma diferente de palco com 
o mesmo agrupamento de componentes. 
Figura 44: Chegada da estrutura do palco; início da montagem e interferência no 
espaço. 
 
Fotos do autor, 2014. 
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A forma final do palco está em potencial na matéria que lhe compõe. E, 
à medida que a montagem progride, o signo arquitetônico vai ganhando 
sentido: de “partes formantes de um sistema repartido e compactado dentro de 
um meio de transporte” gradualmente o palco torna-se “espaço construído”. 
Da mesma maneira, na medida em que a estrutura é erigida, a sintaxe 
da via vai sofrendo alterações: a via e a estrutura do palco vão 
progressivamente se articulando numa relação mútua de dependências 
estruturais em busca de um novo sentido, uma rua se transformando em 
espaço teatral: um movimento semelhante a acrescentar palavras a uma frase 
já constituída no intuito de modificar a mensagem que se quer transmitir. 
Figura 45: Palco ao término da montagem. 
 
Foto do autor, 2014. 
 
 O espaço permanente: Contingência para configuração do Palco. 
A “dependência estrutural” acima mencionada é no sentido de que se 
estabelece uma relação em que, neste caso, o ato de dar um novo sentido ao 
espaço implica em articular e implantar uma estrutura sistêmico-sintática 
respeitando os aspectos quantitativos da via. 
Fala-se em “aspectos quantitativos”, pois o palco (e estruturas 
complementares) é resultado também do “condicionante topográfico” da via, da 
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quantidade e totalidade de espaço disponível e das dimensões possíveis, 
condicionantes impostos pelo espaço permanente. 
Ou seja, depois de impedidas as atividades rotineiras e retirados os 
objetos móveis (carros), aquele espaço ainda conserva qualidades materiais 
que permanecem intocadas como: dimensões de canteiros e vias, postes de 
iluminação e sinalização, mobiliário urbano em geral, fachadas de prédios, 
acessos a prédios residenciais e hotéis vizinhos, dimensões de calçadas, 
alturas de meio-fio etc., ou seja, um cenário teatral composto pelo palco, 
espaço da plateia e a paisagem do contexto urbano visíveis desde esse espaço 
montado. 
Este conteúdo material, impossível de ser retirado daquele espaço, 
torna-se imediatamente condicionante que influencia na colocação do palco e 
nas estruturas de apoio que o cercam. Adequando-se a estes condicionantes, o 
sistema construtivo flexível adotado permite a possibilidade de variações na 
solução de configuração espacial sem incorrer em prejuízo para o desempenho 
das atividades que se propõe a servir de base. 
Do ponto de vista técnico, vê-se que o espaço permanente, o substrato 
físico que dá suporte ao ambiente efêmero, não é passivo nesta “relação de 
dependência estrutural”. Ele tem capacidades ativas de determinar, juntamente 
com a estrutura efêmera implantada, o resultado final do ambiente efêmero do 
Palco São João. 
Ademais, vimos que a arquitetura efêmera é o modo que se tem de 
aumentar a eficiência de um espaço que se apresenta desajustado para uma 
atividade que se pretende instalar temporariamente nele. No caso da Virada 
Cultural, é apropriado que se promova o mínimo de impactos físicos depois da 
instalação destas estruturas temporárias, visto que o espaço público precisa 
ser plenamente restabelecido em suas funções. Assim, vê-se que as estruturas 
temporárias são instaladas no espaço permitindo a alternância de atividades 
desenvolvidas nele sem prejuízo das condições físicas que sustentam seu uso 
habitual. 
A flexibilidade de adaptação do sistema construtivo utilizado na Virada é, 
portanto, a competência que permite rearranjos no espaço preexistente sem a 
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necessidade de mudanças estruturais significativas como demolições, cortes 
de árvores etc. muito comuns em requalificações/reformas definitivas na 
arquitetura convencional. Ele se alia ao que o espaço permanente permite, 
sugere e impede. 
Atuando como transformador e concessor de elementos sintáticos ao 
espaço, é possível sustentar que o sistema utilizado se abastece e respeita as 
contingências do substrato físico, para modificá-lo numa sucessão progressiva 
de transformações e interferências na realidade. 
Além de tudo, o palco e suas estruturas complementares são o anteparo 
físico que permitem a efetiva transformação do que é usualmente lugar de 
passagem para torna-se lugar de entretenimento e espetáculos. Este anteparo 
físico temporário associado ao espaço permanente da cidade é o que permite 
que o usuário seja transportado da paisagem comum das ruas, muitas vezes 
vista com olhar desatento e habitual, para participar do interior de uma plateia 
de espetáculos em pleno espaço público: esse diálogo formal entre a nova 
estrutura do evento e a paisagem urbana existente, surte um efeito perceptivo 
inovador, pois presta-se mais atenção nessa mesma paisagem que, agora, 
complementa o cenário de um espetáculo. 
Por isso, vê-se que a arquitetura efêmera instalada e o espaço 
construído preexistente são facetas indissociáveis quando da composição do 
ambiente efêmero em questão. Ambos servem ao amparo da nova atividade 
numa relação harmônica temporária, em que estes “indivíduos” de espécies 
diferentes aparecem intimamente associados, criando certo vínculo de 
dependência para benefício de ambos. A cidade torna-se um acontecimento 
“pop”. 
Esta parceria associativa fica fortemente evidente quando observamos 
mais um recurso deste ambiente transitório: as unidades de infraestrutura 
portátil. Geradores elétricos, ligação à rede de água, cabines sanitárias, etc.; 
que fornecem energia ou abastecem a partir de estoque próprio e adaptados 
simultaneamente às redes de infraestrutura preexistentes. 
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 Os bloqueios e barreiras: Redefinição de percursos. 
 
Observa-se um outro momento de implantação do ambiente efêmero 
através de uma interferência sintática: a colocação dos bloqueios, guarda-
corpos, e sistemas de contenção atuam sincronicamente para a definição da 
permanência, do fluxo e do percurso de pessoas pelo ambiente. Vê-se que a 
própria dinâmica da cidade, o acesso a prédios e das vias em conjunto com a 
implantação do palco sugere o local de colocação de bloqueios e barreiras. 
Os elementos de contenção agem para a delimitação espacial do ambiente 
em conjunto com a estrutura do palco, de maneira que a colocação das 
contenções e bloqueios enquanto barreira/impedimento/negativa de passagem 
são uma espécie de afirmação materializada e incorporada no espaço das 
novas relações de uso e atribuição de novos significados que estão se 
estabelecendo ali. 
 
Figura 46: Bloqueios e contenções: novas permissões e impedimentos de fluxos no 
espaço. A dinâmica da cidade sugere a colocação das contenções. 
 
 
Fotos do autor, 2015 
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As contenções são uma maneira de regular e ordenar intenções de trajetos 
dos usuários, por meio da adição de componentes sintáticos indicativos de 
fluxos que antes eram permitidos, agora proibidos, ou vice-versa. Indicam 
outras possibilidades, relacionando-se com a arquitetura do entorno e com o 
espaço físico da avenida. 
Esta progressiva materialização de novas permissões de acessos ou 
impedimentos se impõem de maneira tal que os códigos que fazem 
costumeiramente este papel no espaço físico permanente vão perdendo 
progressivamente o seu sentido. 
Em outras palavras, os signos que regulam o uso da via não são retirados, 
mas gradativamente perdem importância; ao passo que cones, barricadas, e 
fitas de isolamento, colocados para delimitar áreas se sobrepõem e causam 
maior efeito no usuário. 
Por exemplo, a primeira sensação que se tem ao transitar durante a 
implantação das contenções e bloqueios é que se está desobrigado a 
observar/atender aos semáforos de pedestres ou às placas indicativas que 
autorizam e regulam a passagem de carros e pessoas. 
A observação acima parece bastante óbvia, mas para além desta reação 
espontânea a uma dada nova realidade, o fato experimentado é evidência de 
uma alteração relacional entre o habitante e o espaço promovida pela 
implantação do ambiente transitório em questão. 
O fato se apresenta como um indicativo importante do desenvolvimento da 
implantação do ambiente em leitura: há a “sublimação” das barreiras simbólicas 
do espaço permanente, de maneira que seus significados assumem também 
uma condição transitória, o que transforma a resposta comportamental que 
temos em condições rotineiras. 
Ou seja, os efeitos pragmáticos da inserção sintática de elementos de 
regulação de fluxo são a mudança da maneira como as pessoas ou o grupo se 
relaciona através de novo comportamento com o espaço em questão. 
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Figura 47: Sublimação das barreiras simbólicas do espaço permanente pela inclusão 
de novos elementos sintáticos de redefinição de percursos. 
 
 
Foto do autor, 2015. 
Deste modo, veem-se os significados do espaço e uso predecessores cada 
vez mais rarefeitos ao passo que se progride com a implantação do ambiente 
efêmero. Este momento da implantação do ambiente efêmero pode ser lido 
como um novo ambiente que não está ainda completamente constituído, mas 
que está em implantação numa dialética de adaptação e modificação das 
condições daquele espaço. 
 A multidão e o espetáculo: Alternativa de uso do espaço. 
Se a Arquitetura e Urbanismo são produtores de lugares, o uso 
é um modificador do espaço urbano. (FERRARA, 1986. p. 186) 
 
A partir dessas considerações de Lucrécia Ferrara, e pelo o que vimos 
até aqui, podemos inferir que o novo ambiente resulta de novas qualidades 
sintáticas que, interferindo na sua semântica, dotam o espaço de novos 
sentidos ao serem vivenciados pelos usuários. Mas a sintaxe, por si, não 
encerra o ambiente efêmero em toda a sua heterogeneidade, pois nesta 
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também participa o campo do significado gerado pelo uso (espectro 
pragmático). 
Vimos que o arranjo espacial produzido para o ambiente efêmero em 
questão considera uma proposta de novos percursos e caminhos possíveis no 
espaço. Ou seja, a produção desse ambiente é também a organização de 
novos limites, áreas de concentração e pontos/rotas de conexão, organizando 
uma nova sintaxe espacial que sugere e regula o comportamento e fluidez da 
multidão. 
A pessoa quando inserida nesta nova realidade, forma imagens, adquire 
novas orientações de sentido, segue novas direções, delineia novos trajetos, vê 
novos ângulos, adquire outra noção de espacialidade, etc.33 
Essas relações entre estruturas concretas do ambiente efêmero (o 
palco, contenções de público, etc.) são obviamente de ordem tridimensional e 
conduzem a percepção do novo ambiente para seus infinitos elementos 
concretos em constante interação com o espaço físico permanente (uma 
relação estrutura efêmera x espaço consolidado), objetos que agora fundidos 
produzem um terceiro elemento – um “novo” cenário. 
Mas, embora esta relação entre estrutura efêmera x espaço consolidado 
desencadeie uma percepção entre usuário x espaço que envolve três 
dimensões, a multidão, enquanto componente fluido do ambiente efêmero 
encontra-se no plano horizontal deste ambiente. 34 
                                                          
33 Parece ser um contexto da noção geral Gestaltiana, em que se pode ilustrar a noção da 
unidade espacial da Feira pelas “proximidades”, “semelhanças”, “simetrias”, “fechamentos” e 
“continuações” de seus itens formadores. Além disto, parece contribuir a noção de Espaço Vital 
de Lewin: “A noção de espaço, esta envolve as dimensões físicas, psicológicas e sociais, pois 
é no espaço que as pessoas vivem e se relacionam com os objetos e com outras pessoas. 
Desse modo, na estreita relação da pessoa com o ambiente é que Lewin argumentou que se 
formou o espaço vital, definido como a totalidade de eventos possíveis e não possíveis que 
cada indivíduo pode desenvolver de acordo com o estado psicológico e, ao mesmo tempo, sob 
influência do ambiente” (NEVES, Leandro Roberto. Além da superfície: a produção das 
trincheiras espaciais simbólicas; Tese (Doutorado – Programa de Pós-Graduação em 
Psicologia – Instituto de Psicologia da universidade de São Paulo). São Paulo, 2013. ) 
34 Faz-se um paralelo com o argumento de Abascal (2010) lembra que a produção do espaço 
arquitetônico requer o instrumental da geometria topológica, e esta é regida pela tríade: limite, 
região e conexão. Conexões em arquitetura são tridimensionais, embora todo fluir exija planos 
e níveis para o movimento humano na horizontal e vertical. Embora a percepção 
desencadeada entre homem e espaço arquitetônico envolva teto, parede e piso, é fato que o 
fluxo acontece em planos horizontais e circulações verticais. 
106 
 
É deste diálogo entre estruturas sistêmicas transitórias, espaço físico 
permanente e uso do espaço no plano horizontal (materializado pelos 
movimentos/fluxos/concentrações de pessoas durante o acontecimento do 
evento) é que se cria efetivamente um novo signo naquele espaço público, cujo 
significado parece caber no caráter do ambiente efêmero enquanto espaço 
público requalificado para fins de evento cultural. 
Portanto, neste ambiente singular, enquanto novo e complexo sistema 
espacial que representa uma descontinuidade na ordem da cidade e cuja forma 
de confecção indicam intencionalidade de redefinir o espaço público, se faz 
fundamental considerar a multidão como um de seus componentes. 
Figura 48: Multidão como componente do ambiente efêmero.  
 
Fotos do autor, 2014 
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Consubstanciado pelos usuários que assistem aos shows realizados no 
palco e por aqueles que usam o espaço do entorno de maneira não ordinária, é 
através deste “resgate da presença humana” que se compreende efetivamente 
a complexidade do evento, pelo movimento e participação de pessoas num 
ambiente anteriormente dedicado às funções viárias, inóspitas à atividade de 
lazer. 
Como dito anteriormente, este ponto da cidade escolhido para realização 
de um dos eventos da Virada paulistana, a Avenida São João, as funções de 
passagem e de intensa movimentação viária desenham uma avenida que 
pouco indicia algum ponto de estar ou de lazer relevante, salvo uma pequena 
“praça” localizada numa ilha viária em que desabrigados fazem dali seu espaço 
de convivência, ou alguns bares e pequenos restaurantes que funcionam até 
as horas iniciais da noite. 
Durante o evento, é fato que essas características são inteiramente 
díspares. O “pólo magnético”, representado pelo palco35 (como visto na Figura 
48) atrai a multidão que converge a este local, e assume a forma daquilo que a 
contém: adquire uma forma que é abarcada pela largura da via (e pelos objetos 
de contenção e direcionamento de fluxos). A impressão que se tem é que a 
multidão aglutinada amalgama estas contenções, fechamentos, divisórias e 
toda a sorte de componentes heterogêneos e esparsos do ambiente instalado. 
Simultaneamente, as promenades citadas no capítulo 2; 2.1, o fluxo da 
multidão entre os palcos da Virada não é obstruído e é coordenado pelos 
elementos sintáticos de contenção de público citados anteriormente (figura 49).  
Nesse momento de intensa participação popular, a via transforma-se 
funcionalmente, e os novos elementos que ela recebe metamorfoseiam seu 
caráter: Sua característica simbólica e emblemática submete sua natureza 
funcional. Esta alteração dá-se também por força desta intensa participação 
popular, além de todos os elementos sintáticos e semânticos que vimos até 
aqui. Cabe notar que esta transformação do espaço pela ativa participação 
popular não é exclusiva desta festa popular em especial, visto que esse intenso 
                                                          
35    Em metonímia para os shows que se desenvolvem no palco. 
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movimento de pessoas acontece quase sempre no cotidiano da cidade de São 
Paulo. O mais emblemático caso é o da Avenida Paulista, que das 
manifestações religiosas às reivindicações políticas recebe as multidões que 
elevam sua característica simbólica e subjugam sua natureza funcional de 
passagem de carros e pedestres, imprimindo novas percepções e, dessa 
forma, gerando novos significados. 
 
Figura 49: Fluxos coordenados pelos elementos de regulação de 
público.
Na seta azul: Fluxo de pessoas em passagem para outros palcos.Foto do autor, 2015. 
 
No caso da Avenida Paulista, o vão-livre do MASP atua como elemento 
exponencial da via, assim como as manifestações ocorridas na Praça da Sé, 
onde a Catedral atua como elemento referencial da Praça36 quando a 
população manifesta sua crença religiosa ou quando expressa a uma vontade 
política. 
Neste local em especial da Virada, na falta de um marco referencial 
arquitetônico único e representativo que se distinga na paisagem (como o 
MASP está para a Av. Paulista), o próprio palco atua como elemento 
exponencial da via: sua função, a serviço das atrações que ali se desenvolvem, 
é atrair a multidão. Isto cria um contexto característico de grandes espetáculos 
que pode ser percebido pelos sentidos, os sons, as luzes, músicas, e uma série 
                                                          
36 Ferrara (2007) aponta a Catedral como elemento exponencial da Praça da Sé em 
manifestações populares. 
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de sensações e estímulos próprios deste tipo de evento e que despertam uma 
nova percepção. 
Isto implica em outra particularidade na implantação de um ambiente 
efêmero. Para além das transformações físicas do espaço, a implantação de 
um ambiente comunicacional visaria uma transformação da atmosfera do 
espaço; transformações perceptivas, portanto37: devido à dinâmica criada pelo 
evento, o usuário experimenta sensações bastante distintas daquelas que 
experimenta quando cotidianamente percorre o local sem essa intervenção. Tal 
conteúdo perceptivo e sensorial aponta para maior aprofundamento e pode vir 
a configurar relevante objeto de estudo em trabalho próprio. 
 
 3.2 Palco Largo Santa Efigênia 
O Largo Santa Efigênia está para as vias do entorno como uma região 
estuarina está para seus rios. A sensação ao se chegar ao largo é de grande 
amplitude espacial, como um fôlego para quem vem das “sufocantes” vias que 
convergem a ele, todas ladeadas por altos prédios que limitam e comprimem o 
espaço. É nesta configuração espacial que se implantou o Palco Santa 
Efigênia, destinado a apresentações de dança e música do estilo Hip Hop. 
Os componentes e estágios de implantação deste ambiente são muito 
semelhantes aos verificados no Palco São João. Aquelas “expressões básicas” 
verificadas em constante relação com o espaço preexistente (Interrupção de 
uso cotidiano – Estado de Latência – Sistema Construtivo Efêmero – 
Infraestrutura temporária – Bloqueios e Contenções – Multidão) articulam-se de 
maneira muito parecida também no Largo Santa Efigênia (figura 50). 
 
 
 
 
                                                          
37 Constatação que vai ao encontro do que foi observado no ambiente efêmero da Feira 
Charles Miller, no “Apêndice” deste trabalho. 
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Figura 50: Implantação/ componentes do ambiente efêmero do Palco Santa Efigênia. 
 
 
Da esquerda para a direita, de cima para baixo, em ordem cronológica: Sexta-feira: 
início da montagem após a suspensão das funções habituais do espaço e estado de 
latência; chegada das peças dos bloqueios e treliças; sábado-madrugada: ligação de 
sistema de infraestrutura à rede existente e colocação das estruturas de apoio; 
manhã-sábado: limites do palco firmados em convivência com funções habituais; 
sábado-noite: sistema de iluminação colocado antes dos shows; público no evento em 
desenvolvimento. Fotos do autor, 2015. 
  
 
Esta constatação serve para corroborar as observações feitas durante a 
implantação do local anterior com relação aos componentes de um ambiente 
transitório. Ainda assim, mesmo servindo a funções semelhantes, o Largo de 
Santa Efigênia tem qualidades ambientais distintas, fato que direciona sua 
leitura a outras particularidades e considerações que podem ser feitas sobre a 
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temática. Por isso, direcionou-se esta leitura para a mudança de enfoque entre 
“passagem e permanência” no Largo durante os eventos da Virada. 
Diferentemente do palco São João, que, como vimos, foi implantado de 
maneira que a multidão assumia a forma linear da via, o Palco Largo Santa 
Efigênia foi implantado em uma configuração espacial, que, como o próprio 
nome indica, é um ponto nevrálgico de confluência de importantes vias do 
centro de São Paulo. A organização espacial da relação palco/plateia não se 
dá em um eixo linear como na São João: agora a plateia se expande em um 
ângulo de 180º em relação ao palco. 
Ademais, este caráter funcional de servir à passagem e cruzamento de 
vários fluxos não é de todo suprimido durante os eventos da Virada. Este 
ambiente mantém-se como um importante ponto de passagem de pessoas que 
transitam entre os palcos, as referidas promenades mencionadas no capítulo 
2.1 deste trabalho. 
Há, no entanto, uma troca dos “sujeitos” que operam o uso deste espaço 
de passagem. Enquanto o Largo tem um caráter eminentemente funcional de 
passagem de veículos em dias comuns, durante a Virada, o que se vê é a rua 
tomada por uma teia de caminhos de pessoas ligando um ponto focal a outro, 
como percorrendo “os tecidos intersticiais entre células vivas”. E, como 
mencionado anteriormente, neste interstício há uma experiência, um 
espetáculo que pode ser apreciado. 
Em outras palavras, este ambiente de espetáculo, além de abrigar uma 
atração artística que magnetiza e aglutina as pessoas numa multidão, torna-se 
simultaneamente ambiente de permanência e passagem, ambos de igual 
importância como consequência da configuração do espaço permanente que é 
aberto, nevrálgico e convergente. Interessante ressaltar o fato de que o público, 
neste caso, assume a forma radial do espaço que a acolhe. Um contraponto à 
linearidade da forma da multidão no Palco São João. 
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Figura 51: Multidão reproduz a configuração aberta e nevrálgica do espaço 
 
Foto do autor, 2015. 
 
O ambiente do Palco São João também tinha um aspecto de 
permanência/passagem. A diferença é que no ambiente efêmero em Santa 
Efigênia esta dualidade entre permanência e passagem de pessoas é muito 
mais relevante, pois o fluxo de usuários não é brutalmente regulado por 
sistemas de contenção e bloqueios (muito embora existam alguns poucos 
objetos de regulação como os cones). 
Neste caso, as promenades entre os palcos se manifestam 
naturalmente, se autorregulam e coexistem com a “plateia” sem necessidade 
de adições sintáticas agressivas no espaço que coordenam o movimento das 
pessoas e segregam a “plateia” daqueles que se direcionam a outros palcos. 
Intrigantemente as pessoas que se dirigem a outros palcos, seguem pela faixa 
de ciclistas impressas no asfalto. 
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Figura 52: Plateia em convivência e Promenade (que seguem a faixa de ciclovia). 
 
Seta vermelha: em direção ao palco Rio Branco; seta azul: em direção ao palco 
Cásper Líbero. Foto do autor, 2015. 
 
É interessante também notar que esta coexistência harmônica entre 
passagem e permanência é também garantida pela implantação de um palco 
menos impositivo no ambiente, e que, portanto, aglutina menor número de 
pessoas (em caso contrário dificultaria esta coexistência natural). 
Como visto nas imagens anteriores, o palco fica ao rés do chão, um 
tablado simples sobre algumas vagas de estacionamento: isso resulta 
inevitavelmente em um menor número de pessoas que se interessa em 
permanecer ali, já que o alcance de visualização das atrações é mais curto se 
comparado a um palco elevado como o Palco São João. Além disso, as 
atrações deste palco são de apelo de menor abrangência popular, o que 
também resulta num número menor de espectadores, facilitando a relação com 
o grupo de pessoas que apenas passa por ali em direção a outros pólos 
atrativos do evento. 
Este espaço exerce em dias normais uma atração natural de pessoas, 
mas é ponto de mera passagem: isso quer dizer que o Largo e as construções 
relevantes que circunscrevem seu perímetro, como o Hotel São Paulo ou a 
Igreja de Santa Efigênia tem seus traços simbólicos esmaecidos pela força do 
hábito cotidiano.  
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Em contrapartida, durante o evento, o Largo constitui mais um meandro 
a ser descoberto do centro de São Paulo, um convite a novos olhares, a 
contemplar novos ângulos que surpreendem e revelam aquele espaço não 
mais com o olhar habitual, mas atento e contemplativo, numa experiência 
coletiva de redescoberta das configurações urbanas da cidade. 
Ou seja, durante o evento, semelhante ao ambiente do Palco São João, 
o caráter simbólico do Largo supera sua natureza eminentemente indicial 
rotineira. A própria Virada Cultural cria um contexto que sugere um novo uso, 
que por sua vez é materializado no ambiente efêmero quando este uso é 
efetivamente acionado pelo usuário. Há uma espécie de dialética perceptiva 
quando os edifícios emblemáticos do local são contemplados como elementos 
cenográficos e não mais como elementos funcionais: talvez esteja nesse 
processo o significado da palavra “redescoberta”, uma visão perceptiva mais 
aguçada das formas, mais que de suas funções. 
E o uso deste ambiente efêmero se perfaz tanto em assistir às atrações 
do palco ou caminhar pelo Largo em direção às outras atrações contemplando 
um lugar de tamanha força simbólica para a cidade. Poucas experiências têm 
tanta força perceptiva quanto percorrer o viaduto Santa Efigênia em direção ao 
Largo que surpreende com uma celebração e grande movimentação mesmo às 
altas horas da madrugada; um contexto inimaginável em dias normais. E esse 
contexto é que tira o véu do hábito, eleva a natureza simbólica desse espaço e 
permite a permanência num ambiente propício ao vínculo com o espaço 
público.  
Durante a Virada, enquanto espaço que sustenta essa função de lazer e 
permanência, o Largo tem ocultado seus usos ou usuários habituais: é 
transformado em um espaço que abriga e expõe uma verve simbólica efêmera, 
e o emissor disto é a multidão nesse espaço cenográfico, usuário transitório de 
uma faceta muitas vezes esquecida do espaço público do centro paulistano. 
Percebe-se, portanto, que este ambiente em especial, reforça o que 
exploramos anteriormente sobre o Uso enquanto participante de um processo 
de significação. O hábito, o cotidiano, o decorrer do uso, atuam como 
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reforçadores deste novo significado, uma vez que o usuário é inserido num 
contexto extraordinário. 
Vimos que sob uma perspectiva pragmática, concomitantemente à 
estrutura (aspecto sintático) de uma dada arquitetura (no nosso caso, a 
efêmera ao par com o espaço permanente), o uso seria qualificador da 
materialidade arquitetônica. Uma vez que a Virada Cultural permite novos usos, 
novos fluxos, novos percursos, novas atividades e experiências humanas, 
fatalmente contribui para a ressignificação do espaço. Dessa maneira, vemos o 
signo, seus sentidos e seu referente num constante processo de 
ressignificação nos ambientes da Virada Cultural. 
Figura 53: Percurso do Viaduto Santa Efigênia ao Largo. 
 
Fotos do autor, 2015. 
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3.3 Palco Júlio Prestes  
É preciso sempre um objeto concreto, uma “justificativa” simbólica para 
uma celebração coletiva. Pois a Estação Júlio Prestes está para a Virada 
Cultural assim como o bolo está para uma festa de casamento ou como uma 
imagem está para uma procissão. 
Nos dois ambientes que vimos anteriormente percebemos importantes 
características presentes, em níveis diferentes de relevância, o que, aliás, 
ocorre na maioria dos locais escolhidos para a Virada Cultural. 
Neste ambiente em questão não é diferente. Em maior ou menor 
importância também estão aqui presentes os componentes efêmeros 
identificados no Palco São João e uma relação entre plateia X promenade, 
como no Palco Largo de Santa Efigênia. Mas suscita uma leitura sob outro 
viés. 
Há outra feição também muito característica deste evento e claramente 
identificável na Estação Júlio Prestes: esta ganha o aspecto de cenário para as 
principais apresentações da Virada Cultural. 
A arquitetura eclética e austera da Estação ferroviária, projetada por 
Christiano Stockler das Neves e finalizada nos anos 1930, está ali como 
cenário e simbolicamente age como metonímia da cidade de São Paulo, pois 
atua como um elemento personificado do ambiente urbano e dos símbolos da 
cidade, objetos em celebração na Virada. Além de tudo, a Estação atua como 
uma antítese à arquitetura leve e efêmera do palco montado à sua frente, uma 
servindo de contraponto à outra; um diálogo em aparente discordância que 
encontra denominador comum no fato de que as duas arquiteturas são 
símbolos de “lugar de espetáculos”. 
Atualmente, além de uma estação ferroviária, a Estação Júlio Prestes é 
sede da mais importante sala de concertos da cidade, a Sala São Paulo. O 
espetáculo efêmero da Virada, de ampla adesão popular, é como um eco, uma 
amplificação desta função daquela construção: o tipo de concentração popular 
que a Praça Júlio Prestes acolhe durante o evento reforça esta imagem e 
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simbolismo vinculado às artes e espetáculos que a Estação adquiriu desde os 
anos 90 e vem se consolidando até hoje. 
Figura 54: Palco Estação Júlio Prestes. Contraste entre arquitetura efêmera e 
convencional. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fotos do autor, 2015. 
 
Além disto, a “antítese” criada pela disposição do palco efêmero defronte 
à Estação nos remete a outro ponto: a Sala São Paulo é conhecida por ser 
espaço de cultura e públicos “refinados”, e a Virada é de caráter 
fundamentalmente popular. 
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Ainda frente a esse aparente descompasso e contraste, percebe-se que, 
durante o evento, a rua passa a ser lugar em que essas classes evidentemente 
distintas dividem o mesmo espaço e se dissolvem enquanto espectadores. 
Neste caso, a rua é o espaço em que o indivíduo e suas classes são 
substituídos pela multidão. O fato de que esse aparente contraste na prática 
desaparece reforça a natureza democrática da Virada e efetua a proposta de 
interação nas relações interpessoais. 
Em dias comuns, a Estação ainda cultiva sua faceta indicial. Por 
exemplo, sua torre e o relógio impositivo, elemento comum e representativo de 
uma estação ferroviária, servem funcionalmente às pessoas que por ali 
transitam apressadas e àqueles que não querem perder sua viagem. Durante a 
Virada, aquele mesmo relógio ganha peso de símbolo da fugacidade do 
evento. 
Figura 55: Relógio da Estação – simbolismo da efemeridade da Virada Cultural. 
 
Foto do autor, 2015. 
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Dissemos, no tópico sobre o ambiente da São João, que o próprio palco 
é elemento exponencial da multidão. No caso do palco Júlio Prestes, não 
somente a Estação exerce o papel de elemento exponencial da multidão que o 
espaço público suporta, como parece ser o elemento mais representativo do 
evento em sua totalidade. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Este trabalho adotou como objetivo analisar um processo de mudança 
de significação do espaço urbano pela observação da implantação de 
ambientes efêmeros da Virada Cultural, evento que ganha a cada edição maior 
relevância para a dinâmica da cidade de São Paulo. Metodologicamente, 
destaca-se que foi de fundamental importância a realização do trabalho de 
campo e de documentação fotográfica dos três palcos emblemáticos 
escolhidos. Além de elementar importância para a leitura dos ambientes, 
também foi imprescindível para a verificação in loco de todo o processo de 
instalação (o antes, a montagem e o espetáculo em desenvolvimento). 
Adotando-se procedimentos da leitura não-verbal e de alguns conceitos 
da semiótica, realizou-se a análise pela leitura dos três ambientes escolhidos 
por guardarem em si algumas características representativas do evento e por 
suas qualidades ambientais próprias, fato que permitiu considerações sobre 
diferentes questões da temática. A leitura dos ambientes foi construída ao 
desvendar suas partes componentes, atentando para a relação entre a 
configuração espacial existente e os objetos arquitetônicos efêmeros e ao 
compreender as mudanças e alternâncias de significados atribuídos a esses 
espaços. 
Para alcançar o objetivo proposto, expusemos primeiramente o contexto 
em que esses ambientes efêmeros estão incluídos. Nesta etapa do percurso de 
trabalho, pudemos perceber que a região central de São Paulo, durante a 
Virada Cultural, adquire uma máscara que lhe modifica a identidade e subjuga 
sua rotineira característica funcional e confere extrema força simbólica; neste 
momento em que a função do espaço urbano é metamorfoseada, uma multidão 
que permanece nos espaços públicos substitui o mero fluxo de pessoas que 
cotidianamente passam apressadas por esses espaços. Entendemos a Virada 
Cultural como um princípio relevante que leva à possibilidade de “reconquista” 
do centro da cidade de São Paulo. 
Após esta etapa, procedemos com a exposição e entendimento das 
ferramentas de leitura do objeto depreendidas da Semiótica, principalmente 
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dos eixos sintático, semântico e pragmático – aqui também entendida como 
Forma, Função e Uso. Entendemos que a semântica pressupõe a sintaxe, e 
uma perspectiva pragmática implica que o objeto seja analisado a partir dessa 
espécie de fusão entre estes dois eixos. Ademais, percebemos que as análises 
semânticas e pragmáticas permitem o melhor entendimento de significações de 
ambientes urbanos que possuem infinitas combinações de caráter analógico. O 
que reforçou o entendimento de que, para ler nosso objeto – o ambiente 
efêmero – foi preciso compreender: seus formantes, as possibilidades 
significativas e comunicacionais que o estrutura e perceber os usos efetivos e 
efeitos decorrentes disto para o usuário. 
Além disto, para nos situar no universo estudado, se fez essencial uma 
inserção no campo da arquitetura efêmera, de modo a estabelecer um ponto de 
partida, um entendimento sobre arquitetura e ambientes efêmeros. Neste 
sentido vimos que a arquitetura efêmera parte de uma intenção de 
transformação do espaço, e que pelas intenções de usos transitórios deste, 
recorre a sistemas de montagem e desmontagem, para conceder novas 
dimensões e utilidades ao espaço, bem como retira dele contingencias para 
sua própria concepção e arranjo. Essa relação que estabelece com o espaço 
levam ao entendimento do que se trata o ambiente efêmero: o espaço dotado 
de novas qualidades materiais, que dispõe da arquitetura efêmera para propor 
novas atividades humanas no espaço permanente.  
No caso da Virada Cultural, foi relevante o levantamento das questões 
técnicas envolvidas no sistema de montagem dos ambientes efêmeros 
analisados; sendo assim, vimos que a concessão de novas qualidades 
materiais ao espaço no intuito de propor-lhe novos usos, é realizada com um 
sistema construtivo com alta flexibilidade de composição e possibilidade de 
expansão ou contração sistêmicas, sendo, portanto, adequado para a 
implantação nos espaços públicos consolidados e que impõem contingências 
espaciais específicas e imutáveis; vimos também que o sistema possui rápida 
possibilidade de montagem/desmontagem, o que corresponde à demanda da 
breve permanência e do pleno reestabelecimento das atividades rotineiras do 
espaço público verificado. 
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Nas leituras dos ambientes escolhidos, verificamos a existência de 
paradigmas físicos comuns entre eles. Neles vimos as estruturas efêmeras dos 
palcos, os bloqueios e elementos de redefinição e impedimentos de fluxos de 
pessoas, os elementos de fornecimento de infraestrutura temporária e a 
multidão/ usuários como elementos constantes nos ambientes efêmeros lidos.  
Verificou-se também que a interrupção de uso cotidiano, o “estado de 
latência” é o princípio de um movimento progressivo do processo de 
ressignificação do espaço; que o sistema construtivo efêmero (o palco) 
constitui uma interferência, uma adição sintática no espaço permanente, que se 
articulando progressivamente com este numa relação mútua de dependências 
estruturais em busca de um novo sentido; que a infraestrutura temporária é 
evidência concreta da relação “mutualista” que a estrutura efêmera mantém 
com o espaço permanente;  que bloqueios e contenções agem para a 
delimitação espacial do ambiente efêmero em conjunto com a estrutura do 
palco, são uma materialização e incorporação no espaço permanente das 
novas relações e significados em desenvolvimento; que a multidão é um dos 
componentes do ambiente efêmero que se estabelece, ela flui no plano 
horizontal deste, amalgamando os diversos elementos heterogêneos do 
ambiente efêmero e materializa nele os novos usos e relações com o espaço 
público. 
Na leitura do Palco Largo Santa Efigênia, pudemos verificar uma 
importante característica da Virada Cultural, a forte relação entre permanência 
e trânsito entre os palcos, entre plateia e as promenades; destaca-se a como 
importante característica, os percursos entre os polos do evento, que oferecem 
novas visualidades da cidade, principalmente à noite. E através da leitura do 
Palco Estação Júlio Prestes, evidenciou-se outra característica muito presente 
na Virada: uma relação entre arquitetura efêmera e edifícios de importante 
valor arquitetônico que assumem caráter de cenário para as atrações, 
constituindo uma "paisagem urbana cenográfica" e uma justificativa simbólica 
para esta celebração coletiva no espaço público.  
As leituras e análises feitas para identificar os componentes dos ambientes 
efêmeros da Virada Cultural e sua relação com o processo de ressignificação 
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do espaço urbano não tem pretensão de encerrar todas as possibilidades de 
análise da temática. Este trabalho buscou captar um novo universo de novas 
significações atribuídas à cidade, e contribuir com a temática da Arquitetura 
Efêmera em sua relação com o espaço público. O estudo também pretende 
colaborar com novas pesquisas desenvolvidas sobre a Virada Cultural e aponta 
para a possibilidade de estudo de comparação com outros eventos similares 
para compreensão da "potência" comunicacional da Virada Cultural. 
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APÊNDICE 
Trabalho prévio à dissertação para familiarização com a temática 
proposta. 
 
 
Considerações Iniciais: 
Para melhor aproximação da temática proposta na Dissertação de 
Mestrado, procedeu-se com o desenvolvimento prévio deste trabalho com a 
intenção de aproximação do tema e calibragem de alguns procedimentos 
metodológicos de observação. Buscou-se aqui investigar este ambiente 
montado intermitentemente no espaço público urbano, identificar seus 
componentes, bem como as transformações e relações que estabelece com 
espaço que lhe serve de suporte, tendo em vista que a Feira Livre da Praça 
Charles Miller guarda algumas semelhanças aos eventos da Virada Cultural. 
Ambos são assentamentos temporários de reaparecimento intermitente, de 
arquiteturas igualmente efêmeras, implantadas em um sistema de configuração 
espacial aberto e fluido no espaço público paulistano. 1 
Introdução: 
 
A relação entre tempo e espaço permeia toda a Arquitetura. Porém, é 
preciso considerar que na Arquitetura existe uma premissa de permanência no 
                                                          
1 Inicialmente, também cabe ressaltar a importância da leitura do artigo de Daniel Paz (2008) para este 
trabalho. A observação de suas considerações foi de grande relevância. 
 
 
espaço e também premissa que considera a efemeridade.  O campo da 
“Arquitetura Efêmera” tem configurado um saber sobre conceber objetos 
arquitetônicos que aparecem, desaparecem e reaparecem utilizando técnicas 
que permitem restabelecer os usos e preservar as características materiais do 
espaço onde estão transitoriamente implantados. 
Visando contribuir para o entendimento desta premissa da efemeridade na 
Arquitetura e Urbanismo, o presente artigo se debruça sobre um ambiente 
implantado intermitentemente em um sistema de configuração espacial aberto 
e fluido no espaço público paulistano, a Feira da Praça Charles Miller (Feira do 
Pacaembu) em São Paulo/SP, que serve para observação do surgimento de 
um ambiente efêmero e as transformações pelas quais o espaço passa em 
decorrência disto.  
Objetiva-se identificar os elementos que compõem este ambiente efêmero, 
examinando brevemente sua estratégia e processo de aparecimento e 
desaparecimento, bem como retratar a transformações pelas quais este espaço 
passa. Para isto, procedeu-se com visita ao local e registro fotográfico para 
posterior interpretação do fenômeno. Recorreu-se à realidade dos 
acontecimentos para deles extrair os dados de análise, registrando o processo 
de montagem da Feira e suas barracas. Adotou-se como premissa e foco de 
observação a ideia de que o ambiente efêmero da Feira e seus componentes 
guardam em si a contingência da efemeridade e de que o movimento de 
implantação da Feira fornece pistas sobre a ressignificação do espaço. 
 
1. COMPONENTES E ESTRATÉGIAS DO AMBIENTE EFÊMERO 
 
1.1 Desaparição do Ambiente Constituído Predecessor e o “Estado de 
Latência”:  
 
Numa linha cronológica de ressignificação do espaço investigado, um 
primeiro momento é percebido: procede-se com a descaracterização 
intencional do lugar que serve de base para o novo ambiente pretendido. A 
 
 
Praça Charles Miller é progressivamente destituída de suas características 
rotineiras.  
A Praça possui pouco mobiliário urbano – trata-se de um misto de gramado 
e área impermeabilizada com asfalto e calçamento – e funciona usualmente 
como uma zona de estacionamento de veículos servindo aos arredores em 
dias de ausência de eventos no Estádio Municipal Paulo Machado de Carvalho 
(Estádio do Pacaembu). Providencialmente, os veículos são impedidos de usar 
aquele local como estacionamento nos dias de implantação da Feira.  
A retirada e impedimento das atividades cotidianas que se utilizam daquele 
substrato físico o libertam de seu uso habitual e deixam vir à tona diversas 
possibilidades potenciais de uso daquele espaço, que se torna livre para uma 
múltipla gama de desempenhos, incluindo-se nesta gama a possível 
implantação de uma Feira.2 Este estágio da ressignificação do espaço 
configura uma espécie de estado de latência. 
 
1.2 O espaço permanente sugere a configuração espacial da Feira. 
 
Ainda que anuladas suas atividades rotineiras e retirados seus objetos 
móveis (os carros estacionados e a atividade de praça), aquele espaço ainda 
guarda em si mesmo qualidades formais imutáveis como: dimensões de 
canteiros e vias, postes de iluminação e sinalização, acessos, saídas e 
obstáculos diversos. Todo conteúdo material que é impossível de ser retirado 
daquele espaço torna-se imediatamente condicionante que influencia na 
                                                          
2 De fato, o espaço da Praça Charles Miller vem servindo não só para a implantação 
da Feira Livre, mas também como espaço para partida e chegada de maratonas, 
cenário para programas de televisão feiras gastronômicas, que igualmente respeitam a 
configuração original do espaço permanente. (RESTAURANTES se unem em dia 
beneficente na Praça Charles Miller. Folha de São Paulo, São Paulo, 26 de Jul. de 
2014. Comida. Disponível em: < 
http://www1.folha.uol.com.br/comida/2014/07/1491256-restaurantes-se-unem-em-dia-
beneficente-na-praca-charles-miller.shtml >Acesso em 2 fev. 2015; DANTAS, Carolina. 
Prepare-se: Sábado com Céu, Pitty, CPM22, Criolo, Titãs e Ana Cañas. Folha de São 
Paulo, 12 de Dez. de 2014. São Paulo Hoje. Disponível em:< 
www1.folha.uol.com.br/saopaulo/2014/12/1561268-prepare-se-sabado-com-ceu-pitty-
cpm-22-criolo-titas-e-ana-canas.shtml > Acesso em: 20 fev., 2015) 
 
 
disposição espacial da Feira, em outras palavras: a base física permanente da 
Praça impõe contingências ao novo ambiente que será assentado. 
Por isso entende-se o motivo pelo qual a Feira assume aquela disposição 
espacial e não qualquer outra, não é fruto do acaso e tampouco uma 
necessidade essencial, pois em outro lugar, possivelmente adotaria 
configuração espacial diferente sem prejuízo para o desempenho de suas 
atividades. Vê-se que a configuração espacial adotada tira partido da 
capacidade do espaço, do que ele permite, sugere e impede. Não por outro 
motivo a Feira é implantada próxima à via de mais fácil acesso, seguindo uma 
configuração espacial linear de dimensões determinadas pelas dimensões do 
estacionamento que ali funciona. Aquele espaço repassa uma espécie de 
memória que se imprime em qualquer ambiente efêmero que ali for implantado. 
 
Figura 01 – Vistas aéreas da Praça e da Feira 
 
1. Mapa de Localização; 2. Praça Charles Miller; 3. Veículos impedidos de acessar – 
Suspensão dos usos habituais do espaço – Estado de Latência – Configuração 
permanente sugere configuração espacial da Feira; 4. Feira implantada em disposição 
linear. 
 
 
 
 
1.3 As barracas: adaptabilidade, transportabilidade e montabilidade. 
As qualidades formais imutáveis deste lugar sugerem a configuração 
morfológica da Feira, mas, ainda assim, isto não é suficiente para que o 
ambiente efêmero seja completamente estabelecido. Neste sentido, avançando 
na linha cronológica do aparecimento deste ambiente efêmero, vê-se que o 
processo de desvanecimento da Praça progride à medida que os elementos 
que compõem a Feira vão sendo implantados (em disposição espacial linear, 
conforme dito anteriormente), rompendo o “estado de latência” e progredindo 
para o aparecimento da Feira. Por tratar-se de um assentamento transitório, 
recorre-se então a objetos arquitetônicos que obedecem à contingência 
espacial preexistente do lugar e aos paradigmas de transitoriedade temporal.  
Constata-se que o paradigma da efemeridade permeia todo o processo de 
constituição da Feira, tendo em vista a intenção de uso breve daquele espaço. 
Por consequência, esta lógica é reproduzida na materialidade de seus objetos 
componentes que se utilizam de técnicas de montagem e desmontagem 
atendendo a demanda pela curta permanência no espaço e sua posterior 
remontagem no tempo devido. Sobre a desmontagem e remontagem de 
objetos arquitetônicos efêmeros, Albano Martins Júnior 3 ressalta: 
Elas devem ser pensadas em função de princípios como: 
facilidade de deslocamento, leveza, adaptabilidade a diferentes 
programas... enfim, tudo aquilo que possa, pela sua 
operacionalidade, poder qualificá-la como flexível. Ou seja, a 
maior flexibilidade possível para uma mais ampla manipulação 
dos sistemas geradores de estruturas. Armazenar, transportar, 
montar e desmontar exige que os sistemas sejam 
operacionalizados dentro de uma logística que evidencia um 
provável sistema modular, pois isto simplifica e acelera seu 
manuseio, reduzindo o tempo que, no caso, é um significativo 
coeficiente de valor. 
De fato, as barracas são essencialmente concebidas com vistas em sua 
necessidade de desmontagem e remontagem, considerando seu 
deslocamento, leveza e otimização de tempo. Além disto, cada barraca é 
                                                          
3  MARTINS JUNIOR, Albano Soares. Montadesmontaremonta: significação dos 
sistemas de montagem. 2008. Dissertação (Mestrado em Design e Arquitetura) - 
Faculdade de Arquitetura e Urbanismo, Universidade de São Paulo, São Paulo, 2008. 
Disponível em: <http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/16/16134/tde-04032010-
160503/> 
 
 
 
plenamente adaptada ao produto que está sendo vendido. Por exemplo: se 
uma barraca se propõe a vender produtos que precisam ser conservados em 
baixa temperatura tão maior será sua cobertura a fim de proporcionar maior 
área de sombra, o que é providencial para a diminuição de temperatura; se 
outra se propõe a vender cocos ou frutas e legumes esféricos, é razoável que 
sua mesa de exposição tenha algum obstáculo que impeça o produto de 
deslizar e cair no chão; se a barraca é de flores e plantas, não há motivo de se 
utilizar mesa de exposição, é natural que se providencie a disposição dos 
vasos no chão e em pequenas “arquibancadas” para melhor visualização dos 
clientes, conforme figura 02.   
Figura 02 – Alguns tipos de barracas. 
 
Na primeira linha: o aumento de área de sombra das barracas; na segunda linha: o 
obstáculo nas mesas para produtos esféricos; na última linha: vasos dispostos no chão 
e em pequenos tablados de alturas diversas. Fonte: O autor (2014) 
 
 
A articulação entre os diferentes e mínimos elementos das barracas 
compõe sua totalidade e as confere significados próprios. Note-se na segunda 
linha da Figura 02 que a simples inversão do tampo da mesa providencia uma 
borda em relevo que permite a exposição de cocos com estabilidade. O mesmo 
acontece com a inversão de cestos que por vezes se transforma em “pés” para 
mesa de exposição da barraca. Trata-se do mesmo componente adaptado a 
usos distintos, prescindindo de qualquer modificação material, física ou 
química, vide figura 03. 
 
Figura 03: Inversão de componentes. Adaptação ao produto vendido. 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: O autor (2014) 
 
Esses mínimos elementos são como palavras que formam uma frase, de 
maneira que, se inseridos em outro contexto, assumem outro papel e 
contribuem para outro significado. A forma dessas barracas, por isso, parece 
ser resultado de uma equação de complexas variáveis, onde a ordem dos 
fatores altera este resultado. Em outras palavras, uma simples readequação 
 
 
dos componentes interfere na compreensão e significado do todo. 4 Vê-se, 
portanto, que a adaptabilidade das barracas é empregada tanto em relação a 
fatores externos tal qual o espaço onde está implantada, como a fatores 
internos, como os produtos que se propõe a vender. 
Além da estratégia de arranjo espacial temporário e sua posterior 
desmontagem, outro aspecto importante que rege a concepção das barracas é 
seu transporte. Quanto a isto é possível traçar uma proporcionalidade entre as 
barracas sua transportabilidade: Tão menos sólidos e amalgamados serão os 
componentes formadores das barracas quanto maior for sua necessidade de 
transporte e quanto menor for o meio pelo qual elas forem transportadas. Em 
resumo: uma barraca que, após desmontada, precisa caber num caminhão 
com carroceria grande e aberta não precisa ser tão “repartida” quanto teria de 
ser se precisasse ser transportada por um veículo menor e fechado, uma 
Kombi, por exemplo.  
Isso permite inferir que a necessidade de transportabilidade interfere em 
toda a linha de produção destas barracas desde sua concepção até sua 
                                                          
4 “As formas dependem, no caso da percepção, de um conjunto de fatores objetivos, 
de uma constelação de excitantes; mas são transportáveis, quer dizer que algumas de 
suas propriedades se conservam em mudanças que afetam, de certa maneira, todos 
esses fatores. As formas podem apresentar uma articulação interior, de partes ou 
membros naturais possuindo, no todo, funções determinadas e constituindo em seu 
interior, unidades ou formas de segunda ordem. A percepção das diferentes classes 
de elementos, e das diferentes espécies de relações, corresponde a diferentes modos 
de organização de um todo, que dependem ao mesmo tempo de condições objetivas e 
subjetivas. A correspondência que se pode estabelecer, entre os membros naturais de 
um todo articulado e certos elementos objetivos, não se mantém, geralmente, quando 
esses mesmos elementos pertencem a outro conjunto objetivo. Uma parte, num todo, 
é algo distinto dessa parte isolada ou em outro todo, por causa das propriedades que 
deve ao seu lugar e à sua função em cada um deles. A mudança de uma condição 
objetiva pode ora produzir uma mudança local na forma percebida, ora traduzir-se por 
uma mudança nas propriedades da forma total.” (GUILLAUME, Paul. Psicologia da 
Forma. São Paulo. Nacional, 1966.p. 64) Contudo, não se está defendendo aqui que 
se trata de simples compreensão da forma pela somatória de suas partes 
componentes, a forma destas barracas possui em si um potencial convite à sua 
interpretação, que também depende do sujeito que a observa, pois este atribui àquilo 
que observa significados, pesos, enfoques, que dependem de seu repertório subjetivo. 
Sobre a esse respeito, Décio Pignatari observa: “Convém esclarecer que o 
interpretante não designa tão somente o intérprete ou usuário do signo, mas antes 
uma espécie de Supersigno ou Supercódigo, individual ou coletivo, que reelabora 
constantemente o seu repertório de signos em confronto com a experiência [...] O 
interpretante não é uma “coisa”, mas antes o processo relacional pelo qual os signos 
são absorvidos, utilizados e criados.” (PIGNATARI, Décio. Informação, linguagem, 
comunicação. São Paulo: Perspectiva, 1968.)  
 
 
montagem. É um raciocínio inverso à arquitetura convencional onde os 
elementos constituintes apresentam-se condensados tendo na demolição a 
única maneira de fazê-los desvanecer do espaço, o que impede seu 
reaparecimento no mesmo espaço ou em outro qualquer.  
O condicionante “transportabilidade” também está impregnado na 
concepção das barracas que se utilizam do próprio veículo como parte de sua 
estrutura (vide Figura 04), o objeto construído se mistura ao próprio meio de 
locomoção, funcionando na maioria das vezes como suportes para treliças e 
ponto de apoio para partes componente da cobertura.  
Figura 04 - O meio de transporte como parte da estrutura. 
 
Fonte: O autor (2014) 
   
 As barracas desta tipologia estão montadas na porção mais distante ao 
acesso à Feira e são justamente elas as primeiras a serem desmontadas, pois 
são de desmontagem mais rápida visto que se utilizam do próprio veículo como 
parte integrante de sua estrutura.  A retirada dessas barracas permite que os 
demais veículos, carretas, pequenas caminhonetes e utilitários, partam da zona 
de estacionamento próxima à Feira em direção às suas respectivas barracas 
 
 
para providenciar suas desmontagens. Um rápido, coordenado, sincronizado e 
consciente movimento de retirada do ambiente efêmero.  
Figura 05 – Movimento de retirada das barracas 
 
Em tracejado amarelo: o trajeto de saída das barracas cujo meio de transporte é parte 
integrante de sua estrutura; Em tracejado vermelho: Trajeto percorrido pelos veículos 
em direção às suas respectivas barracas para desmontagem e retirada do espaço. 
Fonte: Inserção gráfica em imagem do Google Earth. Fonte: O autor (2014) 
 
 
Outrossim, o eficaz processo de desmontagem desta Feira parece seguir 
uma lógica “fractálica”5, no sentido de que o rápido, coordenado, 
sincronizado e consciente movimento de retirada do ambiente efêmero (o todo) 
se repete no movimento de desmontagem das barracas (as partes) e dos 
elementos que as compõem. Portanto, observar o processo de desmonte de 
uma das barracas é por consequência observar o próprio processo de retirada 
da Feira em menor escala (figura 06): 
 
 
 
 
 
                                                          
5 O termo faz alusão à geometria fractal, geometria de origem não-euclidiana lembrada 
grosso modo pela máxima “o todo forma a parte e a parte forma o todo.”  
 
 
 
Figura 06 – Processo de desmontagem de uma barraca 
 
Fonte: O autor (2014) 
 
A figura acima demonstra o processo de desmontagem nas etapas: 1. A 
barraca montada em sua completude, percebe-se nesta imagem que a 
inclinação da cobertura parece ser uma espécie de contrapeso para inclinação 
da mesa de exposição; 2. Suspensão de suas atividades comerciais e retirada 
de vedação da mesa, feita em material lavável e reutilizável; 3. Compactação 
do material de vedação da mesa e estrutura da mesa exposta (cavaletes 
metálicos nos “pés” e tábuas de madeira no “tampo”; 4 e 5.  Retirada da 
cobertura que é desacoplada das pontas das terças da estrutura da cobertura; 
6. Estrutura do telhado exposta, feita por “cumeeira” e “terças” em madeira, 
note-se que sem a cobertura, a estrutura entra em desalinhamento; 7. 
Compactação da cobertura feita em material plástico e reutilizável; 8. Retirada 
 
 
da estrutura do telhado, terças e cumeeiras, que são compactadas na 
carroceria do caminhão; 9. “Tampo” da mesa, seccionado transversalmente em 
4 partes, cada parte é dobrada na maior seção (longitudinal) e compactada no 
caminhão; 10. Mesmo os elementos mais sólidos como os cavaletes que 
sustentam a mesa são perfeitamente adaptados à função da barraca, que é de 
expor os alimentos, por isso as pernas dos cavaletes apresentam leve 
diferença de dimensões para proporcionar desnível na mesa que permite 
melhor visualização dos produtos, diferentemente de uma mesa de refeições, 
em que a superfície nivelada e premissa básica; 11. Espaço que antes fora 
ocupado pela barraca – Estado de latência; 12. Espaço original reestabelecido. 
Percebe-se que as peças componentes das barracas se utilizam de 
sobreposições e encaixes que condensam o todo sem, contudo, formar um 
bloco monolítico e inseparável. Além disso não danificam suas partes 
possibilitando futura remontagem (que, neste caso, resulta sempre no mesmo 
objeto pois não preveem variação de componibilidade ou expansibilidade). 
Assim, o resultado final da montagem - e da desmontagem - não altera a 
qualidade formal, nem as propriedades físico-químicas dos componentes 
iniciais, o que daria origem a uma nova matéria, como acontece no caso da 
arquitetura convencional, que se utiliza de soldagens, colagens, revestimentos 
inseparáveis de sua superfície de suporte, dentre outros. Pelo contrário, 
constata-se uma lógica que fragmenta a barraca em vários elementos 
separados: estrutura, mesa, cavaletes e toldo6. 
Após a fragmentação dos componentes da barraca, procede-se com sua 
compactação. De maneira dobrável, os maiores elementos são flexionados 
para que eles caibam no seu respectivo transporte. Neste momento, o objeto 
arquitetônico perde, progressivamente, seu sentido à medida que deixa de ser 
espaço construído e é reduzido a várias partes fragmentadas e compactadas 
dentro de um meio de transporte.  
Concomitantemente, o movimento que deu início à implantação do 
ambiente efêmero volta a acontecer: o espaço original volta a se constituir, 
                                                          
6 No caso dos toldos, assemelha-se em outras estruturas de outras Feiras, ou a 
sofisticadas linguagens de estruturas tensionadas existentes como a linguagem de 
Frei Otto, por exemplo, se vê que a cobertura ultrapassa o sentido da vedação e 
participa da estrutura evitando que esta colapse com facilidade, como em objetos mais 
simples também como barracas de camping, ou um guarda-chuva, por exemplo. 
 
 
constata-se o retorno do estado de latência e à possibilidade de implantação 
novamente da Praça Charles Miller, com seus gramados, vias e zona de 
estacionamento perfeitamente reestabelecidos. Um ciclo se completa. 
 
1.4 O amálgama: A atividade de compra e venda.  
Policiais realizam bloqueio com o emprego de cones de trânsito, fitas de 
isolamento e barricadas de plástico no acesso à Feira para impedir a entrada 
de veículos de passeio. Estes elementos contribuem para a delimitação do 
espaço juntamente com as barracas que envolvem o comportamento do 
usuário dando-lhes indicações diretas ou indiretas do que é permitido e 
proibido, acessível e inacessível, externo e interno. Influenciam, enfim, na 
maneira que as pessoas ou o grupo se relaciona com o espaço. 
Um outro conjunto de elementos alia-se estes elementos visíveis, objetivos 
e concretos citados no parágrafo anterior: Um contexto sensorial característico 
da atividade desenvolvida no local formado por sons, cores, cheiros, uma série 
de experimentações através dos sentidos a partir dos quais, também 
influenciado  pela materialidade do espaço, o sujeito, quando inserido neste 
contexto, forma imagens, adquire orientações de sentido, segue direções, 
delineia trajetos, ângulos, noção de espacialidade etc. 
De fato, a atividade de compra e venda deste local pressupõe um 
quiproquó sonoro característico e presente em qualquer Feira (o inverso do que 
se vê numa Igreja, por exemplo, em que o silêncio é característica sine qua 
non); pressupõe odores característicos como de fruta aberta, de peixe à 
mostra, da fritura do alimento; pressupõe fluxos confusos e lentos de pessoas, 
um “para-anda” no caminhar7 e pressupõe eminentemente as relações que 
ali são estabelecidas que são como “teias de aranha de relações 
intrincadas à procura de uma forma”8 
                                                          
7  As pessoas analisam o produto e interrompem o fluxo de pedestres nos corredores 
da Feira. 
8 CALVINO, Ítalo. As cidades invisíveis. 2. ed. São Paulo: Cia. das Letras, 2004. p. 33 
 
 
Esta característica não é exclusiva da Feira da Charles Miller9, pois “a 
cidade é redundante: repete-se para fixar alguma imagem na mente [...] A 
memória é redundante: repete os símbolos para que a cidade comece a 
existir”.10 Embora este componente seja não-exclusivo, seja esmaecido e de 
constatação não imediata, ele se impõe como importante componente do 
ambiente: a atividade de compra e venda da Feira não é simples consequência 
do espaço, visto que esta pode transbordar as barreiras físicas que delimitam o 
espaço da Feira. 
Mais que seu suporte físico e a somatória de suas barracas, esta Feira é 
uma microrregião amalgamada por tudo aquilo que é inerente à sua atividade. 
É um sistema aberto cuja espacialidade é estabelecida tanto por sua 
arquitetura efêmera quanto pelos locais onde as atividades comerciais são 
desenvolvidas mesmo que prescindam de arquitetura construída. Em síntese: 
este é um ambiente que transborda suas pretensas barreiras físicas, que não 
sobrevive somente no espaço construído e se estabelece como espaço de 
comércio.11 
                                                          
9 Certamente, a Feira da Praça Charles Miller parece ter este elemento comum a 
outras Feiras e corresponde à noção que se tem de uma Feira Livre.  Para ilustrar, é 
possível recorrer a um importante condensador de imagens coletivas atual: o cinema, 
apesar de “pela sua própria natureza, tem de encarar autoconscientemente o 
problema da criação de imagens e, como resultado, devem se voltar necessariamente 
para si mesmos [...] contudo, dentro desses limites, as qualidades miméticas do 
cinema são extraordinariamente reveladoras” (Como observa David Harvey em seu 
Condição Pós-Moderna. 23.ed. São Paulo: Edições Loyola, 2012). Vide as cenas de 
“Casablanca” - Michael Curtis (1942); “O Homem que sabia Demais” – Alfred 
Hitchcock (1956); ou a Feira em cena de “Indiana Jones e os Caçadores da Arca 
Perdida – Steven Spielberg (1981); Feira em cena de Gabriela Cravo e Canela – 
Bruno Barreto (1983), nota-se um mesmo padrão de representação é seguido: um 
sistema aberto cuja espacialidade é estabelecida tanto por seus objetos arquitetônicos 
quanto pelas atividades desenvolvidas, que pressupõem experimentações sensoriais 
próprias e características deste tipo de lugar. 
10 CALVINO, Ítalo, op. cit., p.11 
11 A escolha do termo é em virtude da observação de que um tecido ou plástico 
estendido no chão para venda de frutas não é arquitetura construída, mas constitui e 
está contido no espaço de comércio da Feira que extrapola seus limites físicos. Além 
disto, parece melhor corresponder à ideia que “a feira de rua pode ser tomada como 
exemplo de um tipo de comércio que é tão antigo quanto a própria ideia de cidade – 
entendida como lugar de encontro e de troca. Sua permanência na metrópole 
contemporânea talvez se deva, justamente, a este caráter fluído, de grande 
capacidade de adaptação, requisito de uma época em que a mobilidade tornou-se um 
valor fundamental” (FRANCO, Fernando de Melo; BÁRBARA, Fernanda; CORULLON, 
 
 
Figura 07 - Feira da Praça Charles Miller e suas atividades de compra e venda. 
 
Fonte: O autor (2014) 
 
Portanto, é possível perceber que aliadas às transformações de ordem 
física12 observadas no espaço, constata-se transformação de outra ordem: A 
transformação da atmosfera deste espaço, propiciada pelo acontecimento das 
atividades comerciais da Feira. Isso permite que o sujeito experimente 
sensações bastante distintas daquelas que experimenta quando visita a Praça, 
principalmente pela ambiguidade de sensações como: de interior e exterior, 
mesmo que não existam paredes e tetos convencionais; a alternância entre 
sombra e luz; a dinâmica criada pelas lonas que pintam de diferentes cores o 
interior da Feira e contrastam com a luz branca do dia fora dela; os corredores 
perfazendo uma espécie de promenade cavernosa que, a depender do ângulo, 
enquadra o Estádio do Pacaembu ao fundo contrastando uma arquitetura 
sólida, convencional e austera frente a uma arquitetura leve e efêmera.  
Mesmo que não sejam intencionais, essas sensações são consequências 
diretas da implantação deste ambiente efêmero. O usuário muito 
                                                                                                                                                                          
Martin; VISCONTE, Jacopo Crivelli; ROSENBERG, Juan Pablo; MORETTIN, Marcelo; 
BOGÉA, Marta; Wisnik, Guilherme. São Paulo: redes e lugares. Vitruvius. Disponível 
em: vitruvius.com.br/revistas/read/arquitextos/07.077/307 
12 Basicamente a implantação das barracas, bloqueios, estruturas necessárias e 
obstrução dos usos costumeiros. 
 
 
provavelmente não pondera sobre o que está sentindo, mas é evidente que as 
sensações neste ambiente labiríntico são diametralmente opostas às 
sensações experimentadas na Praça que é um imenso espaço aberto, como 
busca ilustrar a figura 08. 
Figura 08  – Interior da Feira vs. Praça Charles Miller: contraste de 
atomosferas. 
 
Na foto panorâmica abaixo: A Praça Charles Miller. Em tracejado amarelo: local das 
barracas fotografadas acima; em tracejado preto: o espaço ocupado pela Feira. Fotos: 
O autor (2014); inserção gráfica em imagem do Google Earth. 
 
Cumpre ressaltar que o emprego da arquitetura efêmera per si não confere 
ao espaço o status de ambiente efêmero; a arquitetura efêmera serve aqui 
como cenário e anteparo, incrementando as qualidades materiais do espaço 
para a realização de atividades humanas que o ressignificam. Em outras 
palavras, a simples armação das barracas e da estrutura necessária para a 
Feira não é suficiente para que ela se imponha como ambiente distinto da 
Praça, é preciso que suas atividades se desenrolem e criem um contexto 
sensorial que permita o sujeito admitir que está numa “Feira” propriamente dita 
e não simplesmente por entre barracas espalhadas no meio da “Praça”.  
 
 
A Feira demanda estrutura física própria que permita o estabelecimento de 
suas atividades características, mas é o acontecimento dessas atividades que 
ressignificam efetivamente o espaço. A configuração do lugar pode favorecer o 
curso de tais atividades, mas não podem realizá-las per si nem determinar que 
aconteçam.13  
Figura 09 – Relação Inqulinista com o Espaço Permanente. 
  
Barraca se utilizando do substrato físico permanente: do pavimento para 
assentamento e dos postes como ponto de suporte da lona de cobertura, ação contra 
a ação dos ventos. Fonte: O autor (2014) 
 
Uma vez plenamente instalado no espaço, este ambiente efêmero 
estabelece uma relação com o Espaço Público Urbano de maneira 
indissociável: num inverso de uma relação “parasitária”, configura uma espécie 
de relação do tipo “inquilinista”, no sentido de que, ele se beneficia 
temporariamente do substrato físico sem causar prejuízos. Muito embora a 
                                                          
13 PAZ, Daniel J. Mellado. Arquitetura Efêmera ou Transitória: Esboços de uma 
caracterização. Vitruvius, 2008. Disponível em: 
<http://www.vitruvius.com.br/revistas/read/arquitextos/09.102/97> 
 
 
implantação da Feira suspenda as atividades da Praça, esta “competição” pelo 
território não resulta em desvantagem para nenhum dos participantes desta 
relação urbana14, nem para o espaço físico permanente que se mantém intacto, 
nem para o usuário que se beneficia de uma atividade diversa da atividade 
costumeira.  
 
2. UMA BREVE CONCLUSÃO 
Considerando a amplitude do tema, que merece estudo mais aprofundado, 
é possível inferir a partir da interpretação feita da Feira da Charles Miller, que 
sua arquitetura foi concebida com vistas na sua transitoriedade no espaço, 
transportabilidade, montagem, partição e remontagem. Pela observação e 
análises feitas, é possível identificar seis componentes essenciais: 
1. Descaracterização do espaço anterior: Para se impor um novo uso ao 
espaço precedente é preciso, antes de tudo eliminar as partes que compõem o 
uso habitual, neste caso, retirar os carros do estacionamento da Praça. A partir 
disto, o espaço se abre para uma infinidade de usos possíveis, configurando 
um “Estado de Latência”;  
2. Preexistência: As qualidades formais imutáveis do Espaço Permanente 
sugerem configuração espacial da Feira e a disposição de seus componentes 
físicos: barracas, caminhões, bloqueios etc. Por isso a Feira se estabelece 
linearmente seguindo as dimensões do leito carroçável da Praça, onde 
costumeiramente se implanta uma zona de estacionamento para as 
redondezas; 
3. As barracas: adaptadas tanto ao espaço onde estão inseridas quanto aos 
produtos que se propõem a vender, seu movimento de montagem e 
desmontagem segue a mesma coreografia de desmontagem da Feira. Por isso, 
a despeito da configuração espacial que se estabelece basicamente em uma 
composição geométrica linear, é possível perceber que a retirada deste 
                                                          
14 O termo “Relações Urbanas” (bem como os termos “competição”, “inquilinista” e 
“parasitária”) faz alusão ao termo comumente usado na Biologia “Relações 
Ecológicas”, que busca entender e classificar os vários tipos de relações entre os 
seres vivos e entre estes com o meio-ambiente num ecossistema.  
 
 
ambiente efêmero segue um processo fractálico, pois replica-se nas partes a 
lógica de retirada do todo;  
4. Transportabilidade: os caminhões aparecem tanto como veículos de 
transporte das barracas quanto como elementos estruturais destas. Além disso, 
a influência deste paradigma nas barracas impele que estas sejam tão mais 
repartidas quanto maior a necessidade de adequação ao seu meio de 
transporte;  
5. Bloqueios de acesso: Policiamento e barricadas delimitam espacialmente 
a Feira dando informações diretas ou indiretas sobre os limites espaciais físicos 
da Feira. São insuficientes, no entanto, visto que por vezes as atividades de 
compra e venda extrapolam esses limites;  
6. O amálgama: vendedores e compradores que desenvolvem a atividade 
de comércio naquele local. Uma vez plenamente estabelecida esta atividade, o 
ambiente efêmero completa sua instalação no espaço; ademais, como 
comentado no parágrafo anterior, estas atividades transbordam os limites 
físicos da Feira, sendo vistas nas adjacências que prescindem de espaço 
construído, por isso caracterizar a Feira como “espaço de comércio” 
compreendido num sistema espacial aberto e fluido parece ser mais adequado 
do que caracterizá-la como espaço circunscrito pelas suas barracas. 
 Quanto às transformações decorridas no espaço, é possível perceber 
que estas são de duas ordens: transformações físicas, desde a retirada e 
suspensão das atividades rotineiras até a implantação das barracas da Feira;  
e as transformações sensoriais, providenciadas pela implantação da Feira 
através seus objetos físicos palpáveis e também pelo pleno desenvolvimento 
das atividades de compra e venda que criam um contexto no qual o sujeito 
percebe o espaço de maneira bastante distinta daquela que teria se visitasse a 
Praça, pois há uma transformação da “atmosfera” do espaço.  
A partir disto, é possível dizer que este ambiente efêmero é assim 
denominado tanto em virtude da observação do resultado de suas práticas de 
constituição como também de suas causas. Ambas com a premissa de 
transformação física e perceptiva do espaço bem como a transitoriedade neste. 
 
 
Assim, é gerada uma espécie de espaço qualificado considerando seus usos 
possíveis e é estabelecida uma relação harmônica com o espaço público 
urbano. 
  
 
